
m fl COOPíRhChO EHItE OS IRES

r\C* TfTü in JTTai»»
a." 7

-.m.imam- W- — — »

PARU A SEGURA» MUNDIAL

fiai jàWtmW mÂ tBBBBa. fiff tHJB»». JmÊ \m\

^.-J'-?a.-«v. ^JMJBPÍÍÉ'-^

HADa-ja *fttatBi fiaa »aa»a» mmSmetm BT"^*C?¦ BaaBaBBaal .«t^«»Jt»r

aV<"«mn

PLIN
DA LIGHT

A VITO PT 21nin
RO If 110E HO CATETE, EM DEFESA BE SEUS LEGÍTIMOS DIREITOS

Memoráveis reuniões, ontem ó tarde, em seus sindicatos -- Vaiado e expulso da mesa um presidente que não cumpriu

fielmente seu mondoto - O sr. Sindulfo reveja que a Telefônica é pobre... - Dentro de seus organismos os
""trabalhadores 

sabem defender seus interesses, dispensando
a interferência de elementos estranhos -- Solidários traba-
Ihadores de outras profissões - Curioso comunicado oficial'Iwun^i ]j~jD\y>à
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LHUtadoi estaduais Ao PCB, que te encontram nttta capital para aulsltr ao Pleno Ampliado, çuanAo falavam d Tribuna Popular"

Dirigentes estaduais que participarão do
Pleno Ampliado do Partido Comunista

O dlft dt •.•:'.«-::'. (Ot dt «- a ¦
ee-aclonal asitaçao not tswtst
tltidtrat» tto Distrito Fida a!,
em «Irttide do aio do tjovtr»
no, uit rtvottou o decreto-

Itl «-' 8.421. que concedia
uma taonificacào de um in«>
tl* salário aos trabaltiadu ttm
da Litítu. d«j »esor da Eiser-
tia Elétrica, A tmdida anil-
democrailca Ja teria. dedt
quarta-feira, quando foi dl»
«/ulgado o ater, to. tutpen»
dendo o abono, produzido ot
tlcltc*» dtiejadoi pela rmpre-
ta, como atttnle que * do ca-
pitai eolonuador rqalt rea-
clonárío Instalado no B-aist.
e por conhecido* provoeeido-
r*s da desordem e da intran-
quUtdade. Intmiitcas det'arados
oa democracia, te ot eUnicn-
tos mais eselarfcídos enlre ot
trabalhadores da Utht, no-
tadamente ot comuitUl-»*.
não Urras: m aeldo com cat
ma e serenidade, fazendo ví*r
aot companheiros o p*.:.f*Q
de te dt liarem arrastar a
uma avrnturn de consíquên
cias imprevisíveis.

Logo nela manhã movtmen
taram-se os Sindicatos de ,
Trabalhadores do Distrito
F'dettü, no sentido de hlpote-
ca.-íin todo o apoio e solida-
:....-:¦• aos companheiros dos
Sindicatos da Light, que: tal-
ciavam um Justo movimento
de protesto contra um esbu-
lho praticado pelas empresas
e estranhamente endossado
pelo Governo Linhares. Por
vários Slndli ....•; foram «tn-
vtados no chefe do Governo
tel:urramos de protesto con-
tra o seu nto antl-dímocnUi-
co e pedindo a : '• ¦ -.-•* * do
malslnado decreto de quarta-
ftlra passada.
Enquanto os trabalhadores
aguardavam que a situação
se esclarecesse com algum
novo ato do governo, que cx*
pllcae. a medida, entraram
a agir as diretorias dos Sln-
dlcato da Energia Elétrica e
Produção do Gas, da Te.efò-
nica c dos Trabalhadoras cm
Carrls Urbanos.

DEMARCHES DAS DI-
RETOULAS SINDICAIS
JUNTO AS AUTORIDA-
DES 

conteúdo demoerállco ou pro*
lctArto.

A' larde. numa reunião rta»
Usada nta Ministério do Tra-
ballio. r unlâo que te prolun-¦,: '.» por várias horas, ttrml-
liando às 1? horas, sem que
as .-.--•::-.:.: -.4-. sindicais Uvrs-
.'::; dlicuttdo e dílltaeratlo 10-
bre a atitude a ser tomada.
as diretorias dos Sindicato*,
ajaót ouvirem do Ministro do
trabalho uma lonea «aplica-
çào actrea da* dificuldade»
em oue te encontravam as
empresas oue fornecem ener-
cia elétrica em vários Eata-
dns do :'¦.:-. e as dt Llgttt in-
clutlve. para pagarem o abo-
no. ora revogado, concorda-
ram rm que o Ministro do
Trabalho tomasse a st a so-
lucilo daquela Justa e sentida
reivindicação dos trabalhado-
rr» da Licht Aliás, como se
verificou na noite de onum.
o próprio Oovemo. declaraii-
do fora da sua alçada a so-
:.-.'. da questão, encaml-
nhou-a para aquele Mlnlsté-
rio, com a ressalva de que *
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0 aumento do funcionalismo civil e mi ilar
Estudada a extensão do beneficio aos aposenta-

dos, reformados e empregados das aatarqnias

ApAs rt reunlfto ministerial de Nfto f't es'r«iho no M»-I*it*'l"
ontem, cm que ficou resolvida., r. slnmçfto criada peln revogaçllo
a eoncessAo do aumento de ven-1 do dccrcto-let referente »o nbo-
ctmentos ao funcionalismo civil. no para os empregados das em-1
e militar, tivemos oportunidade prcsai dc energia elétrica de- -
de ouvir. A ssldft do Catete o nefdfntcs de conctsr6e« do Oo- gtco capas de explicar o fato da
min'»tro d» Po»-n',a. oue no In- verno 3ue ° »OTcrno provisório, qualrtt
formou «er a tabela de aumen- Alndr» que o problem» nilo pos-' dias antes, se sentis** com su-

parte dft notA mlnltterlftl. o r»o-
remo do Ministro Joae Llnharea
•ssume tuua atitude ¦»¦:.:...tmtm-
te dúblft em fuce da quesito do
abono «os empregados das em-
prcf-a». de enr:gta eMtrie». rero-
nhecendo que o problema nto
pode ter diretamente resolvido
e colocando-o n» depe.tdèncn d»
boa vontade dos empregadur**»-
N&o se com.-rcende, nAo hi lo-

licl!r.tf poderei par» decretar
na» empregados e npe-to correspondente A apresentada s» ser resolvido diretamente pelo | ',clrl;,i' P

pelo general M *ndes de Morais. t*Joverno. ficou o sr. MlnUtro do beneficio
com algumas alterações. Acres- Trabalho, encarregado de empe- \ «J»» qu«tro tllas opôs fosse levt-
centou atnda o rr. Pires do Rio nhar o» mus esforços, no senti-1 do a contramarchar, revogando
nue se estuda » extensfto do »u- do de concllUr. de modo *ri*soa- o decreio com outro simplesi de-

vel. os Interesses dos empregados creio- Nfto se pode mesmo atinar
e empregadores". | com ** razões que teriam levado

,..,...,„ .,.,,.,., o governo a assim proceder, resu-i.>t..\i i.ii Avnia i n,1:iaj0. m a »imotw co-»leutaJ

Falam á "Tribuna Popular" militantes comunistas de vários
recantos do Brasil * Grande interesse em torno do informe
Je Prestes * "Sairemos desta reunião mais capacitados" *
"Lutaremos, 

pacificamente, pela democratização do país"

Em sua reunião de 10 do
corrente, a Comissão Exe-
cativa do Partido Comunis-
leordo com os Estatutos do
teordo co mos Estatutos do
Partido, convocar uma reu-
sito nlenárla do Comitê Na-
chnal, com a sscuinte ordem
do dia: Informe Politico,
íi!o Secretário Geral Luiz
Carlos Prestes: Informe do
T:aba'ho d» Massas, pelo dl-
tiíentc Pedro Pomar; A luta
d:- oportunistas e traidores
contra o Partido, pelo dlrl-
tente Francisco Gomes: ca-'"' esnecials do Partido t,
finalmente, um Informe Es-
P»la! do dlripcnte Arruda
Câmara sobre a convocação
M IV Con-resso do Partido.
«n vista da Imnortancla dos
wjmtf-clmentoa nue se desen-
JOiireim em nossa Pátria, a
Comlstãn Executiva resolveu:
e!n vez de se realizar simples-
siente o Plenc elo Comitê Na-
"onal, como è normal de
1'iatro cm quatro m'ses, con-
tocar um Pleno Amnliado,
J°m representaentes-assisten-
«s de diversos Estados queí- vem distlngulnd no tra-
ii? ? P^t-^O' ae.1a no traba-"io de massas ou no sindical,n? trabalho luvcníl ou femi-ni'W, no trabalho eleitoral ou'"miionòs.
, 0 Pleno Am.iliado, como já'«i noticiado, se reunirá amr ir de 30 do corrente.Alem dos vinte e cinco mem

tes do Comitê Nacional, to-
marão parte no mesmo cln-
quenta assistentes convoca-
aos, representando os Estados
do Ceará, Rio Grande do
No-te, Pernambuco, SrRlpe.
Bahia, Goiás, Mato Grosso,
Espirito Santo, Rio Grande
do Sul, Estado do Rio, São
Paulo e Distrito Federal.

PELA UNIÃO NACTONAL
DE TODO O POVO 

Fizemos ontem uma visita
rápida a alttuns dos diriften-
tes estaduais qii2 nartlcina-
rão do Pleno Amnllado, como
assistentes-conrocartos. Sao
todos cies. como ó natural.
]"i"dores Intransigentes p3la
vitória das causas Instas dt.
nrolntarlado e do novo, antl-
fascistas provados nos mais
meros anos da rcemeio, da ile-1
gaíldade; homens e mulheres
que S2 destacaram, á frente.
do nroletiiie.do e do novo,;
durante a guerra patriótica c
de libertação nacional. Ope j
rários, camponeses, Intelcc- ;
tuals que se distinguiram <.
continuam se distinguindo na
-call/.afão das grandes tare-
fas do Partido Comunista do,
Brasil.

Severlno Paullno da Silva,'
de Pernambuco, palestrava:,
animadamente com o dlrigeu-
te nacional Agostinho Dias'
d.= Oliveira, e, a uma pergun- j
ta nossa, disse:

_ Nós, os comunistas de1
Pernambuco, esperamos com

Informe Politico do camarada
Prcstees, sobre a situação na-
cional c internacional. Aliás,
pela ordem do dia cstabele-
clda, o Pleno Ampliado cons-
tltuirá. rem dúvida, uma gvan
d* vitória Dará o nosso Par-
tido. e isto porque o PCB.

partido do pro'etariado e do
povo, sabeerá dar um balan-

ço correto, leal dos seus ôxt-
tos c .debilidades, um balan-
ço ájftltura das responsablll-
dadej históricas da vanguur-
da iTfcanlzada da classe ope-
ràrlw Em Pernambuco, par-
ticlpamos com extraordinário
entusiasmo dos clcicõ.s de 2
de dezembro e. podemos dl-
zê-lo, cla-e constituíram para
nós uma grande experiência.

E depois:
— Estamos certos de ou? o

PCB continuará sendo o mais
poderoso instrumento, rm
nossa Pátria, da união naclo-
nal de todo o povo brasileiro.

TROCA DE EXPERIÊNCIAS
PARTIDÁRIAS ¦ -

Francisco Moreira da Silva, «lo
Rio Grande do Norte, observa:
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Reunidas as diretorias dos
três Sindicatos, com a presen-
tea das Comissões de Salários,
foram as mesmas recebidas
na manhã d: ontem pelo De-
legado da Ordem Politica e
Social, Major Mauro Moutt-
nho da Costa.

Com visível e natural des-
contentamento demonstrado
pelos membros das Comissões
de Salários presentes á con-
ferência. as diretorias sindi-
cais, por conta própria, dele-
earam nlenos poderes ao Che-
fe de Policia e ao Ministro da
Guerra, através do Coman-
dant: da 1.» Reeião Militar,
para defenderem a causa dos
trabalhadores Junto ao Pre-
sidente da Rspjibllca. E foi
essa a, primeira Iniciativa to-
mada pelos presidentes dos
três grandes Sindicatos da
Lleht. nue renresentam 27.000
trabalhadores do Distrito Fe-
deral. Iniciativa sem nenhum

mento aos reformados e aposen
tados.

O aumento deverá vigorar a
partir de 1.** de Janeira

Também está sendo estudada a
concessfto de aumento de venci-
mentos. em bases semelhantes,
aos funcionários das autar-
aulas.

A NOTA MINISTERIAL —
Sob a presidência do sr. Ml-

nlstro José Linhares, Preildtnte
da Rcpiibllca. reuniu-se. hoje, o
Ministério, tendo sido distribuída
a seguinte nota:"Reunido o Ministério para co-
nhecer das necessidades de ser
rromulgado o Orçamento para
1046. e estudar os possibilidades
dc atender ao apelo dos fundo-
nárlos públicos para o aumento
dc seus vencimentos cm face da
carestla da vido, resolveu o Go-
verno, depois de ouvido o futuro
Presidente já eleito:

Promulgar a Lcl orçamentaria
para 1946, de modo que possa
conseguir o equilíbrio o~camon-
tarlo: conceder o aumento de
vencimentos dos funcionários pu-
bllcos, civis e militares, para o
ano.de 1946.

ATITUDE
Como te verifica da ultimai toda explicaçfto rara o case- II

Novas conversações
de paz na China

CHUNO-KINO. 27 — (Por
Spencer Moosa. do A. P.) — Pela
primeira vez, desde 17 de novrm-
bro, personalidades dc destaque
do governo central chinês c dos
comunistas chineses encontra-
ram-sc, em busca da paz o da
unlfio. Foram discutidos nesse
encontro os entendimentos pre-
liminares para a rcuniito. cm Ja-
nclro próximo, do Conselho Po-
lftlco Constitlvo, entidade In'.cr-
partidária c oo mesmo tempo
nao-partldfirla, que procurara pJr
termo á guerra civil. Ainda nãc
está prevista a data da reunlilo
do Conselho, mos vários Jorne.ls

COMPLETO ACORDO, EM
DISCUSSÃO DE TODOS OS

MOSCOU, NA
PROBLEMAS

bros efetivos e onze suplen- extraordinária confiança

lllDTinnIII
FASCISTA CONT
SfSIl r"

BUemos AIRES, 27 (De Jo-i Ph McEvoy, du A. P.) — O
p Federal negou direitos po-.ticos acs comunistas na provin-
in t Buen°s Aii-es, a despeito"P.ftto fie que o governo militar""entemonte decretou que o Par-'ao Comunista, pela primeira2 ra história da Argentina, te-
|» permissão dc operar com ln-«Ira liberdade.
. ° Juiz Jorge Bilbao LavleJa'u-rni aos comunistas situação
,\™ "a província - o que ulg-
„' <i qua os seus candidatos no
*k7,CsS0 e fts legitimas provln-
Btoti Pedem ser votados em
i.ktn t rcs' •'mo»1'» os cemu-"aiM* individualmente, possam

vetar para os candidatos A pre-
Bldêncla c íi vice-presidência peln
União Democrática, cm que o
Partido Comunista está repre-
sentado Juntamente com os Par-
tidos Radical, Socialistas e De-
mocnita Progressista, que ce
opõem ao coronel Perón.

O juiz Bilbao declara, no seu
despacho, que negou a situação
legal nos comunistas porque as
suas teorias políticas ameaça "a
vida a honra c a fortuna dns
argentinos e dos estrangeiros que
vivem no pais", acrescentando

nue ns Idéias da Telcelra Tutor-
nacional ainda prevalecem mis
fileiras dos comunistas argen*
Unos.

0 texto do emunicado úficial - Criada ama comissão para o controle da energia
atômica - Um Conselho Aliado para a ocupação do Japão - O probema da demo-

—cratização e da paz na China —

chineses prevím que ela nflo setA
anterior a 10 de Japclro proxi-mo. O general Chou En-Lal,
principal delegado comunista pe-rante o Conselho, foi haspede do
general Marchall, novo enviado
especial dos Estadas Unidos, num
almoço dc gala, tendo tido oca-
slâo de apresentad ao novo re-
prcsentanle das Estados Unido»,
já pela segunda vez, os pontos de
vista dos comunistas chinele*.

OMoMáf/cfr

liyrn.es

WASHINGTON, 27 (U.P.)
— E' o seguinte o texto oficial
do comunicado sobre a Confe-
vencia de Mo.teou, emitido pelos
ministros doa RelaçOos Exlerlo-
res dos Estudos Unidos, Rússia
o Grã-Bretanha:"Os ministros dns Relações
Exteriores da Uniilo-das Repti-
hllcaa Socialistas Soviéticas,
Reino Unido e Estados Unidos

'a America reuniram-se em
ioscou desdo 1G ate 2li de de-
icmbrp de 1045, de acordo com
i decisão tomada na Conferon-

a da Crlmóla, con firmada na
'onfeiencla do Berlim, de qne
levcrá haver consultas periodl-
•as entre eles. Na reunião <los
rOs ministros das Relações Ex-
•rlores efetuaram-se delibera-

;ões sobro baoes não protoeo-
.ares o exploratórias, chegando-
io a ncordo sobre as seguintes
luestões:

OS TRATADOS I)E PAZ
1" — Preparação dos Trata-

-los de Pnz com a Itália, Ru-
mania, Bulgária, Hungria e
Finlândia:

Como foi anunciado no dia
M de dezembro do 1U45, os Ko-
,-eriios da União Soviética, do
Reino Unido e dos Estados
Unidos acordaram em solicitar
a adesão dos governos da Fran-
ça e (Ia China tio segiilnto pro-
cesso com respeito íi prepara-
çflo dog Tratados de Paz:

1 — Na redação, por parte
do Consolho de Ministros tina
Relações Exteriores dos Truta-
doa de Pnz com a Itália, Ruma-
nla, Bulgária, Hungria r» Fin-
londia, somento participarão o»
membrus do Conselho tio MI-

Molotov
nlstros das Relações Exteriores,
segundo os termos do acordo
que o estabeleceu, aprovados
na Conferência, quo são consl-
derados signatários dns condi-
ções de rendição, pelo menos
nl.it que o Conselho tome outras
medidas, conformo acordo, con-
vldando outros membros do
Conselho a Intervir tias quês-
toes quo os Interessem direta-
mente, .'sto 6:

ti) o9 termos do tratado de
paz com a Itália serão redigi-
dos pelos ministros da.s Rela-
ções Exteriores do Reino Un
do, Estndos Unidos, União So-
viética o França;

b) os termos do tratado do
paz com a Rumania, Bulgária
*> Hungria serão redigidos pe-
lo.a ministros das Relações Ex-
terlorss da União Soviética, Es-
tados Unidos o Reino Unido;

c) os termos do tratado de
paz com a Finlândia Berão re-
digldos pelos ministros dns R<*-
lações Exteriores da União So-
viética o Reino Unido.

Os delegados dos ministros
das Relações Exteriores rnlnl-
ciarão, imediatamente, o seu
trabalho em Londres nn base
dos entendimentos conseguidos
sobro questões debatidas na
primeira sessão plenária do
Conselho de Ministros das Ro-
lações Exteriores em Londres.

2 — Quando estiverem com-
pletos todos os projetos o Con-
selho de Ministros dns Rela-
ções Exteriores convocará uma
conferência com o propósito de
considerar os trntndoa de paz
com n Itália, Rumania, Dulga-
ria, Hungria o Finlândia. A
Conferência consistirá na ro-

I
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união do cinco membros do
Conselho juntamente com todos
os membros das Nações Unidas
que intervieram ativamente na
guerra, com Importantes forças
militares, contra os Estados eu-
ropeus inimigos, n saber-se:
Utiiüo das Republicas Soeialls-
tos Soviéticas, Reino Unido, Es-

(Coitii.iuu na 2°- pus/.)

/,Mf nome do Parildo Comu-
r.lsta Espanhol, Dolort»

Ibarrurl propôs a José Girai,
chefe do governo extra-terrtto-
rial dos republtcano*, que fos-
se cie remodelado e transfor-
mado num governo da mais adi-
pia unido nacional. Dar-se-ia
dessa maneira um passo á fren-
te no caminho do seu -econhe-
cimento pelas nações unidas e
ao mesmo tempo se reforçartp
a luta heróica dos (rne, fíeníríj
das fronteiras, dchá muito qúeenfrentam o fascismo dc Fran-
co. E' n:slo que mais divergem
os comunistas e seus aliados,
de um lado, e os demais par!l>.
dos do outro : na valorizando
dn papel qur. joga a frente In-
tema na solução do caso da ES-
panha. Para os comuntstas o
papel principal deve ser desem-
penhado pelos espanhóis den-
tro das suas próprias /ronfbJ»raj,

>•
QS outros parecem cnnflat

mais na ução exterior, na
prcsàão que sobre Franco pos-
sam fazer o.» rcptiblfcontí»
apoiados em outros governosi'K
dal a demasiada importância:
que dão ao aspecto jurídico dà$
suas atividades anli-franquistat,
neste governo dc exílio que oV-.-
ganizaram no México. ' Preteri-
de ser ela uma reviviscência, o
mais perfeita possível, de ¦ urttct
Espanha que. já ficou para tr&s
— a das Cortes parlamentares
de 1031 e 193G. Tiído quanto
far.em è de acordo com ¦ uma
caria que peidcu siia razão dc
ser. Predominam entre eles o»
junsconsultos, e por tsso mee-
mo se tem a Impressão, ás «e»
zcs, âe que não são antl-fascl»-
tas na barricada, mas douto-
rcs fazendo experiências con»-
tltuolonals, A uma. proposta
concreta da Pasionaria jl res-
pondeu Girai certa •• Dez, por
exemplo, que o artigo a, para-
grafo b, da Constituição; ndo
previa o caso. Podia ela repi-
car-lhe que na Constituição fi
rasgada pelo franquismo tam-
bem não estava prevista a rea-
lldade espanhola de hoje. Se-
nhores, Franco está fora da lei
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Grande "ri-veillon" COMPLETO ACORDO, EM MCSCCU, NA DISCUSSÃO DE TOCOS...

*¦!¦¦¦ ¦¦ mm*,'— +...I «ir „ii,„, «iWW, I mm • ........-»- I
NA NOITE DE 31 DO CORRENTE

NO

II0 T1.1.
CISUO II Mil
Nu J/w/n Praia dc Icaraí um "reveillon"

diferente e selecionado

mm* «4 i* Pd*»
«*-» £•*•*•«, t*»t*_, ?»**«,?
*¦»•»*»¦*. ¦.!»-¦. N«HM«-
»*t-MU_ #-«•***•*_ H-WH-,
fitatii, e****»*, T*-èa«_t|«t»-
a***. e«*an», «;«„«* (-di»,Hm \\m*tm*S\ Hwnp, Ni»»"_ tlallo i«l'Afll(WM. lot-Ht-..«***. tt»tr.**iM-a lililhu a».¦titHtaa da C-mata. a ü*#i#«
nMli **-** tmkwttit tt ¦*•?«
lauto a t* d» mt'** 4* tf ti-

i _. i*_f«-_» a* «t-Mif»,,, na4»ii*-r»|*.i» 0* <L-i*««».><* §
toPto d» MMÜanMM 4* .-*.
«?ca,t-t*i»--ei-» «k| fâ»«*4»« .ü- I

Traje: -- Rigoi
H-Wi&i

Rese rva de mesas

Telefones: 4-5-5-1 Niterói

» •»»«« «Je Pedro «te C*ni__- -.4-, d(. díwerado partida de
C-»" áo SSS-__S__-___a-B_l_ii_- -1 a!?Ufls ««b-íh«darí? men «r

ÍTt__wâ_n! «^ ¦ Pn-tonpou por alem t.mt>,
a oaíarra para deelarnr quta I i.-ti*. ¦••:¦.., ra tAo pob.-í

Unidos e disciplinado» ot trabalhadores da Lieht marcha...
".' *t"C_( SÃO Od I.*» PAO) ,tict tt» dot _r_oct_d-_ do «a» 1 Cruzaram»*. o_ apart-ie.-Blucáo nâo »« apreatnl* P-t.-|,uSLu'r_m «. «u».m. _«„„.».. ¦5em mtntstSÒ W*tr outbrà da'

m.l a» Buiorí__tí« soverna- L-SÍ-JS T_Í^TÍJ_ff V. «l-^^t»»-- «.ndleü, a de**„ llõ
rnt_la_, pelo mino». rn» Ul-|S!|1^^L**,__,W5__L__ I de uma oa outra „•_„!*«__
m«M cm nue a pleiteiam os*
•--u-.ia..', .'.:<*¦ i .- . „;,-.,:

1'. >. dou decreto»-lei anterior-
mente a*_nnc'o» pt*. prett-
«lente da Üeptiblica.

TTLKORAMA AO C1UJ-
r.-. OO f-rOVEKNO 

Corno único ato ..¦.-.,o te*
r.btrado como de Inicial.*, a
aaa d:, c tonas sindical* ônus
dat renni6ea que ontem ae
rraltxaram. .- r* !*...-.:.. . o
Irxto do te.. e.iii.i i... '.1 '...
pela diretor!» do _.:..:...*.
do» Carrls Urbanos, tendo que
o meamo ti lt grama lol envia-
dp ao !*:•¦•...•¦:¦..• Linhares

Selas 
¦•':.•¦ ..t do» Sindica-

tt de ¦' :,*-¦!«... Elétrica e Pro-
(.....*..•> Uo Cas. t da Telef ò-
nica:"A Dlrtlorla do Sindicato
dOS Trabalnaaurij em 1: ¦-
presas de CarrU Urbanos do
Rio de Janeiro, tomando co-
nhecimento pelo noticiário da
imprensa de oue V. Excia, re»
vogara o decrito-icl n.° ;; 1 1.
de 21 de dezembro dc 1945.
vero pelo presente apelar pa-
ra V. Excia., no sentido de
;.-r mantido aauele deceto
que tantos beneficio, traria
para uma classe sacrificada
como a nos*-. A noticia da
revogado do decreto aludido
produziu profundo desconte-
mento na classe, acntlndo-sa
esta diretoria Impotente para' v*tar pooalvcu atitudes ex-
tremas levadas a efeito por
{•rupos de trabalhadores des-
contentes. Apesar do nosso
enforco em contrário. Pela
Diretoria (as.) Cvnrlano José
das N«evaa — Pres .ente".

•DELIBERARAM OS TRA-
ÜALHADOKES EM SEUS
BINDICATOS

A reunião de ontem á noi-
te revelou mais uma vez o cs-
pinto ordeiro de nosso prole-
ta liado.

Com o compareclmento de
milhar, k de tmprcBudus e
trabalhadores da Cia. Tclefô-
nica, a diretoria do Sindicato,
após visível relutância em
discutir a auestão dentro da»
no.mos democráticas slndl-
cais, negando, ou não toman-
do conhecimento do desejo
manifestado pelos trabalha-
dores de usarau da palavra,
íol finalmente levada a assu-
mlr a .osiçào justa que lhe
competia, colocando-se na
vanguarda da classe, e fa-
-enao-sc intérprete dos seus
desejos. Assim, em prolonga-«dos e agitados debatas, foi
posta em votação e aprovada
a redação de um Memorial
que 08 trabalhadores da Li-
_ht entregarão hoJe ao Pre-
.'dente da República, pedindo
a revogação do último de-
cre to.

Já dentro do Sindicato d» Tc-
lefonlca, ao principiar a reuni.o,
evidenciou-se o desejo dos tra-
balhadores n&o recorrerem a gre-
ve, de repelirem os elementos
provocadores que tentavam se
íntlnuar entre eles, cumprindo
missão de seus patrões Inferes-
sados na desordem. Os traba-
lhadores resolveram, assim, abrir
mais um crédito de confiança ao
governo, de quem esperam uma
solução Justa e democrática para
a raWn-lcaç.o que levantam.
_«peram do governo um gemo
que desfaça a péssima impressão
do.decreto-lei contrário ao abono.

REPUDIADO PELA CLASSE
A dellberaçfto tomada pelos

trabalhadores da Telefônica com-
eldlu precisamente com o pro-
nunciamento dos trabalhadores
da energia, elétrica e pro_uv*ão
do gás, em agitada reunião rea-
liaada em oeu Sindicato, tam-
bem ás 18 horas de ontem.

Com a sede sindical Inteira-
mente repleta, tendo a ela eom-
parecido cerca de dois mil tra-
balhadores, o presidente, sr. Ma-
noel Rodrigues Torres deu inl-
cio a reunIAo, patenteando u.ttj-
d—tamente o seu desejo de que
a classe cruzasse os braços, nãc
discutisse a questáo, e deixasse
os mus próprios Interesses em
máos das autoridades militares
e policiais, que, na reunião rei-
llzada no Gabinete do Delegado
d» Ordem Política e Social, rcíie-
beram, de quem não tinha dc-
legaçfto para tanto, plenos po-
á«ics para agir Junto uo Go-
r/erno.

A assembléia manifestou si-
nais de profundo descontenta-
mento, o que motivou atitudes de
completo descontrole por parte«elo sr. Rodrigues Torres. Toman-
do a palavra, o líder sindical
Pedro tle Carvalho Braga- viu-se
obrigado a desmascarar o presl-
dente do Sindicato que, mais unia¦vas, colocava-se contra a classe,
t cm posiçfto bastante suspeita
«le deí-ensoj de interesses contra-

•Úmm ttt -i-i--
temp-e dt-aenVoltra rm tt* le-sa «te
aua» mrtta j_-t_« r ««-r-Udu rei-11 '.liicii-V•". Pinalnteme. -.. b a
mal» «.- -.i in.a . vala ja t!ad_d-rntro de um Sindicato, o p.cfidenie l«i fi-trcado a se retirarda meta, lendo .. n: a prm.dlr a .,¦......., o -.....,....- At-Uiedo Oit-ro SjiicitctL, líder t.n-dlcal doa mau n ,>,-.: ,.*. ¦ entreca trsbaUi-tti-jre» do . • * r deenen-t» elétrica e pr-ducio Uo
Eá».

Urre» da coaçáo que tobi.
tte» pretendia exercer «r pretl-dente do StnUicato. os Uabailia-
dores .ii . .-..:•! aniplnmente a
questáo. «e-n-tclonando-a _m.de
que deveriam tomar aos tutele,-se» supremos da nação, malafaae |«*rigosa que atrai essa, detratwlçfio política e de liberdadeainda sem garantias leitaU.

Afirmando mal» uma vez asua dccLifio de se manterem .ten-tro da urdem e da tranqüilidade,
ns trnbaihudur..-. da energia rié-trica deliberaram redigir um Me-morial. a aer entregue ao Clicfedo Oovcmo. opôs a ;.,¦•¦-, i-uefarfto n» tarde de hoje. do Largod» Carioca até o Paládo do C«-tete.

Par» redigir o Memorial fo-ram escolhidos os seguintes ira-balhadorea. constiiuidc* desdelogo em Comissão, responsável,tambem. pela ordem d» Pav,e.i-ta: Pedro dc Carvalho Breq-a.Ari Rodrigues Custa. ArmandoFrutuoso, Crlstlano Martins nesSantos. Walter Vieira Pinto. «Ar-lindo Otero Sanchez e _*____•no Epaminondas Ferreira.
Encerrando n reunlãc, fabramos trabalhadores Ari RodriguesCasta e Maxlmíno Ferreira, quaconcltaram os companheiros acomparecerem era massa noLargo da Carioca, ás 18 linrasde hoje c, sem espirito de passl-vldade, defenderem lnti-. .*¦

gentunente o seu direito, _! .1-lendo, entretanto, o compromissoassumido pelo proletarLdo ura-slleiro, de garantir a ordem e atranqüilidade, e de assegurar p>loseu cemportamento dlsclplinudoc consciente, a consolidtiçuo deisconquistas democráticas do povoe da classe operária do 3ra;ilNO SINDICATO DOS CAR.RIS URBANOS

xetim". vlilo eu*, r-e.m uma
folha de fi ml'ht*k*5 de cru-
stlros. tem em deo«t--rito "a
mod:su importanci_ de BO
m.lhô s de cruzeiro»".

Tnnto mn!s. — -íreltirou o
trnbaihadcr aue falar». —
oue nm decreto do _ni**o go-verno do tr. Oetullo Virst.s
criara a taxa adicional >.: -
fmrnte nara ou* drlt fetaem
tirndas •- verbal nccesei.-irlns
riam melhorar aa condlcô"<
de rida do» trabalhadores
Assim, n importância a aer
dcsmndida no pairnit-to do
abono, «_!«¦!» em úlíimn tifi*\-
mi. do bdw do nronrio t>a»^i

O presidente do Slr.dlcat).
sentindo o ou» a claase csp< -
rnva da diretoria, nc. em vo-
tiecio uma proponta no Mn
tido de oue o Sindicato dr-
slrnasse dois trabalhado.* s
para açor.iDinharem em textstrabalhos a Combafio dslu-
nada para redirlr o Mtmo-
rlnl ,1 qu* li nos referimos.

Fornm unanimemente anro•.'inl - as Indicações dos tra-tu hüriur-.r José Machado dosSantos e Mario Rodrlrtues.
que nartlclcnr.io, por delega-
cão da Diretoria do Sindica-
to, da Co.T.l5,_o de eiabo-n-
ção do Mer. irlal e da Pas-
testa,
Falaram vários oradores, en-

tre os quais o ar. Batista Nc-to, da direção do MUT M--tropolltano. quj se cungra-
tulou com a decisão dos tra-balhadores, d-; deferderex
eles proD.ios, o seu direito,
dentro da ordem e dt. iega-lidadt. e de terem rcp.lido osconvites á greve. que. em de-terminadas circunstancias bem
podem partir d. inimigos do
proletariado, e dos intfressn-
dos na desordem, que são osfascistas e seus agentes.

UNIDO O PRÒLKT/UlIA-
DO DA LIGHT 

Conclamando os t-abalha-
dores da Llght á união e ádisciplina sindical, sem con-tudo perderem de vista o 1_-

_»«.te_» it^ «#a«4*i4{4-r4) 4a |f>¦MltCt hu a tttm, Htm»*
t». Ur-ft. Haatn* a rta«
t*M,'« mm 4 Prat-J» Mrr« «,_¦
iMttala tm***» -.»« ,s»ii. «_¦
«»*,* .* ¦ 4t ft* <w«a a liai-a ¦
***%» 11.;,«» i„* fft ,*|H» ft»
• tf» i-t t#*-e. í_»¦ 4» t»t

« _»tt* lama *.»*a» 4«t r*»-
h««-«-» tntaiaa d» ft*»» pft*
H»*;«a t***,* i'*i »c»»s 11
«teaadea pM fépif_-»lt*ii{«t
•Sta »:«'»4«>» r<i«r(-_i-u.t»« aa
Ç-atertat*., a* .-»?? «»«*-» *_

IfMtra »-a» ai t?«**»*l-~t iae«i»
le» í.f.tt!*- t», |*ita| te*
tttfmei*,**** itaudea «ft pt* ***
ft» ;ec_ 4«.*i.tt ,-•,_«!¦«, t 1»
iftll S'»{.f.*« t -.t.t,. «i.t ém
Um em ••erra r»ia aa Katadat
¦»'•.«**»» em ¦)..!'!,

» «»» ir«iada« d* 9** ea-
(¦»«»•» *fl| tltttf |r*-c_ni.uc.l»
4»p_Ml 4* l-tlfte»de. ptl*** Ka*
lado» aiut-t *ics»iar«e« #*
»«.*•>«"•«:•««• »(«*!.!:>». Jr.»,.. O
ta* a Prsttta t*ri ctnatia*.»*»*
rkbu i»l. a» tam 4» pa» - ¦* a
li*'-¦». Etaet ir»i»4*i tu**** «a-
,- *«t à r»« liraçia, 4*** M*-
ie» la(atit~t *«« latatto.

O 1*1!"IH t-M 1 tK» )1« I tll
MO «mitfJiTtt —
I* — _-»l**At» <U> Clif.íao

Orieat* • CaBaelb» Aliid* tara
« JapAo.-

a) Co*-u«4_ «o nitKtj o?i
•ata — n»»_tte-.--.. e«m *
tanleia»»-* 4a Cblaa, o etta»
tKti*<*iü.«_'.o 4* nm» C-m-<-*4_
de l-tir««so ttrteai». a «;i*í
*.t>t!Ha!rá a Comltiáo a*•**.****•
1» do tUiremo t»;------. A»
«*—-idl-ráe* 4e «»tt«caci* p»r* a
C-n:«'«t* 40 Kr..««m» n-uni*
»i.« a» «t-íu..*.«».

1 — t_»ia_»l#cimea!irj 4a f ¦
»i«__a — Pica eeiabelteda a
Cuairalo dt» Kx;rem« «)f!eaie.
cc-L-pot:* de :«•;».«•• .-_•.*•.-.«? 4a
l'«»:i«» 4_» It.publ.caa «t-rtall»-
ttt JJO»t*tlC_». fí.if.,, L0.'.«". im**
lade* r.tdm». Cíün-. Fr*eca.
II--U--.*»». Canadá. Aaiiralla,
Nov* Zclaodia. ladla * 1'Üipl-
Ba».

3 •— Pant—_ — a) a» Uo-
,».*» d» CooiImAo do _»*r.«ü»c,
Urientf, Mrfto:

1 — Formular norma», pna-
c'f 11 «• (oraiaa d» acurdo con
tt qnait terão campridat, ta-
tondo ta» coadiçAe» 4» i • .*, i .-
t» obrigaçde» a»tum!daa peio
Jnp.o.

I — Pa—ar ravUlá ao s -i
do da nu.! í-t membro de
ij.--iiir.irr diretiva d»da ao eo-
aiandanl» supremo dat polen»
.-la» aliadas oa qualquer .1 •.«'.-•
adotada ' 

pelo comandante ru-
premo tobre declafte» de alta¦,-oIltlca, enquadrada» Ueniro d»
juritdlçfto da ComtfttSo.

1 — Considerar outrat que».
ti)ea que potcam «• r a», iti.ii.i-i:.'.
por convênio entre o» governo»
participante» do acordo com o
processo do votacáo dltpoaio no
art. IS, parágrafo segundo.

b) a ComlssAo nfio fará reco-
mi-ndaçôca tobre a condução
dan operaçAea militares oa rela-
danadas a reajuttamcnto» ter-
reitoria ls;

c) a Comlssfto partirá, em
•un, atividades, do fato de que

N tmmt-tt • CE«*wt»# ÜtWtM•*»** o ***** • m-M**** •at.,.***»** *_ ftMtÜNa *m*m*«. a* tete**, mt<táftt • mtê*m
\*t *«*t*.*t|a» 4<h?« m t-y-tj-fi-*»a.» M-.tí» ç-ti-tott, ail _ ttt*
*m*ê*. tmt têfim êt *mt*t-ssM
iê *--*»'4»*.«_ tiprani,

I» mm ffa#*« 4a *«***!* ».*
*!*i\*WW -tf_ff»f WflP^B tr. *IS}*^*STS*tf ->'

I ¦*¦- tl fatatiM) *** W«ti4_»
tíSfiéH f <**>*'* dfltpis»*», ttt*
?••'*_ «aa ** tmtí*tm, 1, aua
*•*«-* 4a tLcat-ici-, t,, ,,*%»•.H-** tte ****** ?»»'>: *»•.->«•»..
pat -»-.»*a»«4t«' 4i liiaiaitaa
?tmt****4mm êm >Mtêm IM»
4***¦ t> «i*í_*tt4»tí«. ««fct-ata ti'r»«# ap_itwn_a 4* i*a*t #*>-.!«<* aa diratma» *,#* »i-
íí_«*_í-_ i( 4*ei*^t im i!«a fa.
Düaa a* ir*»-«_*,

! — ia a ti»»-*»** 4*iti4w
IN tmatt 4H**t*y* ea «fta•at-»* a «**»*- »- «tatta 4t»#-ii__
4a araada *~~ o *»*- í'« tmt*
A» toa ttr faallfinái »aa tf«t>
ett—» a»r «_«* -.«%»_!»n»4,| to»
«a.» 4-t-ei-t-to 4* alta palntea.: «¦_ u -^itftem 4*. tí>«#4#a
6_ito patoi ctHMNat 4ir.it»
taa laiana-tt aa t_a»»aa_a!*
?««f tam». **,t %m «• rtata a
e.aist**»; <t-ã*a4*> tantraai
,».:!-*-_• --.«fcf.c. ¦¦¦>.. lc»fi„
•*4Wa* »«• der-t-d-* fartt«>i*-
4a* **'¦* v»tti*m%t, m*Wit. *****
fj.»!-)*»e 4««««t<* r-tac-taada
tata ** aa_-dtr»_4».__- faa4»«-s-
«*•» aa taifaima -roa-Hliae*»»*
•ti í*t-t.e»» tt, tt r-ctiat* d«
oaairaia» «a «-!*ri*ts»4« r«m
e_L.4*«_t_i aa e.irrsa f*t«,L..<r.tt***» aaajaita, taja 4*4» nata-
«t» 4ff»_i* 4a «* «*r tfnaado
e_a»ai«»t a 4«*í- e» 4* ••» roa-—-
ttír am a**»>4* a» Ctm «--to da
le»:»*»» OfttMa.

4 — T-d*t a* dsreiita» 4*-
da* terá* patMto * f*«*ta»t««*»».

•• —¦ t*«tttr__ mt***t*m, 4e rta»»
«_|!« -. O «^!»tl»!-.-«-!«-r-..s, 4ê«».»;»-__ i-v MfJatri o .«_ 4#
« ti!"» w*,>»i!«-» 4* íílí_«sj>!» ««a»
ara ',««'»'.*•«¦» 4a Kti-cmü Orl»
«ela p-r tr_'i* 4#* ».««!!_.¦«
paMlriftaaie».

*•' — I ct»-»* '•¦.-« l
r-m!r#lo 4o Kt-rsmo Oriaât*
f'.atuiria 4* am r#pr««--Bi*»ie
4. «*4a «m d-*» F-tiado* qna a«-
*ia»ram e*;e roa»eak).

O armei» de nn-mbroí da
C-L»m'»i4o -poderá tar aaneaia-
da, por rn**!»-» 4* nm aroido an-
ttt m i»«i»«rfi»« psníeipaBie»,•n-«irado fôr »r»-tLi»c«-!bsda pelaadr_iBatandia, m«d:*tr««e a pat*

W*t*HJ& --»=¦--, , .• ¦¦¦in*mtA~, *•*_!
«r*a*i*a* *t*í,-.'.ii |-*m«* 4* »f»t»#- j i*M*a»*f»"«» a Meta- *V*t*4tt,
m QffãMa «na **m Itmitm i««-j-*w»**l»« Jí»»* lataMlR t ia
mmm iü, a i-'----*--*-.---» ftaii»l*l_ir

I « ©*á* a»-**!** __arí •#>
»«»flM4« a dítaoe d* p*>v»*i

* •*>*( ; *§$***•***
t ¦» ír-.J|._»»l!

Aos candiHatos ao
vestibular de
engenharia

I 1. 1.. ll!'" II, , ,,| *<>»•
«* r íj, . nm antpo «l«-
« .d.-! ¦.!,•¦ a ¦ ,1, t- . . . nn
rimii-i de h-hllltitrAn A
K-^fiU \«fíi.iin| i|n KttRe.
nharU» que, por ne«««i In*
«mtilis im nm eoaetfo a
t.» ••¦• «»» ..iiiirt.it. - no
».i-i'mo etnfti» jvtrn ijur
r-mpnn-çam .1 umn rr-
illii6«i «pio a* rrtillrnrá

ii'..ud... - ,',. ,1.. fa o Iit>»
teu*, no I.lr<_ l,lli*rfir(i>
l*,-H 11.11 ¦

N •" . .1 rim,,, ¦ e r & O

¦'ll • .:*.¦!.,. 1 ,-!,.. ,,-!,',,.

do nmlor Intrre» ** par»
m i*Mit liiiili«, fii-nirc o»
tjtinl» n ijnc-M.1,1 tt» nunir-
ro t!r «ej-.a» nn K.N.K, p a
Inrli; .".o, 4 utllma llitrti,
tlj ilcrnlm «-1110» na mn-
«i-t-v- l|H.. f 1 — 1:1 ir.ir. ntt
refeelfJo i-«nme.

«Üfi fsr.i-içet** -aí,_a.» i» .-«'.
t(#*â*i.. f. .: ..1, .-.. ,r , )., „*iíaa«
tm, •¦-..: ¦ et êt*r.-t-i-'---'** V - .' *-Í8 mm
mm***** 4* i'%,.».«t,i,i tm-t #*í»*»*!»^ mm ptiaia p* 1. - - t
»*» t m-ê *»MW 4a c-11*
•(«»*«—«4jíiir i, «*i« *-c - ¦

I ***** A ir"-
isr ai--j!_«..,,,-,
***_'-t.,4,j,!«; tmmttt •
*f#.» a**!..,., i-c,» *.- ^ j^jjj 4

l—KMh
'-«ti'»* S

I*ai4_ 4** iteitaMImc mètll*
«a» laittt «ra* _ ciitM.

«t» _• f#_iit|irjl|ii44» », «_vta*l-
*,»-._ —. | ar- a IV«as*-«A- d««
tttmttt* mmtê u**\ *** t-aic
rs Watlitaptep. Ria t»*4..r* m\
aa,T-o taa «aiifa iataiaa, w
f*ftl- «t.ifrO) •«. inft_**«aa»
tto, i»r;**H* «ta Ttt-tafa. «*•»»
pra a •,*«_*¦*¦-» -_*.-» i*r r*.*.»».
4#f*d_ *"'«»«*«Ia, |_d«fci *4a«
ur, par ttti» d* t*n fiwtíd-fa»tt» «a tméw rn** í.r-ia prad*
fi»rs* («ira f-obt-uiiar e_*a a r«*-aaed#a!a *«pres»a da» pat--*
rt** «ilato.

3 — e»4a r«w*#«B«#Bi# d»
Canteio p-larA *er ar-wM»
ahadi» tor pttoal afroanada.
r-atilt«i4a taaia f*«r taaft*—»•
uaiea ritti r-ama «Iteiar*-.

S — A ea«l««íia «r»-iBer.#r*
*«»« aeertiwrta. a n~*l 4e*«eBt-
rá o* eamüd* qa* r«a«!4#rar
»raa««!h»««i, » «p#rfr>!fairA da
a«t»|«taee »a»r* f*ra»a taa nr»
Xsar-Mt-Aa a p-mt»*»*!!,

t» — iviwitwifait «t»« r»«»
****** -¦ A C-.«i»ãa da B*«ra»-a» Orteata ttntmni tm «aat
fae-j-A—- lata a»a tt»-' s-f-nad»
«ma 4«-ef«—a »«*•»*. «jeaiída, ram
a pr«r*e«ts». |t#ia mesat, d»
ma"arla d* ladtw m t*e»*e*m,
isai«r«. laelalísda.r» o* df-leta»
de» dai «jteaira «eaalaiat f*-»
leaeiMj Kiiaá-M fnida*. Iteíae
tffiidn. üa-Jo da» nepabllea»
(taríaüaiít a« «. «*h;?>».
Aaie* 4,** l ?<• ¦-- eis» taaç.*»»
a e__i'-«.«*., »r.;l.*',;i»4 11 aita|.
ase-r orsaBitmo A» t»sBraBea
mieríBa «a p»fmeBeaia, 4o
qual »aj»m m«»«l«r«* o» garer»
na» pa»tkl-H«a«ett*. a« faB-rôta
aa» t.tlf»"*» 4»r:4»meB«e tar
ira Referida»,

IteiaUen»»* -)B-r «» goterao
do» Kfjedc» 1*0*4»»», em aome
ds» q.aiírt po-eaelafa apf*«sn-
lerla te rw.idfíft*» «le referea»
eía «o» 4*msi« far«*r«io» «-«ae-
rfleadni na art. l" «, a* eanrf-
dmrJ-i a p»rt(e!aar Ba r»re'«'*«i
tabra a l_»n ret*!**;» 4o pet**..
erafn n !.. Cdateifco Aliado pa-
ra o Japia. Cbenan-re »aml»*m
aa fe.niBio awr-la, com a par»
líelretçao d» rbltfB. lendrate
aa e»t35f>!."'í-'irif-a-« «fa C®-,«ee#!!tc
A!'sda para a j.»f*«j,

— fsnabeleeer»ya»4 o Om-
•«-uto A'*!fa enpi «eilrr r,., ff,.
qole. »ob a pr«»«íilf>ne'a do ea-
i-t*pi-ii-»r «utiremd da*« polen*
_!as,aliada* fa» -en ttiit>*!ll»io)
rom o fropoflta <!'« edntultar
p «e-in-filt»- a rfim-tntlnit!» eu-
i.r.tü 1 «filirc» a ü-rrla di» levar
4 praiie.t n», cctítilSçiV* di« r.-n-
dl*-5«>. oeunaçân «» rnntroic. do
irtt.fm ,. diretrSte» eomnlemen»
tare», e eem n prrit)(i«!'n «le
rxtrcer a stnsnriií.ide «If enn*ro-
ln, ntiiorirada itor i-stc ln«tru-
mento.

— O ComeDio A!!.*itln et-
lará compoa'o p*»lt> eonm-tílanie
tapremn (nn it-io aeu rí-irct<*n-
tante), que 'cru o presidenta e
memltro do» l*:«intlo!« Unida»;
um membro d.-i Unlfio da» He-
prM.r.i» S*)r-!,*,!'»'.'!t 'Sovíetleai»:
nm membro da China c um

apt-fri*-** t»»*«tia»éa p»__,.¦.*<- itatitAt «Minar»» a ém*
i _Q pautei*-** a mi» f«r

#_ír-:_»?A„ p_)o «**»_». n*ta %»*
içãi a|«jt*:_.«i_;-.

$ __ O ' -.i*)«n« *«<«f-iai..
íj.redtri i«»4«.* at a»d«*t» *¦*•*¦¦« ,
atifia «***««* ta» pial»i_ a* raa* I piptaaiMtaà 4»» 4,.,,

«rto* itto -

ttrtfita ' 
#*»•-«»)* 4 ,«*È*»ta a* «a*nw*

I ¦_ Bm #.c,, ,,
4# a i^tRato^ig f.í* faawf 4«*'c•fto aa patttftM» ^
Na >« i íL-fc-rliet*,,..
r*í#4i*i» ç-iril-j jL.«g.sf., ."•^"abr» da nto«*<

d%to dt tf^ditja, nr»p«to a
riaairal* da J*pí« * a* diftilraf
_»e"j»Sr»carati_iií'*. irai H*4nm m*
taMN, »« «Brctid*» tarlo pa»****m -fratlra ito «**.»*>.*••» *.-
jratsiis e^ta #—á--* »>s««çfs4*4*
«Mt^aisf» 4»* paitatia* ali_44»

O «maato!» «»*pr*«»« raa»
taüaiA «a <*»a«**iira «-at» a

ís* reiitiitat a
a«#aaioa fit*><fi*ai*«, aampf*
ia* i_ta«tri.'f.-m *» rt«c««ru»
_» »!!«»*({*-, »•»»» 4-KI-MMWa »©
Pra t*f_» •j8«'Ar«< atrto 4*
faatfto»

i —, S* «!<.«*- ta-mbra Ia
(tv*s»*l|so »*i'«er *» 4«*»r*»'!«
aata a e«>m»«4»ata »•?'*»«
ma t«« natlltvt-) war* »*
toilto da »lla («aüilra 4a fa-
mi*».)* ê» t?tife«»o Oreaaie io»
ht* <Jç|r-i«tfVr» fr.t*ei..»»4«# tttm
t+r.\*V.t*>*m-* tt *-f-»# 4* tOt'
Irai*; «.ti4;|ir*e>V* f.Bdttmr»'
i«i« aa mitmtt* roatHlaeS-Bal
jip,,*!-!» t madltiracáa ea ea<
rtnw )#$_f)á*, * -ram»B4*Bt#

da
•»«*d** da f»ê

OLHO MÁGICO
«tO«VC&t/f49 fi4 IJ» P401

4-« «•»r->-»*i*«t t de fed-« at Po
terei i-r*"**-*, # a»» rri*«i»at_ 4«
«*««•«« a nreoeial t itna-
bt-tt t /talá-to.•
/•tiiAi. rt*t * eu «fd «ft pc»" tiia pmt * Fttat* t í«t-
cafta o pttislttmt tom t dm-
f-eaft m-uf-aa da nesa»* ps*n-
da 4a pdW» -«? •***!»-* 0K8í. Pti*
0-_«r_*>-i<e.a ; «*apitada «««•-»
a bate do «omao, a» ceifti.-w
ae Ofl RaMei f*4ttio tHtçtr «
fa-aef pottt tHtt Jt at tt*.•rtíti-s de**a hê fe.enp-a, ftaneed-»
i"»j tttr-friai de tat «tu rt-
«f«-ír« t-tpani-atat áe«te«it 4«t
tas* hleitti ltt**jtttttmente te
t«ri .«'di o.» -anaRirtar, e«a
t-ríel-rítat e «ct .«wlrl'--*toj
dat «arff.m do Cl'»! e Hern-
tttt if«r»i9 aa l-tfo e»» rti-ta-a
fíinirt o totwyjetxo. feio um.
rei» nio temo* Itter 4rít liytu
ttntntt, Seberéo dmt lt"!o

l I^IMÍfli»l,|%M.

. •* — f-iéi*
túiat t*n tcují,,
.«f#j_ «-aa* ti.» t -
dtai*. • a í«;«..-
«#»4*a««i* *, *• .
***t*tt prtBí ip ¦- , r
a atatt pfoata I -.-.
tel d«« tottt-rOM ,
da laata íí-íx'-*-. ¦
a* eorâta, m rn*/,'ao 4em-eraii«M fil, ,!t-aito na» taatara i«d!4** ae*tot»ir!»t j:
lar a* ia-t«i«ii«a> .,
aporaiara t» t;*.,,-*^ ,*.,
a»»**»! 4a r-*.; .- -

í *— Para ai.-*"»? s
da fotaiaa pra»:t_s , ,
a ram »i*!*» » »*.»*, ,
Üialaar d* ntdla.*
da», «_ tatatàtlireeri
mi»>áo etoBi-üfeii, if..-
•(•«ntfiBt 4a» R«i*,j t
«a farei* Btndiaa»!, ., . *
*ía b» «*«-•«*!* atteaii
M>p»r*r taai pio-**»
mr*«l« (tta»niiar i» ;
partido» d*atoeraií>«--c
* eit»B:r_ç,v» »...«•:»» .,',,'
(romead««*>i«_ prepaeti!»»i»4a da* gorar ..t» «, ,
Cfeíea, laglaietrj ,' • ;- ,I'b!4«*» anl»* 4» 4w»i-
par pari* 4«»» «airre,. ,.-
«¦¦Mado» R* -r^-tiU».!. .. ¦

3 — Per* deter «1 ¦ - - . .
cealBBl*. 4» «ã_si -.
a garrrna úvm®r*,si .
rio rartrana » ** ,.,¦,
demaeiaiüa.» toraiaat,
r«.» tlts-rn 4#» wicatai, j,,». ,
irlbaír ltldr!_--m:*ic«i ..... ,
pl-atr—o iKct |Si_. ttote.ti*a«re»| ,$„, jauii-fl eoraSBA íi..;-».-:,
ealftuirnio <irt garrraa í***-
peadaai* 4rm«>fTai-o * e*ut-.leeimeaio da iadaptaiJrtieà tt*
elonaj 4» Carrt-.

A» prapoft*» 44 enütij)
coBjania »*fâu tBfc_i«}jíi5 • ,
governo» 4e*. EtUdc- í.í--,a» l.f«Kfit da "TUtmna f*opt

tai" de -r/aei-i te tnl* se po* vittut. fUi-lirciar-tj*
f-i^TJ-if? *-?*„?..___—.pn>" •Mr* • P-""l«r»ç4a 4» «•«tbri» * admfftt
i*S5C Off RaUr» pode ter tios-•*** -"¦¦«'io como amo tspittt

de T-.itúi* dt Atode de £tpe-
nho. mo* com tmt dHrrrr.ro-,
» tnr exçuanto o tfattleiro ' w
poiiíifa »r.f«!*»-.fBfe «cr bosildo-
rn ft Utn etrítctr' t.ee.Vrs -
Ba oscí d.iirnlraeof e fesaifa»
re a-jl..um — »d aparecendo
em eríitre» -f-tíi-i-i.-*! s de fe*-
e*ef, a etpe*i*ief ie mefeti em
COtatttOC fundou nm parido,
tomou perte no portrno e oco-
hoit txi'oio lambem, emboto
por tua própria vontade, par«ftcerrdar do ocambcrrcrnrrsio
efít ipreia prla fattítmo, para
fi*-* pafificoi malfo mais rra-
deB-inoí e fs.!rcn*;el"f_ do que
aauile* que tle Unha tm truta.

VIOLENTA lEfi.1 M «Iti.
Ml IS «I1Í1ES

_ -PIU
1 liGil

CID/iDE DO MÉXICO, lALKi— Peia Inter Pressi — "O tra-balhador colombiano precisa ra-ber que elo tem o apoio, nOo so-mente dos trabalhadores da Anu-tlca, mas dos trabalhadores domundo inteiro". Vicente Lombar-
«io Tolr-dano. presidente da Con-federação dos Trabalhadores da

Nao lol menos agitada a reu-nlao realizada no Sindicato dosCarrls Urbano., ao qual cutn-pareceram milhares de traballia-dores sindicalizados.
Presidiu a reunião o sr. Cy-priano José das Neves, pre-sldente do Sindicato, lad.ado

pelo secretario geral do Sin-¦iUcato, sr. Sinulfo ri« Az;ve-do Pequeno. Fo.am convida-dos a participar aa mesa orepresentante da dir-.çáo doMUT Metropolitano, sr. Joa-
quim Batista Nelo, e o secre-tarlo e pr£sidente do Sindi-cato dos Trabalhadores cmCarrls Urbanos de Juiz deFora.

ESTRANHA ATITUDE
DO SECRETARIO-OERAL

Presentes representantes devários jornais, coube ao sr.Sindulfo Pentuno abrir os tra-balhos da noite num longodiscurso no qual expôs todasas demarches realizadas nela' P.-VO,Diretoria do Sindicato, junta-ijente com as diretorias üoSindicato de Energia Elétrl-ca e Produção do Gás e Te-lefonlca, tendentes todas a•encontrar uma solução pací-fica e conciliatória para o ca-sp criado com a revogação dodecreto que concedeu a bo-mficação aos trabalhadores
do setor da energia elét"ica.Apelando para o "pátrio-
tlsmo e disciplina sindical dostrabalhadores" dos Carrls Ur-banos, o s-ecretarlo-gerul doSindicato fez claramente umadefesa da empresa, cherr.-.udo
ao cumulo de alegar que aTelefônica 6 nob-e e nao po-ds pagar a bonificação conce-dida nelo "overno no decretolei n.°.8.421.

Entre anartes constantes, osr, Sindulfo Pequeno apelou
para os traba'hadores, no sen-
tido de nue confiassem na
intervenção do Chefe de Po-
llcia e do Comandante da l.a
Rcdão, nue seriam os advo-
gados dos trabalhadores jun-to ao Governo.

Entretanto, os trabalhado-
res não se mostraram dispôs-
tos a confiar o destino da sua
reivindicação Inteiramente aação daquelas autoridades emanifestaram o desejo d' ap;item defesa d? seus própriosInteresses como trabalhadores
consckntes.

,,,,,„ .... ,, , ,  América Latina, declarou esta te-afò--?__-*___«!¦« 5-- r_ssaís_fc_-defesa dos seus Interesses, sem
que as decisões signifiquemnunca uma atltudç de .assi-vldade, mas sim de patrlotís-mo e de responsabilidade, fa-laram, encerrando a reunião,
oa lideres sindicais Pedro deCarvalho Braga e Ari Rodn-
Kties da Costa, cujas palavrasdespertaram mais tntuslasti-
cas manifestações de apoio
por parte dos trabalhadores
ali reunidos,

A RESPOSTA DOS TRA
BALHADORES DA LIGHT

Ao ato antidemocrático do
governo, deliberaram 03 tra-balhadoes da Light, oegam-
zados em seus Sindicatos, res-
ponder com uma demonstra-
çao insofismável da força daclasse operária, firme em sua
decisão de não dar armas aos,
seus inimigos, de não fazer
o jogo dos agentes do capital
colonizador, que querem le-var os trabalhadores ao deses-

Como operários con-cientes, os trabalhadores daLight constituem um baluar-
te do processo de redemocra-
tizaçào do —-fs, nue marcha

lomblana dos Trabalhadores oseejulnte: "Nao estile mai.s nt-nhum problema cm nenhum pai»,por pequeno que seja, oue nãose ache llRado ao doa trabalha-
dores mundiais -rganlzados -krt-
tro de sua poderosa FederaçãoSindical Mundial".

A slgniflcaçio especial destamensagem reside no fato de umamplo movimento contra o tra-biiino colombiano organizado ter6ldo lançado pelas organizações
ligadas 11 Falange Espanhola caos Interesses estrangeiros. A"suspensão", na semana passa-da, de um membro da Cotife-deraç&o dos Trabalhadores Cr,-

João Francisco da Rocha, dl-rlgiu-se ontem em u«egraiiia
ao prislaente José Linnaics
solicitando que ssja reconsl-deratlo o decreto que revogou
o abono conc.dido aos traua-
lhaaores de Energia Elétrica.
E o seguinte o texto üo te-legrama em apreço:"O sindicato rios Emprega-
dos no Comércio Hoteleiro

lomhlan.», de Bogotá, foi lmpus-
ta -.ob o pretexto de ter ele ma-
ni.'.. ¦ ¦iiin slmpntia por um mn-
vlmcnto grevista* contra Bern.ir-
do M in-.ii. proprietário dc unia
fábrica de tecidos, que recuteu
conceder aumento dc salários rc-
clamados por seus operários de
Monserrate.

Todas os trabalhadores que tn-
maiam parte na greve furam
nniltadu. an uni dln de traba-
Iho, descontado por seus empre-¦•adores, tendo sido todos os que
se negaram aceitar o desconto
Imediatamente despedidos.

Ao mesmo tempo, a ala falai)-
glsta do partido conservado.*, di-
riglda iK>r Laurcano Gomez, apre-
sentou ao Congresso Colombiano
um projeto de lei abolindo .odir,
ns organizações t r abalhlstas. A
maioria liberal, entretanto, de-
clarou estar disposta a combater

a medida, decl atando qti-j "a
proscric-o dessas u.canlzitçôtea
consumiria um golpe* cuniiit a
paz interna da Colômbia",

Este ataque è tido nqui cerni,
unia preliminar parn nuvas leu-
tatlvas dc assalto no prt_cr p''laforça. A última tcntaütu nti.te
sentido, dc iniciativa dos cc.iser-
vadbrcs, romciue pode ser evi-
tat.a graças no apoio dos or.jios
traballüstas, A mensagem de To-
ledano inebtla cm que "mais do
quo nunca, 6 urgentemente nc-
ccssnrio teuetuitir primeiro a dc-
mocracla 1 a 1 ino-americana. an-
tes mesmo de ser roa llzada a
unlíui c a ação conjunta Inter-
nas do proletariado, porque r.os-
tos paises defrnntum-sc com um
anormal c poderoso ataque dos
inimigos tradicionais do progres-so e emancipação da America
Latina".

.V-0 te pode chamar CH Ro-iy bk* de jatci-.ta, poi* te fot-
te, e ã maneira de franco, taa-
j-raírtdrf.. lacaio ie Ilitlcr e Stue-
tollnt, não ef.ar.a há fenfoi
oror ko c-1!io.

Como Trlr.;do, è um dírdfltfa
dcaíro «fer preceito* constilu-
c.o.tar etàakta: na BtpanUa,
parlamentarista e admlt ndo,
pslr, a exUté*ela legal do Par-
tido Comuniita.

*
OVA carreira politlca — hofe0 cfd na ottracirmo — foi

vcUlgiiíOsa e brilhante. Nas-
ecu nette ticulo, em 1031. etlu-
canda-sc com os Jesuítas. Prln-
cpalmcr.tc cm Sladríd, *»o qua-se sempre condu: a reação. Seu
primeiro emprego foi o dc pro-
íesior de giimio. Depois me-
teu-se no fornaltmo, como ar-
ticulista pol.ttco da Imprensa
católica. Proclamada a repú-
blica cm 1931, candlefafou-re d
Consfi.'i*'..fc c foi tie.to. A/as |

ria da» *nm*tf> peie>->-e,„
rCa par sm períada _* (
aaat,

4 — Para a #»!$íií4s ,«,, »
blema» Bre-rt-»» qe* ;*
lanfa a Careta »erl_'->B*t| tata»
•eientrional «• par» a t'-*'^ii-
çâo dat mtdid»* q.t ^aaw.v
e»m a coordeneçlct peresas
em «iuetiAe« «ranomie«» * > *-
min airalivai «-Bif«» t» mn •
doa norle-ametlran.,, r* e*,- «
meridisnal e tot ei
rí"a aelentriaaal te
«im* eoBfereneia 4*
«ante» das referido»
dentro de dtia» aem»*-

A HITtMÇ.Ui m t
O* — tliln* -_¦ ü* f

da» Itt-laçíie» Bater um 11 -¦>-
ram n;, :. , rota re»i»riia a , •
luaçâo na Cblaa. Úeimttm ,1,
acordo no qua d!« r«*.-Jclieâ 1
'*¦- .«lade da ezltteneêa d<
China democrática .. aai! .
regida por um K«»t«..'n,} b
nal, eom a participação a_t*t
do elemento^ demoeratieo* tta
todoi o» «elore» do governo u-
Coaai e da cessação da lula *
vil, reafirmando »ua ai
principio do nâ-i Intema;
nos attuntoa Internei d -.«!»
pala.

Oa aenhorci Molotot* e Bjr-
oca mantiveram variu-- wavrr-
••açiica sobro ns forç.t» nrrnejrlai
soviética» a norte-ameríe*nti
ua China.

O senhor Molotov declaras
quo na força» soviética» luTlira
it.:*;mado o deportado at tro*

Dirigentes estad_ais que participara^.,.

,  e
para mais uma etapa," corna' §£?" W do -iio ü- aJ«"ro.
próxima, Instalação dó Pariu-1 Mfe,"5.^^Í^Sfir* ^
mento Constituinte e da Con-
federação GPra' dos Traba-
lhadores do Brasil.

A resposta dos trabalhado-
res da Llnht, apoiados rxlasolidariedade de toda a cias-
se operária organizada em
seus Sindicatos é a seguinte.

CONCENTRAÇÃO NO
LARGO DA CARIOCA.
AS 18 HORA8 

A's-18 horas dç hoje, con-
forme deliberação tomada
nns ass-mü*'"-- dos Sindica-
tns, os trabnlhi*.dores da Li-
pht, con exceção danuelea
necessários a manutenção dos
serviços, concentrar -ee-ão no
r-irc-r. ri.. Carioca, de onde
mnrchar?o em passesta até o
Pnláclo do Cafcete, onde será
feitn a -ntre-ra do Memorial
ao Presidente Linhares.

A Policia, .scnindo declara
o delegado Joattnlm Antunes,
garante a manutenção da or-
r' m na passeatA dos traba-
lhadires ('•' I 'fht.

SOLIDÁRIOS OS HO-
TELEIROS •-

O Sindicato dos Emp*ega-
dos no Comércio Hoteleiro e
Similares do Rio de aJnetro,
através do seu presidente, sr.

licitar que seja reconsiderado
o decreto que revogou o aoo-no concedido aos trabalhado-
res de energia elétrica.

Consideramos de inteira jus-tlpa a concessão desse abono
aos milhares de trabalnaüo-
res que percebem baixos sa-larlos ao mesmo fc.mpo queessa mçdida do governo velo
ciar um clima de inseguran-
ça que só pode favorecer ás
manobras dos representantes
estrangeiros do capital colo-
nizador em nossa pátria.Confiamos na justiça do go-verno de v. ex., e protestamosnossa solidariedade a tocios lstrabalhadores em energia elé-trica.

A ATITUDE DA CONS-
TRUÇAO UlViL

Em assembléia realizada on-
tem, á noite, em seu sindica-
to, os trabalhadores da Cons-
truçáo Civil telegráfaram ao
presidente da República, sr.José Linhares, hipotecando
solidariedade aos seus com-
panhelros da Lleht do sotor
de Energia Elétrica, e, ao
mesmo ten no, pedindo a re-voríação do decreto-lei quelhes suspende a concessão do
abono.

[rONCLVSAO DA l.a PAG.)
A Importância do Plcnn re-

Mrilrã, sobretudo, nisso: na troca
de experiências partidárias, in-
cluslve quanto ao pleito dc 2 de

i dezembro. Sob certo nspecto, (,s
comunistas do Rio Orands do

Norte estamos satisfeitos. Em
Natal, o candidato do povo, en-
netiheiro Yeddo Fiuza, obteve
uma grande vitória. Isto dc-
monstra que o povo da capital
potiguar, como de resto do inte-
rlor do Estado, continua con-
liando no Partido Comunista do
Brnsll, na sua orientação demo-
crátlca c patriótica. Isto demons-
tra, ainda, que ele soube respon-
der aos nazl-fnsclstns, que nos
caluniaram durante longos mos:
o povo de Natal voteu nos can-
dldatos apontados pelo PCB, que.
em 1935, na época de ascensão
do fascismo, soube cair dc ar-
mas na máo, pela independência
du pátrlu e pela democracia.

Jaime Maciel, da Bahia, disse.Aguardamos o Pleno eom a
tranqüilidade e responsabilidade
próprias des comunistas. Sabere-
mos, sem dúvida, colocar -nos,
como sempre nos colocamos, á
altura das causas históricas do
proletariado e do povo, desse
mesmo povo que, nn Bahia, no
pleito do 2 de dezembro, votou
nos candidatos registrados sob u
legenda do Partido Comunista
do Brasil.

E depois:
Na Bahia, nos distritos prn-

letérios, nossos candidatos áva-
rnm boa votação. Em relação a
tedo o Estado, temos a :iti'isia-
ção de dizer que católicos, oro-
testantes, espiritas, etc, homens
? mulheres que souberam verifl-
car na prática a sinceridade de
nossa linha política, prestigia-rnm nossas chapas, em qne se

achavam inscritos nomes de au-
tênticos lutadores pelas cutisp.;;
do povo.

PARTICIPAÇÃO DA
LHER NAS LUTAS
POVO

MU-
DO

Clara Parca, de São Paulo, eJurema dos Santos, do Rio Oinn-de do Sul, participaráo, ao ladodc outras comunistas, da PlenoAmpliado. Contcniíssimas, nosdizem:
— Este c um fato novo na his-tória política brasileira: e eram-

pio que d:i o Partido Comunistadp Brasil trazendo para a dlscus-são dos problemas nacionais einternacionais a mulher brasllei-ra. Participaremos, portanto, dareunião com o propósito de cariavez mais e melhor servirmos aoneerso Partido e, por conseguinteao proletariado e no povo A"it'it*-damos com extraordinária esnec-tntiva o Infcrme Político do lios-so grande guia, o camaradaPrestes.
MAIS CAPACITADOS PARAACRAC^ PELA DEM0*

Abordamos um grupo em nuese acham, entre outros, MarioSeott, dc Sao Paulo. e AbílioFernandes do Rio Grande doSul. Benedito Domlngues ..Pvnde Mato Grossc, Betijamin Cam-pos, co Espirito Santo, ManoelFrnn.lico dc Oliveira, ri- Ser-Ripe Josó Marinho Vasconceloscio Ceara, Jo.ié Carvalharn, dc Goiás, dão umacoletiva:
Ferrei-
opinião

- Snircmcs do Pleno mais ea-pncltados pnra, n frente do pi,,-letariado e dp povo. lutarmos d*--Cldida e pacificamente pela e.re-Uva democratização do pais Atroca de experiências, quo sciá
2 darà n°vo o entusiásticoimpulso no nosso Partido. Guia-des pelo camarada ' .cs-.es íí!rl-eettte máximo do gioriòsoPav-tido Comunista do Brasil sy-(-remos manter-nos á altura denossas responsabilidades partida.rias, democráticas e patrWlcá.

Córfes te destacou ni «.'l»c_ssdol
do artigo 20 da Constituição quese elaborava c que separava a
igreja do Estado. Gtl era con-
tra: achava que a república dc-
via ter, como a monarquia, uma
rcltjíão.

JSSO lhe deu prestigio na mas-
ta cnfólfca, pcrmli/ndo-ííie

fundar em 1032 a Ação Naco-
nal, agrupaçâo de tendências
direitistas que depoir rc chamou
Ação Popular e serviu dc base.
cm 1033, para a CEDA IConfe-
deração Espanhola das Direita*
Autônomas), sob a sua UCeran-
ça. Tinha então 32 nnos. O*
republicanos agiram com mui-
ta indccl:âo nesses primeirosanes do regime. O presidenteera Alcalá Zamora, um liberal
reacionário. No campo gover-r.iUa e pelitteo mais influente
era o Ibcral A:ana, honesto mas
Impróprio para o momento. Os
inconlrolaveis do anarqulsmo
anduvam pela rua Jazendo mi-
séria. O Partido Comunista,
su.do da ilegalidade, era ainda
pequeno. E com a estreia do
voto feminino o vencedor daseleições dc 1933 foi Gil Robles.
Alculá Zamora chamou o cor-1rupto Larroux para organizar o
minitérío com os partidos con-servadores minoritários, a eles
acabou juntar.do-se a CEDA,
que ficou com três pastas. Oseu jovem lider reservou para sia da Guerra c o seu piinic.roato foi dar o Estado-Maior ao
general Francisco Franco.•
Q GABINETE Lcrroux-Robles

constituiu um passo atrásna vida da república nascenteA ação rios incontiolaveis do
qnarquismo era um pretextoótimo para justificar os exces-sos da reação, que preferia ain-hui-los aos comunistas. Houveum momento em que os traba-lhadores tiveram que reagir, esucederam então os levanta-mentos de Barcelona, de Ua-drid e das Asturias, cm I93i.rep. Unidos dc maneira cruel.Comoveu-se a Espanha com la-manha violência e o governofoi forcado a dcmillr-sc. Ler-roux foi stibstltuido pelo velhoPortela Valadares, formou-se aFrente Popular e o povo recon-
quistou dc novo a liderança dosde,Unos nacionais. O reilo csab.do : c o fascismo implan-tado com a ajuda da Alei -tnha
Ç tia Itália. Pcra isso conln-buiu Gil Roblí*s com a sua pre-Ouçâo política. Mas na '-tia ar-mada não tomou parte, poislogo se retirou para Lisboa. £'verdade, contudo, que no come-ço fez vetos pela vitória do fran-quisma para cair depois numaior silrncio. MaU do que nóssabem Dolores, Negrin e Giraioue é que hoje há. na verdade,com ela.

porém,
*«*«••» na Mandchprít,
quo a evacnaçilo dai

. , aoi.úi.caa linv a ' .'*>
•dlada até 1 do fevereiro a pi-
(lido do governo chinês.

O senhor Iiyrnc3 detlacor.
qtio 111 forçag norte-americanat
encontram-so no norte rfa Chi-
na a pedido do governo cblnêt
e r-ferlti-88 tnmlietn i u"1|k*ü-
sabllldadc primaria dos Knt-
(los Unldoj de pôr em pratica
as coiidlçfles de renillçíio.
resr.olto ao desarmamento *
deportação das tropas J.ipone-
nas.

Disse nlnda que as furç81
norte-americanas seriam
radas tão depressa se i'1"-16
cumprido cs;a responaabildadt
ou o governo da China tr-n-eja
em condlçOcs do se encarregar
da responsabilidade sem j aju-
da das forças norte-amcricnmn*.

2 —- Oa dol3 secretaries «ias
Re!aç,-ieK Exteriores estiveram
do completo acordo sobre o de-
sejo do retirar ns forças aovle
lieis o norte-americanas ja Cl
na quanto antes sempra (|ii(* i'
to seja compatível eoni o cnm-
prlmonto das obrigações e r
ponsnliilldndes.

10° — Rumnnnl - Os ire.* !
vemos estão disposto., a <lJr l|0
rei Miguel o conselho (|»|!
citou em sua caria de li
«líosto da 19 4 5 «obre a 'ímp! •>'
ção do governo rumeno. O rc
deve ser aconselhado 110 „•
do qne um membro do
camponês o um membro
partido liberal sejam iik1 u-fl«-A
no governo. A comissão n
sua carta faz referencio, !".|i!
adiante, comprovará:

0) que «ão nienili.iu ren
de ira men to represen tntlv
grupos de partidos não 1
sentados tio governo;

li) qne são idôneos e '
ram lonlmutiie com o g-n

3 — Os governos d,'-
potências tomam nota di 1
governo rume no assim r
nizado declarara <|iii' -
zitfão eleições livres ('Il!1
maior brevidade posiivel
so do sufrágio universal 1
creto. Todos os partidos d,
crtiticos o tintl-fnnc sins if'!a
(limito de tomar parte 1
eleições e npreaelitur cnnd
tis. o governo reorganlaado da
rá garantias de una con.-ed
Iberdnde de imprensa, tle P'll!
vra, da culto e de reuniu*'

O senhor Vlshynsky. o -?«'
baixador norte-americano <w

{CONCLUI VA 1-' rAG''
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,_,,, .. BU-ttTM Bltaa rta povo paratualo. . qu» Ui<» alna*
S a !.r,!rtvr» rto Juli Fa-drral rt» V- .**. * Air», r-t».*--»»»*.
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tgmtk »¦ rroleUrtarto • ao povo. M ramada» ;.-,•.-»•-'.••-•. e
jiax-tita-u do pati. nenhuma .'"•••.. poderA »_bu!h_-k_.

u ..«.;'. t contidas na («nicnça do j*.i_ Mrrtrral rt» Bueno.
v_«rar*í_. um f-P_1»o que nAo t pr-prío dm ;-_¦»_ rto n___>
3S?^ an !p-._r_i*_-- palmar do p:»«:_::-.-. rto Pantdo C»omunt»i..
gjga-i aa s»r-srama de deíeta da demoetaeta t rta RnObüea,
Sfn . A» t*_d!ç__- de Sarmlento e Echeverrta. aos mal» »en»
*stt*-'ttt*-*** A*s erandf. nu-.•--•.. ao Uvre .:-•.-:..'...:;..:•, t ao
MMN -0 P*14- E «mno, revelando um »:• --:.:>¦..:..';.¦ A- - ¦
E_ ;: aíaíf.» do P. C. argentino, o que se depreende de aua.
»»•!.• v: p._e um magUtrado. em »- coruclíncla. deddlr «o_r.
¦Bts d» !_r.anha relevância quo envolve o próprio luturo demu-
Sxí ti __í»o7

\ ífswarraela. Uso é que nAo querem reconhrcí-r o» reirocraaoj*m__iiilil_i » remane-tentea la-tlsta-, t um JenOmeno ht-ôrlcaa.
ii; i« poda (alar de uma democracia Imutável, um mesmo reglnv»
«t»Ur. iraiuíormaca-ea desde m tempos anticos n:é a <:.» 1a•:*.*_ e - r-wlid-cAo do sodaltsmo Corno todo (enOmeno social,
,*t%sx tí-sioerAtíco se desenvolve e avanta. Por l«o, hoje, nAo
fi* h» v democracia sem Partido Comunista. Esta a verdade
i- x-*._rlad9 e o povo íarAo compreender Aquele* que rm no*.-
i Sta :*«.mam, por mesquinhos Interesses, cm permanecer cep-s
B'»í4 realidade.

^^j^/^^{3^/^f

Q IflUtail I.UI -a» ..,.,«?
» __.<__- «mi M»,I-IU t*aa<a.»
«_.•«- .»< ..«».. .1. ||| <.._..,-
-»__»_l_._»r. a,r_» 4 l_-*.U4v.
PT-Pn« »S»- »a.«t-«_« ,*,H1..»,
«a-r..i.J«. H4 .^HH^ Ja.*|-«S». 

alM »-.«-» -_.._(?.!-»
«HW *^. -*, *__%. (Ml. _..,
imir Ar |K-4<a_. M .raa,U44-,
ti»* r.ML..«i.lM- !«(« «_» „í»i»»» #_»_.«_. 1* _..,_» ^m_M»— _i.l_» »»*. •..< OiMI.
-*» » i.*w B_HM *At9* *m'urttm*. t m um tmm, t __•
*»NJ'*«Í# • |t.__» _. aa*. ,.í-»%»*.- h mn» .-..»-_... w m,
*¦'»'- 

..,

Cl »-.*»- 4_» a_**4.i«. h»»• ¦-¦¦•ii- * ».*.« 0» >...-..- rm
Ifftl, »_*l*.| I. #•- (|»« -a »t-_» tf,
f*4-f*- rir«l«» ra»'«w w i«f»r»T
»'»•!-• 1 ti* fnlll. OlMMM-
1» I -;. « ..ia» f.a.u». ten *»¦
a.al.l». j«, ,. * ti ... (Ul QM1- ...i a ÍMMM__I •_»>>#••»»•!
0- <•>• .U..I. t_.ll.ta.-. Ia
.'<.»«.! *a».j» ia»4_i a» b_».
t»»l». -»l_l. .)<j»aí» al.l.M ...II
ai.» ... .-..II..1. t«l* l..«U
«. .a»i(., .,4.-, a a_*i4» • «...
Ia.1- (-.a .lltf.-a t.í-.. I.I »
(aacl.nl- p.l. . Ia... j.,,,,.,, ,f,
donrlta im *_ #t»i nu
IMM-r.4» «w.»_ttf a. «II..I.
«'.11.1.1 _-- hiiil, d. f«-:.i»
ll.-l- * *• I-».. laall.l.l M n»
B_»-r. sa. > ..«!».- ,,„ NUM»-
¦ í.alla, r.u rl.l-a, h . '. lUtaf *t Ia
«»_ _m. (atra»* .«Baniu.», a,
(.'_!- lllaa 4* a-ll., ,KUI.I.-I
oaaal» * p,»tn,»4 lla*a»lll.., Sr
i_».i» ipNMM-Mb . «»__.• ¦»
t.....ta.f laal. ,.I,J,| f_U lll»
ll.l . Il.a...- ut.,' 1. :a 1. I,.|.»
ia miMJN* a "Maria ai. n.u
«!».". ...alu-l-... «atar ia.- . Ul...
«. mt>_. 1.1» _ dUlii.jt»lia-_ ptUau. -L.a ,nll aoaf.tíial.U p.tl.
.ij»»lm..llr t»_(,t»r . tKlllt
NA 1 .-i-i 1 m. m_| naMuM.
Ir ii.»»- t _ m ifiia-íT-» ... ).in 1
da «r. I»-- 1 a- At •_ : .. .. rMI-
rui. M_4-dl **tn ma.tr»>

3ttr 
M ;¦¦, ; -. a: li-i , 4« , ,,•i.i» da 1 U. *. «iriio. .. «

II •!' laia. l.fl-.al;.ali. n-.Jr pr.
Iam . I -a 4* lll f r.i-i »•
arsttlot 4* uma «Marta ¦¦;-»¦ »»>

»' I' .¦»»;_' .*.».,!»» .Ia.! a
( ¦,: . .-1 1 ¦, a !:»¦.[ •»¦ .a 41a a
l-.rai», • ,-..- t _um_m.nl*
h_li(_-» fM» ai U_.1l ..-a». 4a-.
inwrAlIra- da lr>»o («ia ca»
1. ••-. uma .liirtn. a <tr _i(u
mat rrnlrn». .i- talo* Mtarr a
;¦.•*¦•. : S [ ar!, . ,;..-»• r ¦ | a '
...ii.i»- » ir (arla I- »;¦»»-..a .-,
H.rui-i f-aamo o win.tr malt

> '. a ! . s- : . |.l.l:i;

OH Ul PESSOAL 0» LI6HI
I!

PrJri Müír.1 /Í.H4 «_M-l-W-t<<MMMMM_W-M-_W-K-»*_—••'

í.

G

1

f. snenUnos estAo vivendo';.»:*•.:.-.¦. \i,ta política dss mnls
:"*t_tí <ic toda a sun historia.
. - [-rtmelra ves ali nAo hA
rriía que nfio goze de todos os
ra direilon. O Partido Comu-
:jí çue nos governos conser-
-tm tíe drpols de 1930 rea-
..vi kus ronsrrssos clandr.«tl
aaenle ou na província de Côr-
tm, t-tou, como hA quinze anos¦._>,.av a lar- : » na própria
C___e de Buenos Aires e a por-•ujbensj, com amplo noticiário*.* ornais. A sua Instnlaçflo Iol
Aíulo, no Parque Norie, estnn-
0^_rn!e IM) delegados da ra-
l-ti e das províncias. Do er.-
-Sidro vieram Dlonlslo Encl-
a K«.tarlo geral do Partido
-ffci!-*. Juan Bsrrlos, cx-depu-
tò romiinlsta peruano, e o
-;_3(!o comunista unigunlo An-*~Í9 Rlchero. O primeiro dlscur-
c W de Rodolfo Ohloldl, se-
rs_0-e o Informe de Vitorio
C„_Til!a, que durou mais do
_u horas.

Aj comlsü.es estAo trnbalhand..
a H-í do comlté distrital de*_. Díwtto. O encerramento
rira: serA ainda esta semana.

A furiosa Aliança Libertadora
."tenallsta realizou um comício
sa Lima Parle, anunclando-se
wa ocaslío que dc agora cm
tinte vai atuar como partido
P-tlro JA regLitrado perante o
!~ Fox. O papel que esse gru-
- «presenta na Argentlnn 6 se-
-'ihanle ao d olntcgrnllsmo no
3:_li. Antes r pareciam como
k:s malorals o general Bautlsta
-Wna e o íalangLsta monsenhor
1-inceschl. Ideologicamente, pre-''.-de str uma sobrevivência do

asu, o tirano que por muitos
-d dominou o pais e foi ven-
Si» em 1852, nn batalha de
Monte Casero.i, pelas Iprças com-
teídaa das províncias sob o co-
smdo de Urqulza, caudilho do
¦Wre Rios, ajudado na tnrcla
-lo Br_.il • o Uruguai.

Os "nacionalistas" menos nu-
pirosos que ai seus parentes de
«lu brasileiros, mas multo
'.esslvos no ataque A m5o ar-
•Md» As manlfestaçoõcs demo-
¦ã-Ucaa populares, sempro ílze-
•nn propaganda fascista e sem-
W contaram com bons amlg<:s
t' Bovcrno, no constitucional de
wtllio c no do golpe militar de
•™. Os partidos democráticos** aprecsnt.ivr.m como vanguarda
to Peronismo, mas o coronel re-
Mlou-os publicamente, o mesmo
«ndo feito pelo seu Partido Lo-
teísta.

•
Ji> noticiamos a nomeaçAo do

tenerals, nlnilrantes e cômodo-'«do nr para a direção e a fis-""zaçíiü das eleições de fcvei.l-™ na Argentina. Agora saiu ou-«0 decreto tambem destinado a
Jjfhor garantir a boa ordem do
Pleito: (; o que autoriza a poli-
J-lS a fazer uma batida geral no
Ms Inteiro em busca dc armas*.' fogo pois ha a crença de atm™' existem aos milhares nus™"M de adeptos de todas as cor-
jentr... Fie...Go e»aíi sob soques-™ durante seis meses, Findo'¦5' prazo, os seus possuidoresP«aer_o reclamâ-las, desde que
J-wtm onde e como as adquiri-«rn. No seu discurso do dia 15"¦elnrou Perón que "ias estavam
J-ndo Importadas de cont.raban-
ilp«" »s S(1"a adversários. A opo-'"•_ faz a mesma acusnçüo com'«erencla aos peronistas.

P setor reacionário do Dcnar-
.'"jctito do Estado do Wash-
pon vinha de hi. multo pro-
[,;:,,° abertamente o governo
ir» . do Piri-ual, ao concen*
,»r todo o fogo do rogoso 13 n-c". lias suas decluraçóes sobre» noinica latino -americana, ape-
.«contra a Argentlnn, onde to-
completa liberdade. No Para-

gnnl. como se «abe. Uso nlo
acontece ainda, JA sete meses
depois dn derrota de Hltler. Em
compcn.nçAo, a Standard Oli
havia obtido, em concessAo. tod.
a vasta regtfio petrolífera do
Chaco.

Mas aconteceu em Assunçfio
um escândalo grande demais pa-
ra que Braden nfio tomasse co-
nehclmcnto dele; rcfcrlmo-nos ao
livro do coronel Bernardo Aran
da, chefe do Estado Mnlor. >n
titulado "As íorços armadas tj um.??!-"dlqüe~á ínflaçio.os problemas nacionais". O D**-
part.imcnto de E<tndo, seirundo
os telegramas, pediu a Morlnlgo
que Informasse se as Idéias nele
contidos sAo exclusivamente do
coronel ou do governo no sou
conjunto.

•
A ditadura mlllt-r-fnsclstn pa-

raguala tem na. coronéis Arnn-
da e Bcnlle. Vera os seus dois
melhores baluartes, porque deles
é o controle das poslçoes-chavcs
do exército e do r.p.irelho esta-
tal. Ambas nfto escondiam sua
simpatia pelo eixo, apesar do que
vinham recebendo rcgulnrment.
multo material norte-nmerleano,
graças A lei dc empréstimos e
arrendamentos e com a aprova-
çfio da embaixada em Assunçfio

O livro saiu cm ngosto. edita-
do pela Imprensa Militar, e se
compõe de uma serie de coníe*
rendas realtzadas pelo autor no
Estado Mnlor na presença das
altos autoridades nacionais, nas
quais sugeriu a transformação do
seu pats numa potência armada,
desenvolvendo planos parecidos
com os do nazismo.

O curioso 6 que poucas sema-
nas depois do seu lançamento,
cm agosto, com grnnde reclame,
foi retirado de clrculaçfto o pe-
dldo de Arnnda por causa dos
comentnrlos a que deu motivo.

Pergunta-se ngora cm Assim-
çfio se o escândalo nfto lcvarft o
coronel paraguaio n demltlr-se,
arrastando -inibem na sua qué-
da o seu parceiro Bcnltez. —
b. a.

Política bancária

j 
'ma das earattetülieat _e*^ -.:¦-:.'¦ Ao fOterao ptoet-

*e>to, «o compo da economia e
dot finanças ?->:;-_. _. pai»,
tem tido a malt <sr_.... t.- ¦
l<s*;eo em fact dot ptobtemct
prndeatts dt totacío. Vttanée,
conter a onda inilectonarta em
qae mttçulhau o poli. u et*
to*Idade* salda* da ps-tpe -.:¦'•
lor de riite e note de outubro
tiW.mo tomaram a '** ¦¦¦ » de-.;-.¦'- elevada a taxa dt tt-
descontos do Banco do Brasil,
a fim ttt retirar grande massa
de numerário da circulaçia. A
medida desencadeou ttrdadei*
ra ttmptstadt tios meios ban-
cátlot, que te tentaram preisdi-
cadot com a mesmo. £ porque
o primeiro prttldtntt do Banco
do Bratll, nesla nota fase, tr. j
Oull-crme Oulnle fes /Inca-j*. ,
a respeito, viu-se competido a t
deixar o corpo.

Açora, ao que tt anur.ita,
vem o governo federal de dtex-
dir a reducio da taxa de te*
desconto, abrindo novamcnle
o» ffci.fro.ai torneiras do crt-
dito oftclal aot demais ettabc-
teclmcntot bancdrloi. V.lfa-ie,
assim, á mesma tituaçâo pre-
valecente até hi bem pouco
tempo, de nada adiantando a
medida adotada pelo governo
provisório.

Na realdade, ndo i com a
slmplei retirada de dlnht'.. •> da
circulacdo que te poderá opor
um tirio dique á inflaçúo. O
que se fax necessário, antet de
mait nada, conforme fá temos
acentuado destas colunas, i o
Incremento por todos os meios
d produçáo nacional, principal-
mente daqueles gêneros con-
siderados essenciais ao consu-
mo das populações, Não esta-
ria, porém, fora de propósito, a
tntervcnçdo das autoridades no
setor da iniciativa privada, no
caso, o próprio comércio ban-
cario, no scntUlo da ra.uçdo
das faxas de dcpdilfOJ. O ai-
cance de semelhante medida e
fácil de calcular. Uesde que o
capitalista náo encontrasse no
depósito bancário um negócio
altamente compensador como o
que realiza atualmente, seria
/orçado a empregar o seu dt-
nheiro em outros fins, isto .,
em nepdcloj que lhes propor-
cionassem maiores lucros. Dir-
sc-á que o dinheiro depositada
nos estabelecimentos bancários
náo fica paralisado, o que é
certo. *>Ias nem sempre, como
geralmente acontece, . desfi-
nado a emrtràstlmos para fir.s
reprodutivos, servindo apenas
como fermento para as conhe-
cidas especulações em torno da
compra e vonda dc Imóveis,
gado zebu e de raça,

A redução da taxa de depô-
sitos, ao contrário, serviria pa-
ra estimular a aplicação de ca-
pitais em Iniciativas progressis-
tas que só benefícios trariam
ao conjunto das atividades eco-
nõmtcas da Nação.

Astim toma o got-irm. p-nm* ttjt
adítt-mla nwa tewlu&a fthr* o m
mento fa wmimmio tlm iummm*
mspúbtiem,mia ft**ümtoi*<?-# «4.
littttam n «?# «tf.r ttm jmím mtom?
tini epetàrm . empritaigm das em*
ftrtmi á9 Iw. «/órçi. úefttntimtm ú$
coiC-èfd-t tttt Kttattf*

Vmt> ima aíkwl tli$*nm me o
inifli.f. rnt, ontitii t-tumúa, ma fot __•
troHho it -iin.-t.t-» tníttta para aq.m*
ht tratutlhattttres peta inesittieàtet
mvpaçãa tio ttmtfot-ti 9_# lhes #»»•
ritim o abono Aermenta, entre*
tanto; "Ainda que o problema não
pmm ser retotettio •diretamente pelo
gaterno, in «»u «> ministro do Trabalha
enearreoada de empenhar m *en*
esforços no sentida de eoneiliar. de
moda taimtet, as interesses dos em*
pregados e empregadores."

Por oue nâo pode o problema ser
ff '«'¦•¦:J*» diretamente peto governo?

Vm deereto-lei assinado pelo pre*
tidenle da Hepübltea batia concedida
o abono. Outro o cancelou. Agora M
pretende negar ao governo campei en*
cia para úeMterar em matéria sobre
a qual expediu dois deetetos-leif

Vema$ na questão ot justas inte*
restes de muitos milhares de bra*'.*
teiro* que trabalham em candiçõet
desfavoráveis, como i notório, par,*-
grandes e próspera* empresas a que
o governo tem dado, tobretudo ne**
te* anos de colapso da democracia,
tudo quanto foi pedido em nome ..'».
dificuldades criadas pela guerra e
pela desvalorisaçào que sofreu "o tos-
tio, coitadinho".

Sm r<:.._'• da* mesmas dificulda*
de* antes alegadas, quando se tratam
de elevar o preço de serviços públicos,
o governo pôde resolver sobre o
abono. Está no deter de fasi-to sobre*
tudo depois que os lares beneficia-
dos peto primeiro decreto assumiram
compromissos e fizeram despesas no*
dias de festa, contando com o que
lhes deram para sonegar depois.

Nâo invoquem as companhia* a
impossibilidade de atender a tão justo
e, digamos, tão insignificante prêmio
de fim de ano a seus servidores. Estes
e o público bem conhecem os lucros
confessados nos relatórios de seus
conselhos diretores.

Previnam-se os trabalhadores dl-
retamente interessados e previna-se
igualmente o povo contra a tendência
d dramatização de um incidente ba-
nal nas relações entre patrões e em-
pregados.

Estando em causa grandes em-
presas concessionárias de serviços
públicos, hi a considerar, sem duvl-
da, os interesses gerais, e por isso
mesmo se deve exigir do governo e

da* empregadoret um mais alto grau
ií. compnteimo- Se numa pementt
.14_ri. .i _.. eom* semelhante» têm de
m §neatadm eom espirito de justiça,
4o ponta ae rista soeM _ humano,
ndo poderá ser menor a carinho paru
eom elementos que, cooperando para
a prosperidade de uma organisaçúo
pmada, serrem a toda a eoletmdade
com desvelo e fatem ju* a estima e
a solidariedade de toda a população

A maneira criteriosa como .*«
«•»f.«-r.:r._j e empregada? das empre
ms em questão eondusem a defesa
de sem direitas lhe* dá ainda matt
força, I possivel que inimigos da
poro e da democracia, deseiando tirar
partido de tudo quanto lhes facilite
as manobrai em detrimento da ordem
interna, procurem pintar a situação
com core* exageradas, Jf* costume das
forças reacionárias envenenar o am*
Mente, atribuindo aos movimento*
de reivindicação dot trabalhadores
um caráter de calamidade pública.
Sustentando intrantlgentemente ot
interesse* do proletariado e do poto,
comecemo* por desmascarar essa lite*
ratura tutpeita que apresenta cada
conflito entre empregados e empre-
gadare* como um grave periga jtara
a vida normal do pais.

Vivemos uma época nova, de
plenas garantias democráticas. O
proletariado tem demonstrado, aqui
como em toda parte, o seu propósito
construtivo e pacifico. Nas condiçoet
atuais do Brasil, quando se processe
a transição de um governo d* fato
para a reconstituclonalisaçâo, por
entre obstáculos e escolhos que ot
inimigos da democracia semeiam «
cada pasto, a conduta da classe ope-
rdria e do povo, apoiando a palavra
de ordem ae sua vanguarda orgam*
zada, o Partido Comunista, tem sido
inegavelmente exemplar. Isso não
impede a defesa intransigente das
reivindicações que, satisfeitas, refor-
çam a* conquista* democráticas, dão
ao regime que se etti recompondo
um alicerce mai* firme.

Considere o governo, quer noin-
guio especial das justas esperanças
dos trabalhadores das empresas de
energia elétrica, quer do mais gerai,
envolvendo a própria marcha do
Brasil para a reestruturação tnstitv-
cional, o apelo que lhe dirigem milha-
res e milhares de concidadãos, para os
quais os dias festivos do jim do ano se
transformaram, desde a revogação do
decreto do abono, em dias de angústia.
Atenda a esse apelo. Fará obra pa-
triótica. Num ato de comezinha jw>-
tlça, fortalecerá sua posição, dará
maior solidez ao terreno em que este-
mos construindo a nossa democracia.

As idéias dc Chiang-Kai Shck
e o fut.-ro da Cl
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rm '"' '..-i'-«., t *-»-"*• .-.ti_
probitn _* Bwa r«_^»f-*cA.i t
iamt_tii t-rn-ttra para a 1.-0..
«fundo -___oa__n_r_B mui'.».
tt.'.,.*. ttt 1_- # _i.i»-t-r'¦»•'." 'H
*54a na-t-flal - A *„a»u-.-!->-i»
do pato fhli-.'* deti»»*t--_ d» Ut*
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QUâHa)t»rf - .!;... qu» n_« M-jsm
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r.' t-asantt peculiar qu* Chi-
»:.,- Kal»ftl„- a_ (-ponha -:..••
íiaKlllf -a j .*!::. ;;.,,. *,\l» ;*,'.!
úa f-ia-pa e da Amertm t *>t
prinfl|.í»»s et-nurvlMa. 4a Ru*-
Ua? '•¦-¦ * verdade que •. •• . ot
.:¦-•¦ :-¦.•'.: # «tt »- - U-
eatn» ladraram tarp.meni« que
!.<!<> o mundo _<•»!» a.-.í.i-» *•*. o
V.u*í*'...:.¦. . r o r--n-.U-tsrr»u'

o* porca araoçadoa do mun-
do. nAo »-tn-.t:u. pouoem a» »•:»•
ld*lu revolu-lf-vArtas * avan i-
daa, mas tambem * <¦¦¦¦¦¦¦ ¦ rea-
«..nArica r contra-reroluci • ..ii*
oa. Uma rtt que na China ni
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._»-u« n»»»- l»4 p-t-f-jé-a r 4lfl«
tt4a \»m Miaut-_r__ *t*ut m
qual» M rftrm»»*»„m «a iMBMp
tt-netal Vtm n*%t. tMa 4» llrt-
rhiathr. • um rhele 4a peitt-m-
akmA, cul* lar-rla »»}-.t«l tm
..-.in_.' «» m.'i_t_» d_ *«*t-rí«*»
aa ir' ,\'.-.'» »;ti_lU 4- ifli--»
da ft-rna 4* rt-tttlnrta. rwntl-
nuou _;aa»!ní»**r na .'¦?*• a
**.*_.'.;.V* r-.-.».i.jr;i_» r. illtd*
matl, r.SKfí.,1 ..i.r (« r-.l.*.:. ;..•
r_* MMMMB «.ia «urna jía-réte, C-mo i» «tr».- «i».-.'.!!. -r
t.t. * ss. •_ - talt _;.*<= e l«r»1-
uimiA "i-sti-v- diante dot
MtM t«a-mpaui#.a* e *uu— >¦_•>
em '.*¦¦- 4a t-trartctira'* o "a
crarirt. pena oculta 4o es, .nt».
ítarlolí".

Va.'i-.»t». acera duer algo i »bee
•. comunliiaa. O pemame:.*.- 4a
:--.-.» ehlne-a # o •.»¦..**-..*¦. 4a
Mao '! >-r• T-.r._. .u .r:» o mar-

B-_^__-5?_r-__.'-_V_?___! '.'í' 1 _lim--Srnlnl'-no aplicado A CM-
f^..__i_Í---ta-*_' __---_----S_. «». <>!i»í'"í * ««*»» *° '•J*r-

quem lhe* dA boa- vinda* • o*
eâo_te nr*te pai.*.

NAo t nrcc-iArto dlar «hcit»-
pica ¦'.'¦•::.•*•¦¦ IIA aqui um bem
prOxlmo. Aa pu_llcac_c* -:::..¦.
dO K•; :r.'.:.'..*.:.-. .:_:. .'¦'...
Cíu 1" a o "Central Weekiy *
propalaram em grande -•.'.. o'.•:-::. de Hltler e »de ?.:.-:....
e descreveram o* dois -Jtadur*.
como '.-.-->.:.-: entre aa "seis

KTandes" lldrres do mundo. Adie-
mais, hA certos ftrupos que, te-
mendo que o !_-el_mo seja Uo
deanrnlvel, tAo contrArio ao be-
nellclo nacional. tAo de-faver;»-
vel ú- ...'.¦¦ Unida* c tAo vln-
culado aos bandidos alemAes,
Italiano, e Japoneses, nAo «e atr'-
vrm a defendê-lo aberlAmin'*',

Completo acordo, em Moscou, na discussão de todos os...
WONCLVSAO DA _.• PAO.)

rlman « o embaixador brlianl-
co senhor Clark Kerr, lleam
autorltados a dlrlglr-se imcdla-
tamento a Ilucaresto a Um de
consultar-se com o rei Miguel
o o* membros do atual governo
rumeno com o proroslto do exc-
cutnr os ditas tarelaa.

TAo logo sejam cumpridas
essas tarefas e tenlm_i nldo re-
ccbldas as garantias requeridas,
o gorerno da llumnnl, rom o
qual o governo soviético man-
tem relaç-cs diplomáticas, ierA
reconhecido pelo governo dos
Estados Unido»» e Inglaterra.

Ii» — HiiIl-.ii-i.» — Os três
governos concordam cm quo o
governo soviético sc encarrega-
rA da mlssAo do aconselhar
amistosamente o governo bul-
guro c>m respeito A convenlcn-
cia do Incluir-se, no governo
búlgaro da Pronto da Pátria,
cm formação atualmente, re-
prsentantes do mais outros
grupos democráticos que natls-
façam os seguintes requisitos:
o) sojam verdadeiramente re-
presontativos dos grupo» o par-
tidos quo não participam do go-
verno; li) quo sejam Idôneos e
cclaliorem lealmcnto com o go-
verno.

Lo^o que o» Estados Unidos,
URSS o Inglaterra estejam con-
vencidos do quo esto conselho
amistoso foi aceito pelo gover-
n0 búlgaro o os ditos represen-
tantes incluídos no governo
búlgaro, esso governo serA re-
conhecido por aqueles três pai-
ses.

12° — Estabelecimento por
parto dn» Nações Unlns dn Co

._toml.i» — 1 _— DIseussAo do
tema da energia atômica, rela-
elonada com a quesiAo do esta-
betcclmento de uma comlssAo
por parle da a.sscbléla Geral
das Naç-cs Unidas, Os mlnls-
tros das rtclaçOc» Exteriores da
URSS. Estados Unidos o UrA-
Bretanha concordaram em re-
¦¦:;.-¦. i.,r ao estudo da* Asaem-
bléia Geral das Naçfies Unidas
o estabelecimento por parte das
NaçGoa Unidas dn uma comls-
sfio que trate dos problemas
que surgem com o descobri-
monto da energia atOmlea o
matérias atlns. Concordaram
em convidar »u demais mem-
bros peranentes do Conselho de
Segurança, França e China,
bem como o Canndíl, para que
se una nos três governos na
Iniciativa do apoiar a seguinte
moç.lo na primeira reuniAo da
A-tsembl.la Geral das NaçOes
Unidas cm Janolro do 1946:

Rcsolvo-so na Assembléia Go-
ral da* Nações Unidas estabelo.
cor uma comlssAo com a com-
poslçfto o competência abaixo
deicrltas para tratar dos pro-
blcma.. suscltndos pelo deseo-
lirlmcnto da energia atômica e
maiorias afins:

1 — Estabelecimento da Co-
missão:

K-Ca estabelecida uma comis-
são pela a\ssembléia ('.oral. so-
gundo as condições do referen-
cia fiadas na quinta seção, que
i* a sogulnte:

Regra» do procedimento:
A ComlssAo terá o controlo

do todo o possoa que considerar
necessário . farA recomenda-
ções sobro suas regras do pro-

.¦-,..".-..;., que as aprorarA como
assunto de procedimento.

Termo» do referencia da Co-
mlisAo:

A ComlssAo devorA agir com
a maior prontldAo o examinar
todas aa bases do problema e
fazer recomendações de quando
em quando com respeito Aque*
Ias, desdo quo seja possível.
Em particular, a ComlssAo do-
verA fazer propostas concretas,
a sabor:

a) para estender entro todas
as nações o Intercâmbio do In-
formações cientificas funda-
mentais para fins pacíficos;

b) para controle da onergla
atõmlc-i ntõ o grau necessário
para assegurar não . omonte o
seu uso como tambem com pro-
posltos pacíficos;" c) para a eliminação do nr-
momentos nacionais de arma.
atomlcs o outras armas perigo-
sas ndaptavels A destruição em
massa;

d) para salvaguardar efetl-
tlvamente os países mediante a
Inspeção o outros meios para
proteger os Estados cumprido-
res deBtas regra3 contra os ris-
cos do violações .» faltas de
cumprimento por parto do ou-
tros Estados.

IIEGKÀS DB PROCEDI-
MENTO 

missão do Controlo da Energin cedlmonto ao Conselho de Se-

2 — Ralações da ComUsSo
com os órgãos das Nações Uni-
das — a) a Comissão deverá
apresentar seus relatórios o re-
comendações ao Conselho de
Sogurança o tais relatórios e
recomondações serão publica-
dos a menos que o Conselho de
Segurança disponha outra co!-
sa no Interesse da pas • da Nações Unidas.

amliade. Em casos adequados
o Conselho de Segurança dove-
rA transmitir esses relatórios a
recomendaçõee A Assembléia
Geral a membro* daa NacOe*
Unidas, bem como ao Conselho
Econômico e Social e a outros
orgnn.sn.oa pertencentoa A Or-
ganlinçAo das NaçOes Unidas;
b) cm vista da primordial res-
ponsahllfdade do Conselho do
Segurança, conforme a carta
das nações da manutençAo da
pat e segurança Internacionais,
o Conselho de Segurança deve-
rA dar ordena A ComlssAo d»
assuntos que afetem A segu-
rança. Sobre esses assuntos a
ComlssAo deverá dnr contn do
seu trabalho ao Conscho de Se-
gurança.

3 — Composição da Comls-
sAo:

A ComlssAo estará composta
por um representam» do cada
um dos Estados representados
no Conselho de Segurança e do
Canadá quando este pafs não
for membro do Conselho de So-
gurança. Cada representante
anto a ComlssAo torA os ,.Ju-
dantes quo desejar.

O trabalio do ComlssAo dove-
rá ser realizado por etapas. A
feliz terminação do cada uma
delas criará a necessária con-
fiança do mundo nntes de em-
preender a próximo fase.

A Comissão não deverá In-
frlnglr as responsabilidades do
organismo algum das Nações
Unidas mas deverá apresentar
recomendações para o estudo
por esses organismos no cum-
prlmento de suas tarefas con-
forme os termos das Cartas das

ORGBNIZnR 0 POVO—TBREFI1 DOS COMUNISTAS

t?.

Se anallzarmos a c-periôncia dos ulti-
mos acontecimentos na Bahia, sobretudo das
eleições, chegáramos á conclusão de que os
Comitês Populares Democráticos e as demais
organizações do povo, ainda não estão de-
.empenhando o papel ativo que lhes cabe
na vida politica do nosso Estado.

Continuamos a revelar uma grande ca-
packladc de fazer propaganda e de moblll-
zar as massas, mas não temos sabido orga-
nizá-las para a luta pelas suas reivindica-
çõ;s, pela união do nosso povo- Pela demo-
cracla e o progresso.

l.o — ORGANIZAR O POVO

O dever dc todos os homens e mulheres,
honestos e democratas principalmente dos
comunistas, é portanto trabalhar sem P-r-
da de tempo, e com todas as suas forças, na
organização do povo da Bahia, para que ele

possa lutar, ordeiramente, pela resolução dos
seus problema... Os comunistas têm a maior
responsabilidade nessa tarefa. Como van-
guarda organizada e dirigente da classe ope-
rárla e do povo, o Partido. Comun sta tem que
estar fortemente ligado ás massas isso só
é possível quando os comunistas ttabainam
nas organizaç-»- populares, conhecem os pro-
blemas mais sentidos do povo e lutam por
rolUíot"ccm.unlstas; 

que sáo os homens da
vanguarda, não estão ligados A massa, en-
tão o au» sucede? Por um lado, a me.sma
S, 

°seq 
orgSa espontaneam?te ou se o

faz, não tem uma orientação justa .na mia

pelos seus interesses, toma-se presa fácil das
nrovocaçóes. Por outro lado. o Partido Co-

munlsta fica desligado da massa, nao sente

Por MARIO ALVES
(Membro do Secretariado Estadual da Bahia do P.C.B.)

(Copyright Inter Press)

os seus problemas, não pode orientá-la e nao
consegue realizar na prática a nossa Unha
política de União Nacional que exige a am-
pia mobilização do povo ím torno de seus
interesses fundamentais, através de uma luta
diária, pacífica e organizada.

Z° — COMITÊS POPULARES, CLUBES,
SOCIEDADES

Temos de organizar o oovo de todas as
maneiras possíveis, nos bairros, nas cidades,
e nas vilas. Ao lado do movimento sindical
d=ve desenvolver-se um forte movimento po.
pular organizado, um movimento amp'o, do
qual participem todos os cidadãos e cidadãs
que desejem trabalhar coletivamente na con-
qulsta de melhores condições de vida para o
povo baiano. ¦

Os Comitês Populares precisam traba-
lhar praticamente, precisam de ter vida e
ganhar o apoio das populações dos bairros.
e não ficar como a maioria dos qu. aí exls-
tem. Inativos, parados, fechados entre qua-
tro paredes. O que Interessa ao povo sao
realizações concretas, ainda que d. pequeno
alcance, e os dirigentes de Comitês devem se-
gulr exemplos como o do Comitê Popular da
Fazenda Garcia, que Instalou um entreposto
para venda de gêneros pelos preços da ta-
bela, ou do Comi-4 do Engenho Velho, que
mantém em funcionamento uma escola para
crianças nobres. A verdade é oue os Comitês
Populares tiveram uma atuação quas? nula
na campanha eleitoral e. norisso, os velhos

politiqueiros ainda conseguiram enganar
grandes massas, com promessas demagógicas.
Os dirigentes dos Comitês Populares, homens
que vivem ligados ás massas, têm hoje, mais
do que nunca a enorme responsabilidade de
fortalecer as organizações do povo para que
o povo organizado possa dar um Impulso pro-
gresslsta á atuação do governo.

Mas não é somente nos Comitês Popula-
res que se organiza o povo. E' preciso ter a
maior iniciativa no trabalho de organização
das massas populares, e não ficar agarrado
a fórmulas e palavras. Se não íol possivel
organizar-se um Comlté, neste ou naquele
bairro, nesta ou naquela cidade do Interior,
por que não fundar um Clube, uma Socleda-
de recreativa, desportiva e cultural, dando-
lhe um caráter popular, ligando-o ao povo
e levantando através dela as reivindicações
da população do lugar? No trabalho que
desempenham Junto ás mais amplas massas
é que os comunistas r-evelam a sua capacl-
dade como dirigentes populares, o seu espl-
rito de iniciativa próprio dos homens de van-
guarda, a sua fibra de lideres políticos de
novo tipo que não perdem tempo com pala-
vrórlo e demonstram sua dedicação ao povo
lutando ao seu lado, nas organizações de
massas,

3.0 _ COMEÇAR DO PRINCIPIO
Muitos Comitês Populares fracassaram

na Bahia porque começaram logo com pia-
nos fantásticos, querendo fazer mundos e

fundos, mas tudo acabou ficando no papel.
A solução do problema está em começar de
princípio, pois todos sabemos que as grandes
coisas se fazem pela soma das pequenas.
Uma organização popular, ao surgir, conta
apenas com um reduzido grupo de elemen-
tos ativos. Se esta mela dúzia de heróis se
mete a fazer coisas Impossíveis, acaba não
fazendo nada. Mas se eles começam por ata-
car os problemas menores, as questões mais
sentidos e obtêm as primeiras vitórias no seu
trabalho, então a massa os apoia com entu-
slasmo e participa ativamente da organiza-
ção. Ao mesmo tempo, os dirigentes do Co-
mlté adquirem maior experiência para novas
Iniciativas.

Se um Comlté Popular começa logo lu-
tando pela fundação de um hospital, no seu
bairro, ele levará multo tempo sem conse-
gulr o hospital, nem o apoio da população.
Mas se ele conseguir Instalar uma pequena¦escola gratuita para adultos, se ele arranjar
que a Prefeitura mande calçar uma rua ou
botar mais Iluminação no bairro, então toda
a população sentirá esses pequenos benefícios
e apoiará o Comlté, Ingressando em suas fl-
lelras e tornando-lhe possível realizar con-
qulstas maiores.

Aproveitando ns lições desta campanha
eleitoral e preparardo-se para as futuras
Jornadas das eleições estaduais, e municl-
pais o povo baiano dev. reforçar as suas or-
ganlzações. Os comunistas têm nesta tare-
fa, a maior responsabilidade . porque como
disse o camarada Arruda Câmara, "os comu-
nlstas" valem pela massa que arrastam", e
o nosso Partido, na Bahia, para crescer, pre-cisa ligar-s» mais profundamente as m_ssas
e organizá-las.

chlrt-M-i. nAo *_<nr_»« t_*>i» •
ma-tr.-» t_t...,,_«U qu* O* .-¦{.-..
-'.*¦._- r_-<«-. ma* unbrni .. Ona
e-m-r.-isa.. de dmttoi pais..- lio
mundo. Contudo, o r.u:
tcnint-tno clentlllco __t_e ove. oi
»••:•..•••;••¦-¦. de cada .-..;* de-
*«¦.-*.ram o aeu procram-. •.'.'*
tico a decidam a sua p. '.!••¦ ¦¦ •» _•
acordo rom a* aua* propr»>u «....-
dlçtat nacic-naU c :¦ - • u on
seu próprio poro para a tva-
tAo prdprla.

O Partido '•¦*..¦¦:.'.-'a '¦.•«.
opera de acordo com *-•• . rir.-
dplo. Orlou toda cI-m-s úa
fí.rça.- \: -*•¦¦*¦ ,*¦ alravé. «Io.
seus próprios esforço-, «em dt»
prnd.it.cla d.» qualquer Taü <-• -
trangelro". Nenhuma e*p:-cl. áa
munlçtVes lhe fot dada l.-v um
pai» estrangeiro, nem uUU-.m Ja-
mais .'..-.'..! estrangeires ;.»»
levar a cabo aa »uas lutas t)e-
terminou a aun própria »*.!r_:_-
gla e se "renova por *l mesmo".

O Oitavo Sx.rcito da Item ••
o Novo Quarto Exército, ¦ ¦ ¦*•-
ri.!» ¦• pelos comunistas '.*!¦¦¦-,
resistiram a mais da metr.de da*
forças Japonesas estacton.dus na
China e nunca sonharam com
que os estrangeiros •':!•¦¦•».. fa-
xer toda a luta do nosso .:-..
Nas :*.-;'¦.' dominadas ptlo, co-
munlst.-is chineses nAo hA um *ô
tratado desigual, nem .-1 -.; ¦ *
metade de um tratado eom et,-
trangelros. como neonteceu Cá-tn
a Trégua de Tanghku, tx; -icor-
des de Ho-umetsu e a 'i: * ¦: da
Shangat.

A política e as açóea dos co-
munlstas chineses sAo btm-vl.1-
das onde quer que seja pelo -povo
chinês, porque sAo Idêntica., aos
Interesses da naçAo e do povo,Or. comunistas chineses xmea
dependeram de um pais, hoje, •
dc outro, amanhA, com uni- .itl*
tude tAo variável como c. chu-
vos de novembro e Jar.iets fo-
ram "orgulhosos diante .i .«us
compatriotas e submissos em tnce
do estrangeiro". Esses sAo o. re-
sultados dos pensamentos do Pa-r
tido Comunista Chinês. qU«? .
cem por cento o Partido Rcv.lu-
clonArio do povo chinês, "npren-
dendo pnra a China e aplicando
os seus conhecimentos A China".
Nada existe na China que se lhe
possa comparar.

E' evidente que desde a orin-
clplo houve duas classes do cul-
turas tradicionais na Ohliiii, t ma
pertencente ao povo e qu. ¦• ie-
voluclcnArla e brilhante; -. >-.u-
tra contra o povo c que _ *:. i-
tra-revoluclonurla, e obsi.v.-.. ,{o
começo da história contrmi;.u;i-
nca da China, o dr. Sun Yac
Sen c a RcvoluçAo de Tai-Plng
foram os representantes da i<ri-melra, enquanto Tseng-Kuo-Fan,
o traidor, o. todos os elemen'os
antt-comunlstns c nntl-populnrc»
desse tempo representavam h ul-
tlma. Apesar de que houve prln-clplos do Ideologia cstrangclr-t na
lema do "liberdade, Igualdade o
fraternidade" da Revolução .ni-
Plng, ela representava. vcrdudoi-
ramente heróis chineses. Apesar-
do fato dc que Tsen8-Kuo-__r_
falava constantemente de "boné-
volencla, virtude, moralidade .
das cinco relações ética.-.', etc,*le ern ainda um escravo cuuiii
dos mand-hús e dos impcri-lu-
tas. Oa comunistas chineses '.::*.-
daram todas ns tradlçõc.; revúiit-
ClonArlas da China, desde os ft_n>
lios antigos, até Hung l.siu,
Chuan c o dr. Sun Yat-tr.n, fta-
quanto os reacionários he.üiuí.ai
__ tradições de Tseng-Kuo-_uii o
de Ysh Ten-Whl. 03 roíicion-•
rios querem abolir as trátUçõbs
progressistas e prcsservnr, us
atrasadas, ao passo que os oeinu-
msta querem exatamente ocontrário. Nisso reside a difei.:.-
ça em face do problemn d.i iitil-
tura e do pensamento chiue... 1.

SOLIDARIEDADE
DOS TRABALHA-
DORES AOS
PATRIOTAS DA
INDONÉSIA

TORONTO, dezembro (ALN -•
Pela Inter Press) — A UnifiM
des Estivadores Canadenses de-
clarou esta semana que seus
membros se recusarão a cnrmrjar
quaisquer navios quo transportem
armas destinadas rts índias Ho-
landcsas (Indonésia) pnrn serem
empregadas contra o movimento
de Independência que orn se prn-cessa naquele pnls. Idêntica at!-
tude assumlrnm os e s tivadores
britânicos e australianos.



a* .a»

r*htm 4
T.I«»Wr%» « »«-*»--l^-»»»»«»W»«>|1«|,>i«HWIl)w>>|)Wt

18

vil

I 
'"I

' »l»»«».|.. ilMWi.M l»»..»».».,»-»».!..»»^»,,,.,,.. ,..>,. »,,._,,,
T?».2U?IA POPUUt 1H2

M.WWWIWWIHHHHW» v ü » li. a->.».>__Hi. i MHMMKM-tIMM»«

*M

fHMIHf

it l**im / ^liti ,*
HSA^ ,í*'** *-5 **".-t**» -*_««> # flanam a «pa

-¦ - •* («HH-kinl. « to m uma «p*. - «.tll» < e** nm*m, v* a--m tmu m m*": -'•'•. * ri_tfto.-fa»?i»jw^»lial * ao *#*
#*_.;_«*;•_*í-"'!^*»^^^!^1 «*g^»«***t**>•_•** *

Ni»»» <*%' w._»--i#o* m mm*, mm* tmimm, de*
_*'"*,l *** U *i»__ír Sr.r..e_*-Ü |*. J*Í». |M** «*?*#
S^J**BW *•*•_£¦•!____?*? » **-****¦¦•* *rii-riii»a d» fi-Sa.

tst/Sti tacla •* <*taa-*-mt*m" - n-ií-i»__ i„«»« u.-» $*# m (A*m u* ttt....«._» ?i

fi uDiário Carioca" em huttca
Jc um iwaifranmttge mm e a ati-om no mm tuunm, tmd* a m*m*mvm* datam

Uoniamco»
i| UM 1*1 ftt

ie tmm*. tm **tm ts* mmtms afiíwaii 
'òmmcoiatia»

mm'* tmsvmms,
Um *r ó» 9t**vpm*t*m dm rtna ai nat. ai mtialm»

fftr* PMffdâr**:, am *r df, ateiimpam*nia e# rativM-ir*.-»-MPH6H «**?_.» a«# a» *_f6tt miü, p «imi* l*tt***,a aití»tii.és t, <fejr<* ateda. o mm *i»mp*t pu* o tm*mm*g- p*Mfco «t»r «,fi«ni«ida*., dar #*4*tfa*i* avlwwrialm* tmm psrit0_f atmocnfKwi A «miiaaí-i t-.it rs tao p-opama, Ttoitamoi pi_eram*a Ma» pnframai ut
tutttkdé. ¦ .**

«¦|M4*-i Cuitute" - »=I3*4. - «* pürraa -
I.V. Wíi*-» . *lé..-ral« .Mf*» «• Ot !*». (OdOiCI e/c*r«Mnar, f*i»a o ulmwp* abafara., i *m*m** «.«
mmur. Nwsam «am.

()«** tldhir ! Que Silva !
Qtte Conta !

** I A' que ainda nio .# artta drfínlilvatítfn.e Impiant-uM" o c«^4n*j«_r» tme tm*. nio itri» fãrltet cm^ar*!)»».
dnd- Nro, a» garro f Sabido e*m* è a_* rtmwwai ti«i
m céttttof ttfíisitPtt!»* iniialadi» per fofa *«n#. ato ia ia
itdo j»?«i««»'ti dam» _«.« mal* it-*stv_sa tm mm mm
acuo»! A .*f_í_»t i*it«¦» mt informada com amutanoi
«o t*l'tam, eo nl«. arma» «w-cndida», ffio í«i» tom miro
«.cul..» ini a »:i« i.. o maloral do ptntao i • >ü» tr*
mmmeato na rua A timtjSt* nlrfnía d«ia mlraiao**¦-;*, «í.1» .ilin*3ta p_ra mfeammfo «fo p.*f'„o * mota-
ti._<á9 do /atuía Ai_»mb_ria <vnf!"u!r.í«".

iiriron oa silva costa - t de *&r*mti'o
d* IttJ — "Jet*ol do ftia.if — r*l*.ei#a pijriía
depmt do* o"**;t<--*,--i — (Colado, r..._ #7)

T-MNN-i \mm
Aproveite a oportunidade de adquirir

milhares de artigos por preços

[jJZttotCaAà' 
'«¦""panlio de ajuda aos

Srefugiados espanhóis
Aon Irrro.t»»»4!^
Central da Btaiil

i
¦ - sr WBaR;

t\t.--n**-.*
r 9*/**um st*wmttq Wwjpr..
O" _*.••-._«:
li-í*á*. |fl.
|',*,iil,<» »l».ltr»^.
y«jjV»%. iid»íi|^to(,. -O* me*-
)a«*ju.i;w.
a*.*» (iwofa. i«M«a ia *#*#**.*_-*-fl *»#«»•
*»*-f-*« &•«-#.. »»f»_i* #•¦ *#.

bo» «ftNMa...
& fcJL, J . t *»*.s**** j .'ívf.npníaaç ¦
VíMim áâi-ifeé-t, füÉ» *&_. «uai »asi*• --*----*-*-r «*_'*¦-. *r--p-*»? T **-«* '*_ ¦?V»^' *»'l«_»i^ __ ..-.aí1»

^*T-f!. - »!¦¦!*,*9ut awffSp ar-'__.íHpjPÍ? .¦

Ni.»-1MPff_-l
oo^a», ma-»«.. »»»_: vaMiMm.
i».--» t**.í# *%m* a» «wm #w*t

*!«--. A-«***4 M*#«»?_4** dã><>».

f*»«»f»'#f»« *....-»».
fna: «-«I-» «t CWf-rrtfla ema

MH • «a («_s»»««pip Jufá.
iw.»- a-n._M.ara m»»h<» r.»»ii»* o«. «MnaUM s_»*«o-.

Orftmhado § Cmitè Femmm ét Ainda tm Rt>
Iagudos Ci/wwÀéíi mi h&*€i 0 fftjffit éa Cm
Vermelha Bmieir* § it %mhha*m ê

:IOriCIAS DO PARTID
COMUNISTA CO BRASII

Ü

» *»e'í:*a nt.«i |..... _„ »„ i.,.»r«,* I

i *.-_.-»i isa
» ~*ç**^l-*Wi*' 5*_si

CA8A?4l7í«".CKe
an.!»-,»» aaf»,. ** tl bem»» oa•tOUr» A* «__ iat*. « «t*r# UM.

ttiwttotil Oi ot» o»*-<a ittiMMa
*» ifiaraM, tm* o *#- Hou rtiM.'•»0» >»__», a

_f*allmr-«a»i *m»***« ** 113» !«*»<tm ao i_«*i» as a»««»__ oonua
o» Je*.», « r»*»*»x-ab> «I» tuatuia
tua (.*««ííinflt* *t ttv*o4i« tm* a
noa.

a
m*ttuemt*>m*, nhO-I. e *olam-tMltln»^!*! «1| tn* tiUtt Ptt*»*9u* umrm. mm «?» «r» uimo*(•ataifc «o- lanma * ,t» oa Mularr»nni«-!» ********* m Aa;«v*a «r*l*»•Mil, tmm * te, **** *# Camtm*fim d* *»¦= «liitiatio u* 0»r»aNM es. ... tmtuu* 4* c*-»»al_o,Hn*0*o a» ruMHmOr»! *§ **•* t»*i»i.*»,< ou» «Ht naná-ia a* it-»*

«tt tfi«!« .** .miiliii. » «r, Lu.
r'..»r< a>' Afmdo . * tia, are tM*-l# taivatoo,

nunca vistos!
S/\LDOS E RETALHOS DE NOSSA FABRICAÇÃO

FOR PREÇOS SEM PRECEDENTES
Camlsoln de llngerle, C8.00. Jogos c/ renda, 2 p. 175,00

Pcgtto.rs godfi. C5.00. Blusas dc seda. 25,00
Combinações, 39.00. Jogos de cama, C 3 p. 75.00
Ca!ças p scnhonis, 0,00. Edredorts, dc-ide 135,00

FÁBRICA DE LINGERIE

Av. Cernes Freire, 103 - Assembléia, 12

&í: TE AT

WENSAR10 E5TAT1S»
TICO DA PREFEITÜPA

l*.«;â ri*r.'landa o n* 71 d»
__*n*»«« K»?»5|!*|ro ti* Prvlrt.
lur». editado c.lo Urpinsmcn.
lo d. Oeo«r»ir» e f:-'»!!»!!?» e*
Swr.sarta fír.-oS do Ini-rior e
fe,ur«»ça.
feio p:fmrf'o rãmero a*n-

NTB* dnd? irtem_ro d? 1913
fm tlts» da »it«s».n»*a de iod_»
u pa»»lira'Ací (t eilaUatlca d»
pai« dtiiame a tpsarr*.

A*t*'*»r dot tr.**ta e ttit me-*e' fe ln*"r»?*"**' *"fítí",.-*.•.
av ra aquela publttoção no me*»
.o isiih o eoi a» meimas câ«

raetetfrffeM d«* númerot anií*
rimta, InsilrâRdo ».ilm que o
Dcpattensento trio rf»? Inatl-
vo no fec-fc* dm* pnfodo

Já _*# ttn«f»a* w*» «*-_.•• rf . .**(«-,_.** a m$*m - *.-..
fsffM1?o atfWft.-eat^ff-W Wff "*ísf4 lp#; 9 u-mm-
t». *»*i Í-_«-r»M }*__* *s**» l«l
i vaÇ"ts* .Hw^wikSwpSbPÇ-is. m/tf.***w-í f*Çí*m**
fcÉ&&Jb| -MtfÍ-_*_3_Aik ii-i-J -k_.:_tlí i_bá _-.ii
Ht»* o**» itp*.-__ «m **mm**ti*!.**. ,n*tn e. mm mtum,
o-m» a mu* 9*^*9*9^ •?*?**" •-troV"*-'*-^ íHarèv Ç^tre*"i-«_i«« « momm, ******* 1 tinio*
f*» tummi ao t»a«ma i:**-*-*
aino aa a * mt*' ^*™ a * ... r»w; ¦.

a A-#«*.i-H'_-_ ifMtttta mAm**m uu tmu UipantiolfAW.»i*i* mmm mm. ««=«.«*
fSMHWftla ü Ai*l* « v*m tt*
lopHfoi «o rnsàUM m -,....
trtMw.111»»*, llitltm.. t'-"*.--~* **.
MU-NO. tW, «P* «-'l'-" <'»_.-.....•
o^4_-f-,» e»Ou.**__» |«i««Mr- #. -
tMaMHtiur. ftaam s.
flWWofaK^^ffíHI %»__aaeTÍ" .**- vvr. I m m?."-tlFTio.r
iimuMadt, «nfio t«* o ©samtaí
ivoutrinw it. Ajuda *_. Refosto* -*-----»———-—-—.--—
tu*. ii_HKJt__k oa ftaiK» da» »• P • TOTT I HITtaow « . »-*wo wHme i«X!« 1 l\I,u/\ UC

_»>a *"» »~\ * a* 1 tr** • »•** o •*% .**% _r*atnâiMUM d** M-.-r© p«M_o*if•'f í-D riFIf AilflSi_mo-m .» aoailMi' «* tt-»»«í*tt*i.io »»»->•» »•» iwwvh
o Comiie 

"nímudoo 
f«#- «a

apua aa pmo •.„***.- i--*a «ot
(«o|«c(« tM»»* wmpMilm *.<,*.•>*¦

n c***m !».*..'¦'*•, - •* *
Mffatti.#a é# ©*'''«..- •-' i..-.--
•w nfeww, * ttmmmm ês m
ffliàst&sÈ !__*#"* ">

"P_^~ ¦¦'*-.'¦'.» ' 
j— ¦ '.-._'*. ¦fc,».J»'"*f ipfígs*- #j er_f.*# !*?=

.. rn**}%i «I-» f.--«'*.'»»w «to
r-r*»rp | ní5|| „, i^^i-^-,»^ *! e.fi'_fi

mii tetmtt »"•* m *)4mpmm
Ifeiai a f*-."t'*-:-.« ***s..^.... .-.r
& 4ii I- ria ,--''«"' 1* M

.,ui.. ..•.¦*.-4»iãTSa*#Il_^sr»f im Ht* *¦« f_*l*-» *>-¦
., .•..¦» (ri» OA-4» H-f_-Í« *!__-.!- a...--;-- - ' ¦

r*«m UU, á. iri Imii*, mi' P 4 « Idem. 1 Caneoeaeèet
¦a* a «mK%««a|ifM« da ioiwií«i#» í-w l*fr««ti'&«* o» O. »- ifflk.^ f* ****»•**•*•*? *^* ^**?'* '¦'"
íj-.MMm mt-aiÉ-to oa «m.#jJaifi* it # <hméw| PSffdni i*oii*wdil«_ lede» dl rttmp-Ht-

»*y.l«».l?4PPÍf MlridMiMwl^ 1
laajr-. toa » »_* é'"q|« «•% » . *-"'i *• ** «
"""éfflilTt 

METROPOLITANO

d# »»»*

VOITOI COM A PAI 1

ft do Dr. N
MMO-io tM TOÜD O

«f tfttoK uai

Müiinha Me*cante .

Espancado por náo
jquerer pa^ar o ex*

iioja, i* i«._a !»«#, i**« çeiso da refeição
Ooando me.*** m **«*¦**»**<*¦

4* fMarabá. JimMmd* 4*; lf g^j^ A a****** PVmMtaft

ti* roadaiam-i maaalBtita*
da marSaka m»r«nairt nualíia.
»âa ama e«**mi»l^», bafe. â* -
!*._• baraa, ao i.»di-raio daa *?d?4a p*!» ppafeaiof ll»la_«»» 1
Motor ne» 9 C«8daier«i d# Ma*
rlaba Memma, á r«# Vrroad*

fmisisáti # Fiiiittr»s tl» OomlU Meti-f^ítaiw
lâ liam. á «ia Cri-fiítt m Ime, 2S»

O C, M. — i^niwa para fáha»i« dia 39
tm, á rua CcNrute *•«- L-agt*, ?à.. ioda. <•» S#fitta_
ii-.*-** i> m ilínilgacâa fias srgtimiw C-anilés l*
fniuú-Sul» Cídatt? Keva, Cfnírp. Sul, Keri-
ItrAiftieo, Caimio Omndtr, Illm do Oowfnatlt».
ivira, Rorlia .Miranda c SEtma Porutarti

Oi ». IfflWl - Tmm m «nvaiâitoa a*- niti_f»^a a4» |dm 1 «mm»» *-i» fk«Miral» Iwja, a» 3» hsfti», * 1Gmmm. ** !fes__***í" *** **•*•*-»•¦
em4?u nünto kr»»»io - 01«-..»'»._. «t..lonl d* nato* ai **>&#*, mtstkt, dia a, ** 1* *wm»
CSLVLA flAfl-flftJfTO - Tt-f-o o» -HfcfMtett, |is.-.¦_.-. a 10* esmala d* Un SK p»«* mrrm aarwm»»!CüU-t-A tA PAStOt.ARtA - Tí4í* m uétsmtm

mm ** t* iMÜm, á ro» Jardim Ran^mm, 7|«.
0. » ROf*H4 »«HA*<I»A - Ttoda* «* 8_Oef*.íto»a s*<t«t&rkK p.^»»*»* d* **a** ** t*iu*-m dmtu v *.tam tmm. m i*m* dm R-<p-_ufi»a_ut_t, a pai» inu?
rn-Mia oai* MAt-ort. rarwijo ioRAnt*«w»

aântoti-» tm**, *» II tmm*, a 104 COnda de tme. :-tmJClA AHtmtC RRIfOVCAtl. - Tedm m *.-...

da l-l»-i«tea _-.
ete afa-rmbl^a

andar, l*a«
«-?¦4o eoavida*

tl.»» oêo *i> o» .«Btlatsw* ma*
*l_i-tti-_:** rom» i_«.iwí«i o* raa>
niorea ost-iorí*!»*.

airam Ae miUirud** d»* ata* j v#w».«. inbaMtdar em atm»*|aai qtte eoaclatram * tw*** f,,»«« iv_«« R^ittota _**. a»i»
(##»'#•» d.*« r«^!*« mvatida* ¦ irw. fef %pum d* mm MMtta*'
orla ivefeiiw-a da D-Mrtla IV"-*o fVdw ama r»fr»íí_» m *%* .
deral. A *ol#«?4»4- wrt ora- »«r dt «frti«9 o orna mi.fa oo|-•«***»* f* JH5J5g»ft *VíS«lf* ,l*l^_lí,,,* ¦**:
_S» mio «Mr.Vttr n»i» «*» «*«¦ «****•**'*' ««m i_*al m-r» ÇS£-_ÍI M-W°K,* CO^g,.- TWm 01 adem« 4 4* p*U *«?*•*•* "•fi,.t;* i iam» «te Crf I9« A» oacar a í**1* *iíf2*í*;***,* H««t¥*«a* *» l*anido, rw-deoie» ns ta»;- ,
e_fl» o (fsiIttiM «• re-e*'«r'»0'* jbe r»*»:.os. <3o«i»m pto?***». I „ íS*4'*"*** AI.VARO S*_.*íT!AOO - TOUm ea adetenir.
d* pankalar í«p_naaria em j«. «oniea o e*ilh_» de ao* t*. \ «** «K*i',1\*|?tl^,*KÇ^Bl*",rá*!t»M «.v^u de m-r ***** a pr-me rafi.e aan-fi» atitaM te. MMpcitoL , v .1 . *'*'••* caaifa»_,p.;'"ÍT12: "* ™'it*,$<* •* *¦-¦
tariSi, d. dttloatinJ** d-o>»fe I mms mmm *m ali ai w*.- ítetl^. l^h^1i^í^fiIf2**, '^l^IV

í*»ilj4ir-ifl 4« t-aetao l-*"
»'eo prefl'«*oaal.

/7
*' ^^ RrHiar.*»*.4 amsnhl *? JI tm*l * »"*

t««o d* «.rftiM fv.»o Redrfiam ,. »»'^t'**f» rswiuvriui»- twi-h ea aoereotf».
«m-ho tm mm miM4a.ff«*--! ^•¦tÇ* t.inStiâl liSSS5^!íÃ.S1•^S!a,,*
ifastm-i eemita a dealeal aiiiuda', S :'J •S**"*. I1_MITVARIA - Trafcw «f adevimt*.
dm wi-nu, _ r*"-*5'^»*** **«* «»a c»*ia (BMIvadam), di» st. mm*-a itM d*. Uir_m-r.it». iM.*«<4oado,

MEftSAGEí-S BE
30AS FESTAS

it 0LHCS TRAVESSOS

O Camilo Metropolitano convoca para tíbnd
10 JO aora*. á rua Conde de Lage. 28, os« .

SetToiaric» políticos, e SecrctAiiõs dc Mm' i, •
tlait C»Iula* abaixo mencionadas, para un

nm, & nt» iu*»o ããMo'vYan- liUloeneeíllea:
J2T__l._^iJSl--_w__2!'. V?'l Lu,:; C3rlos Prt*,cs: Pet,ro Ernwiio: *Wbto_ w.tr
M«^r^i«^»(^R^- Kailvldade Ura; Lauta nrandâ.; il^mnfo r-etfr»r-»-oia «,-»» o»r R.«. |P.ilcao Palm; Pada* Roma: I-ute üí.sjo; Srtcdc A • ia
ía^ie^M't%iS3?ílS %\{**&** BnP-?>: *¦*•*••¦<- RodrlRuw! Romain u

/tiíedW. •**¦» f ">• {'« ftí fifwõfo destnas dr wm, dle« de m ! c_mli* M?!ro-e»lí«aiw «Jo PCB I Raimundo Roílrigue,.; Dois de Julho; MíjíihI f*meta r«trf«do. ~#r..í* tyee ore snüllaq" iwmnen r.B4a tm ue mtl> a-nt^m^. «^^ „ o-ma; Lcon Tolstoi: Padre Mlcuclinho Lui? Rnrriim
A mirada «er* f". ura rara tm I1 «____:... ??._!?.".do« o» anU-faieMa» e a r#i«u ["fí-ífl Rcaa** dl*fr* «m raíwinta \

ap*ta àt ttiaa (ro-lmiSa no a
llilo d» ftm'9tte«ttm 9 emm \»«mí.T*f_.ts de ttmh-i *ui*_neota|
pi»«t.í.|r©.

Eiaí IHt-ie é, telers, » m-ús mffHs mtukul de Fet e um dm
maU attt-Aittidot a qm tmm «rattfMo. Mta paeta de _i.a repeflrdo
«fe foafo earrot /«mr* du qtetro; a fmf_.« do eaapmttor
pobre, o reweae-* esw a **-sf»efe"*, «• reti-ri»* doi f«r*-»t

ué-i ío/íí/ee, Ufeel; Item**- o earttot, mat o etsmpiemtte — 4 ia
lítí^eref.

Crmo te o*.» botfc-te f)fri" ffaymm pai» a«* f*i»ia'. e-'*iíío fa*
ef8l*e*«t o refAo »Wo«f* Wãtlex, am rtitetdisere eseserado. emt-
r->tt!étf. e/.'.,isif;!..''is.ís. i: tnols eiide, isSrrtissdfuet «fon raafo'e* «fo
ÍUetrepvUtan llemm rte-n-enf ícones e Btanth* Thrbml tnm abao*
faro felfe «fe ioiuo. Orpof» de ralwiadtn peiar MHC-da de Dfefc e era*
d. Krjriw. tssss eer.tare* numa rfdíesfa hí;íb«o de -t>i»r****o'* a
rcriifa msrfrof. JJo /ífeie «0 ae esfra o rarf-fie bOBiro de .aue lln-

li.«-«li.n;oi votea 4» nnai ••*'*• AalAonaf Ça/aa /tewa borfosfe prejwiittio. o paptt qa-t de-
Pi-, i». a reli» Aim wr« »t». .„ iem,-.*_..« rái etl4 de arauto etym es tm* pt&tlbttlâaàts.

« - t'lí,.p"j. - ?. ,,"rti***,-*,**: f for" de .Vefoüe Kofrníí». mwfo bem.*. naiwio do» rrabalbadorn nj 0 «fm- pre: ;«:_,*;• fiiífoic* o ti.o da «eom*»-»«for omerfeaao Bi-
Indtiitrlii de Calçado» do llío I n->í tt. Bali, um «;o« expoentes áa múUca po-mlãr dot Kttmlot Uni- MRMC.ir CMC nc
dp Janeiro, dr. Pinto d.» Ilorha. i «íoi. Utermo» ptetend" porque „ ctw-eea «*<¦ rfiaeef.-o fd*i irrect «j«e »>"-*««-'»*J»i"«- ****
eltete do ãtr.lco do Informa- 9ia c*m*m tenha sUo attim. Quando muito d uma cutieuttm mal RflA*. PF^TA».
çio Sanitária; Ontro Culiural >%« **_M<" 

^re^rrada. "....."1,,ít-i-r.j-iin «|o .Sanatório Kt-»*
neier, Bmpreia de Propaunnda
Payarea Ltda., »enh«ír»ii Cam-
poi lüboiro, Anit-1'.o Silra a
Ouldo Savcr.o.

Dr. Abren Fialho
OflllUTA

a «»*.•«.«-» i r «t>*»* e#t rj »*v.

Mil
l)u.*.M COM&ÜIAS OK MAit-
T1KS PENA, 1IOJK. NO
HF.III1ADOR

MaU dois epetârulra de gran-
de inicrcessc oferecet&o ho|e, m
30 o 23 I. -i>-. nu Serrador. Jo-
racy Camargo c t-m\ cnmiiaiiliiu.
U*.ido .".i:n - A frrnte, com t*\
diiii» ocetm dc Mortin» Pcnti "O
Jiiíz «le paz dn roca" e "O Ju*
dos cm sábado tiAlclula". Niun
«.if.iirtilit tò. Jorncy Can-argu
riunlii doU exrclrntcs - n :::-.•! ¦
do criador dc comédia dc oostti-
íii.s, no Bra»ll. coiwtllulnilo Ai o
ponto dc atraçlo que o pilnílco
ctirwitrn na rt.prc_*nti.çfio tle
ep'icn em conjunto. Amannft k
d mtiiRC, vcspcrnls A» 10 o 15 ho-
rn-?. respectivamente, e funçõc»
niriiiriiai a hora habitual.

INTERESSANTE CONCUR-
SO UO TREM DA ALE-
GR IA"

Hcbcr dc Bo_coll c Yarn Ba-
le:; estio empenhados na t-eiiu.
vuiefio dc valores para o nosjo
rádio o por Isso criaram o con-
cuten -A' Procura dc uma tiail-
torn". que cstíl spndo Irradiado
diariamente no Trem da Ale. na.
nn Teatro Recreio. As provas cs-
tfto sendo realizadas ás li horas
da manhã e o Julitamcnto 6 f-e-ito
pela griimlc platéia do trem fn-
moso, sendo ns classificadas ci.n-
templados com prêmios bem ten-
tndoras. No final haverá uma
eliminatória entre ns concunen-
tes scleclonndas, n fim de que
sejn escolhida n que deve ser
contratada. Qualquer senhora ou

tenhorita pixicifi te inscrever nc
patpltantc < ¦. i.i ¦• As Inseri*
çôai lAo íclt.-n t.i.-.ü-ti;-:," . Aí.
11 ho-as. no Teniro Recreio-RABO DE POOUETE". EM

UM ESPETÁCULO E8PF*
CIA 

Teatro Recreio dará os seo*
tradicional.*. «esiiclftculiM de llm
dc nno. com a revista <iue eiiA
no cartaz. "Rabo de Fosuste .
Iiodondo nsslm público pasiai
n note de 31 de dezembro na
queln cnsn dc rspctftrulc.» Ai

atrizes saudarão o povo em :cr.n
nbertn. "Babo de Foguete" tom
todos os seus atrativos teri r.-
prescntndn cem todos oi seut de-
talhes. Será corrido o Grande
Prendo Brasil, a bomba atômica
«Io teatro de revista, e todos ts
quadros cômicos scrfio levado» á
ccnn. A noite tle 31. no Tcalii
Recreio será uma autêntica fc_-
ln de fim de ano. Lono a rcsulr
no dia 1." de Janeiro, haverá nm
tlnée ás 15 hora».

CARTAZ
SERRADOR — "Judas em sa

bndo de aleluia" e "Juiz dc
Paz na roça", com Alméc

GINÁSTICO - "Casa dc bo-
riecn". com Renato Viana.

GLORIA - "Joáo Caetano" e"Patrocínio" rom Jaime _n h.
FF.MX - "Vestido dc noiva",

com os "Os Comediun! '
RIVAL - "Vote em mim dona

Xandora". com Alda Garrido.
JOAO CAETANO - "Uma

vlntirm no Inferno", com CliaiiR.
RECREIO - "Rabo de foguc-

to", com Renata Fronzl.

CüS.IFI.im PARA-OLHCS TRAVESSOS" — Fon — Nao o ree-rmendnmo».
/í£7.fO FRANCO.

PROGRAMAS NO CENTRO E NOS BAIRROS
OrquídeasCAPITÓLIO - Jornais, dcie- i nw rumi'

ntif,*. rr-médlfis o r»»t?dat. ea ; Br«"-lt*l"..".
C1NEAC TRIANON - Jorrai» APOI.O — "Sir-li".

d cRiterra. Illm» curtos, comeoliu j .\ ¦ . n> \ — *"**rlnta
e riermlioa. ; do» sobre Tóquio"

-_stá faltando

pão em f.iterói
Ild ma!» d. rm mO» vem de*¦*r.«i>_m!(. o fcrn-í-imptiio i|« f.-t--iitliit de irir.o A* radorlas de

N*l'crói tt SAo (iniiç.-iío. Rttg ta-"o. quo d!z n-t|t.:t« an« Inie-
re?rf» do pino flimil-Pii»e, ««•
tun.lo mi* fui iludo apurar, nflo
4 desconhecido pela» amor da*
dc» rcspnnsaveh da ndminisir.-i-•*iii piililieíi do Estado dn Rio.
noi, nma romlm-fio de pinlflen*
dores, ntraví» do sen orpanls-*no de classe, Já procurou o
rhefi» do governo esiadual. no
mal sollr.iion mcd'das ncanie-'rnloras no sent do dc ovllnr•ii. a popiiln>"Ao venha a sofrer
i falta do pão.

Diante das Ju.tns reclamo-
-;íles do povo ii!tero!en«|. ns pro
nrieinrlos de padarias procura-
rnm eselarerer n sttiinçiln, In-
formando uiie ns moa. e!ro.-i há
mulio v-m dmlnu-iido ns for- ! FZ".r*n']Jr\r^,.e M".™,**"!*».

RIO BRANCO — "Muralhas

COLONIAL"Nove e-tro'-*.'
ELDORABO -

mllhiWe oom Margarel 0'lirieii
FLORIANO — "A' melR-ltnt".

rem Ingrid Bcrgman e Charles
Eoycr.

IMPÉRIO - "Um homem ás
dir-1'aí"'. ce>m Baircto o *a.

ÍRIS — "Con-erto mnembo"'
METRO — "O vai' da decl-

sftD". ceiii Gr^-cr Garíon c Grc-
gory Pech.

.METRÓPOLE - "O ídolo do

Envia'am vou» de boa» fr ta»
á TRIBUNA POPULAR em car*
tô-s e i.Ieerama* a* msulnte»
pe,*o!-» e tntldades:

Ria Comprlib Futebol Clube.
Chana, nrtltta cIiíuím atuartto

de í nn Teatro Joio Caetano: A.
Amaro P»*relra At Cia. Lüda.i
A**oc' Io Br*** .er" dot m«1

wgun. ücoi Mllltore» rio Brasil: Slndl
cato doi Trabalbaddrea nn» ln

cra,ui_A 7 de NOVirMimo - Tudo» oi monte»! d» <
1* N-ieto-ío «afio fíjnreead»* pa» trp«*r.anic reuni* *90 bota.», A rua Co_toa. 61. Ctt leio.
Comanicsios:

CR ffORTE — f*d» dfvoíticSa totetilt dm mapvi * , •-,.eimets açAo enifreto-. d» eeiota, ** q* owwwo de imi .M»ir.eltt-r73. lleottoue Dmi* ruiu.. Zonbi. M»tU QuienaO Comitê Distrital do Realengo do Partido C : tnlsta do Brasil, deseja alugar nesse subúrbio unia casaampla jiara Instalar sua sede. Os militantes quo pa*!».iem informar alguma cousa a respeito queiram i»r ia.vor dirigir-se ao camarada Pacheco, á rua MaíMotlestlno, 48. Casa 13.
 

<al FRANCISCO OOSISS

Segue para São Paulo
t:m jurist. mexicano

Otierrllhas" e ASTORIA — "Voe* J* foi AI ditUría.» Metalilrjiicns Mccanl-

pOhll-n" com Errnl Flmn
0BE0N — "Vingança da»

Zomblea" e "Pecado troplsal".
1'ATIIE' — *"U.i>.i ou Uíinr

c,v" rim Delta O. »res
PLAZA — "Voré Já foi à

Bahia?", com o Pa'o Donnlil. Z6
Carioca e o Galo Panchito.
n: - - inr.e»

POPII.AR - "Faii!.-_sla no ge-
lo" c "Johnny Angel".

B^tilft?".
BANDEIRA — "O ídolo do pú*

bllco".
BEIJA-ELOR — "Alma ni«a"

o "Jiwlça a murros".
CARIOCA — "O coraçfir nSo

envelheço".
CATUMBP — "O conde de

Monte Cr!*.'-!" e "Nlck Carlet
nos trópicos".

CAVALCANTI — "Rumo A
T,S_,ii-." r- "o cnrailura".

COLISEU — "Uma velha aml-

Partiu para Slo Paulo, peloavllo da Unha paulistana da Pa
nair do Brasil, o destaeado Ju-nstn me_!eano Alfredo Campa*
nella Escobedo. professor da Es-
cola Superior de Guerra do Mi*
xlco e membro da delegação de cn»r, 4- J- Ann
seu pais & IV Conferência Inier* • „' , ?D 

A"° P
americana de Advogado», em. tSnC,TUl.-.^'tU'A. «8 stema Bomvlveri: Maria" SantiagoA*n»"n r>..*.-»-i oo» r*'r*>: .lo**| Z_ -r-r~sr

eaa e de Material FI-*trleo rio Rlnd? Janeiro: Jamia-lo RodrlsiuM;
Equlpamentoi Wayne rio B*e_ll
8. A.: Nel"on <J_are**na e faenl-
tia; Alionaúüra de Rtcurscs S.

Baile pcptiloi
em Niferci
0 Comitê Municia'
P. C. B. feste;,*'
CR-T*»!.

an-.or" com Rober: YounR
REX - "A grande valsa", com

nnrüneiitn. dP far nho. de.modo
quo vários eslnlieleclmenios do
d-nero Já esgotaram o estoque
quo possuíam, ficando Impnssl-
billlados do atender suas fre-
Kiieslas.

Como ro ve, este 6 nm fato
ile cnrtn gravidade, que está a
reclamar medidas rápidas e
concretas do governo fluminen-
se. pois náo se pode eoinpreeii-
der, numa época de paz e re-
eoiistriiçflo ¦.conomlcn, a falta
de páo em uma cldiido situada
a meia dúzia do (|iillonietros
da capital da Republica.

d? J-rlcó" c "Garotas aplmctt-
tndiis".

S. CARLOS - "Os lllhiih man-
dnm" e "Os mlstérlas dc macia-
me Bentrlcc".

S. JOSÉ' — "A' noile sonna-
mos", com Cornei! Wilde, Paul
Muni o Mcrle Oberon.

VITORIA — "O coraçáo náo
envelhece", rom n.tte Dnvls e
John Dali. ás 13.20 — 15,30 —
17.40 - 10.50 e 22 horas-

NOS BAIRROS
ALFA — "Comboio jnra leste"

c "Informe de um ataque aerco"
AMERICA — "Navio Ncgrel-

ro".
AMERICANO — "Três herol-

Anúncios Classificados
MÉDICOS

DR. ODILON BAPTISTA
MF1HCO

Cl.1trgll r (illii-inliijrl,,
Ar.iuln Purli, lir-cre, 70 — 1" ind.ir

DP. S.DNEY REZENDE
r.XAMKS DE SANdUK

Rua 8 !.._» IIS - I.» mrt_i
Fone: «2 isso

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS l'l(l\..lil.vi - ÂNUS _ .111(1
Dianunirrile da --11 • daa ll-l- n»
Rm da A.srmhltlti !i« _ i* . t 19

...I... ü 4M2.

DR CAMPOS DA PAZ M V
MlillK O

Clinica (.ral
Edil riiiiMui - 12 um. - ¦ i_io

DR. ANÍBAL DE GOUVEA
Xllll.KllU.DM! _ 'tll. ..OI.IKilA

PULMONAR
Pça rii.ri.-iii,, 51 - I.» - «ala I»

Telrl 22-M37.

DR. HENRIQUE BASILIO
E |. MURY

KAItlS X
Av, Ni.0 Peçanha ir.S . 9." andar.

loiic: 4-1-16ti.

DR. BARBOSA MELLO
tllllHUilA

Una da «Inlt.nnda. 83 — «.» andai
Dn» IS »¦ n hnm

Iflolnnr: íl-tMti

DR. EIRAS DE ARAUIO
ciriiiBin _ Uriiliiitln — UlnrpuiiiRl
Ulilln llltlirllil AHHh.MHI.KIA tu3n" nml-ir - Tel (2 KS«7
It.-lik-iiriiii AV COPACAÜANA

1(12 _ 1.» nmlnr

Sonalorlo Sla. Te.esinha
Par» iiitiiTi-.iii.-» - ,,,„ Frit„,r.m> Pruciirar, nn «lu, u« MiiinnLobato Praça floriam., *,•, x«-l22 8727 F.rn FrlhurRii: ü« Aman-cl» A/rrrrto. rna alhírli, Oraune.

119 Tn 221

DR. FELICIO FALCI
CIRURGIA GERAL

R. Araújo Porto Alcrre,
70-8.n-81.,.«l(i - Fone:

- .Ü..9M -
DIARIAMENTE DE 4 EM

DIANTE

DR. OSVALDO DIAS
A»r,rniDlíl» ia 1 " and Fiinr l2-fl3«
DDKNVAS PULMONAItEH 1'UUteK-

CUIOSK PNMIMOTOKAX
Cm r.i.-iiuirlr.i K. liarvaiho ft¦imi:, tn_ Kunei ii) 12.s

DR. ALOYSIO NEiVA FILHO
CIRURUIA GERAL

Consiiltotlo
Rua Araujo Porto Alegre, 70

7." andar - sala 707
2as. 4as c lias dns 17,30 ás 20 lu.

Telef une 22-8755

DR. CLOTILDE CÉSAR
OITI.IS1A

8 (01Rna dn nnridur. h;:i
F„nt'«i 23-..491

i.1' and
: 2..-M17

Dr. Francisco do Sá Pires
UOCKNTK DA UNIVKKüIDAIlB

Oi>enr*i> nirviltai e nieiit.ti*.
II Arauju Pnrto Ai.-üir lu. saia .15.

I)i,iri:iiiii-i,ii- - Fone; 52-51151

Dr. Royinnido Fernandoa
Tl.HKItlllLDS-,

HO futt: Alrrre. «." - au» «8-210
rtine: itt-tò71

ADVOGADOS

DEMETRIO HAM/!M
I II I O G 1 ü i)

Rn» MHu Jusl, IB-1.» »nd»tPu 1 lt 5 »_ 
- TtLK.FONb 22-11355 -

HÉLIO WfíLCACER
Advogado

Rua 1° de Março, 6. 4.° and.
Sala 4 — Telel 43-3505

Newton Evcmqeliata Borges
ADVOGADO

«-tm Sta. Liiziii III» sala 101 — Hln
Tel t2-s.9l

• '1'.. Vlic dn Urumial, 474 mb. —
Nlti-rO) - Tcl 1508

Lula Wemeck do Ca..tro
ADVOGADO

Itua d>. far.i.ii «!l - .." - Sala _S.
Dianaiiiunt.-: di 12 »s 13 e 1. ii 11

h ti ras -.irptn n,-. ia*)aJu«.
3'iili-; 21-106».

A»

' «ide
CENTENABTO - "A fellclda-

d? vem depois".
ED'"ON — •• stlroe do draefto
ESTA CIO DE SA' — "Vamos

cnn'nr" * "F, a vlda continua"
FLUMINENSE _ . "Adorável

i lnir'I .a" c "Tartú".
FLORESTA — "Catarina, a

; Grítndf)"'.
,i GUARANI' — "A n-.,*.» -tt»"O .eu milagre dc | r^m**» c " Encontro com o

perl_n".
GUANABARA — "O ciso do

diamante nztil"
GRA.IAL" — "Laura".
IPANEMA — "As chaves do

rei"-"
IDEAL — "Trinta segundos

sobre Tóquio".
IRAJA' - "Idade perigosa" e"Conquista da Tunísia".
JOVIAL — "Almas lndoma-

vels" e "Orquídea de Brooklln".
MAR*CANA — "As chaves do

reino".
MADUREIRA - "A estirpe do

dragão".
MASCOTE - "O seu milagre

nfio sabia amar".
IPANEMA — "As chaves do

reino".
..IRAJA' — "Pacto de sangue".

JOVIAL — "Hotel Berlim".
MARACANÃ — "A estirpe do

dragão".
MADUREIRA — "48 horas" e"Varrendo os mares".
METRO COPACABANA —"Sem amor".
METRO TIJUCA — «Sem

amor".
ME.ER - "o va.alume" •"Bandoleiro do mistério".
MODELO — "Três é demnis".
NATAL — "Atraz do Sol Nas-

cente" e "Casa de loucos".
OLINDA — "Vocô já foi á

Bahia?".
ORIENTE — "Quatro de es-

padas".
PALÁCIO VITORIA — "Ado-

ravel lnlmi.a" e "Tristezas não
paitam dividas".

PARA todos — "O amor que
não morreu" c "Órfãos de fa-
ma".

PARAÍSO — "A força do co-
ração".

PENHA — "A filha do comnn-
dante".

P/EDADE — "Perdidos num
harem".

1'IRAJA' — "Mrs- Parklngton"
e "A mulher Inspiração".

POLITEAMA — "A noite so-
nhamos".

QUINTINO — "Café para dois
o "Emboscada no vale".

RAMOS — "O mistério da fa-
niilia Berwlck".

RlTZ — "Vocô Já foi á Ba-
hln X*,

RIAN —./'Toureiros".
ROSA'RIO — "O Bom Pas-

tor".
KOXY — "O coração náo en-

velheco".
SANTA CECÍLIA — "Duas

Garotas e um marujo".
SANTA HELENA - "Pelo vale

da.s .sombras".
S. LUIZ — "O coraçáo não

envelheço' •
S. CRISTÓVÃO — "Três é

demais",
STAR — "Voe* Já foi á Ba-

hia?".
TIJUCA — "Sangue sobre o

sol".
TODOS OS SANTOS — "PIm-

plnela .scarlate" c "Querer é
vencer".

de Sousa Aires rf amilla; Jo?é
Garrln de Campa* «Ca a Yclan*!
dai; Enie-to Zahar: Csmtté
Popular Democrático de Mcsqui*
ta: Carmcr Rnrr.lres: Câmara
dc Industla e Csmerclo B"n.«II-
A:gfn"lnn: Slnílcato «Io» Ato-
res Teatrais (C__ea des Artl.tas).

-af,"" —— i mxmtmn
DR. ATILA DE SA*

PEIXOTO
Para tratar de a-.mito» do
», u Interèkse lelrfanar p»r»IV. Garcia Plnlo — Tel.
2*85-3.

.;.

SINVAL PALMEIRA
ADVOGADO

Hln llrancu. 1 in. - |5.i, ,,,•-,,
Sala IMI - Tol «2-M3h

t*AUL LINS E SILVA FILHO
EVANDRO LINS E SILVA

ADVOGADOS
l." dt- Março, 17. 5." andar

Telef. _3-04!.r>

Letelba Rodriguos do Brilo
ADVOGADO

Ordem dns Aavugadui llraslii>iri< _lotcrlçlo n" I.1U2rraressa dn iiiivm„i 32 - 2. andaiTcler.inc: 2...4i<_5,

ENGENHEIROS

Caslelo Branco & Cia. Lida
Engenharia .- Ariiuitcliira «

C'nn_triiç..n
At. Rio nraiiin I2K _ salaj 101/3

- Tel 42-6795

DIVERSOS

HIPOTECAS
Para cumpra venda c nipnlcra diimnvuis, procure u curretni

ItliNAK) _UU_N1() Dllll.l.iell
AV-.NII1A HIU BKANCO 128 -

SALA 1213 TELa 42 11)40 . 42-3."i.!

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas Comer-
ciais dc Minérios e Combisliveis do Rh de Janeiro

ASSEMW.ÉJA GERAL ORDINÁRIA
E^i-al t-o Canvflcscão

RUA SENADOR DANTAS. N* 73. I* ANDAR, SALAS, 15/16
TELEFONE: 42*9779 

Em virtude do dc-paeho do Dr. F anclsco Ribeiro Dantas DI-r*__!_.<2',r',..do Den.rtameii'o Nacional do Tr.ib.Iho. no procescon» 2-.13.C, (P. P41 (00) (A. 821 l.l (D. 28-11). publicado no "DI*rlo
Ofrlnl . d. 30 de nov.mb-o pas-ado convido a todos or Srs As-sciclados oultcs dste Si-dlrato. pnrn se reunirem em A'sembli.'aGeral Ordinária, no próximo dia 2!) dc dezembro corrente (sábado)r.s 17 hnns. cm prlmel-a convocação, ou ás 19 horas cm fecundaconvocaçáo, a fim dc rie-lt)e-rrcm sobre a s-aulnte ordem do dln"a)—Leitura. di*cu«fio e aprov .cio da Ata da As-semb!é'a Geral Extraordinária, rcalizrda on10 de tirzembro corrente:

b>—Tomar conlrclmento, deliberar e nprovar orelatório e prestação de contas nprcentn-i.s
pela Diretoria c apreciadas pelo Conselho
Fiscal;

c)—Assistir ao ato de posse da nova Diretoria
A reunião se realçará na sede do Sindicato

ft rui Senador Dantas, n° 73, Io nndar, sa-los 15-10.
Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1945.

ORLANDO R. DE AMARAL
Presidente Interino

i Brasil Ir4 íest-jar a .n".
j Ano Novo. oferecendí, ..«
, tariado e ao povo fh.minMV" i
j nolic de 31, um biil" |K-n
i que se renlirarA na Placa Ot*

nernl Oomcst Carnrlro iRink»,
Para que esia fcsia do pe»sela revestida ria maior .riíiw*

cAo, uma deleencfio do Pariiíi
Comunl»tn avlstou*se
major Carvalho Vali». Re.
rio de Semiranca Públlra do
tndo do Rio. tendo -que!» suto
ridade apoiado n Idíla,
tendo a sua valionn coopt-niçâi

Hoje a mesma comissão Irátí
avistar com o nrefelto da clrl.ii
sr. Snblno Mnnqcon. ao qu ii í: •
llclfnrá a omamentacát. c tluml-
nnçáo daquele logradouro.

Festa de Katal
RECIFE (Do con. '

— Os feslejos do Natal ! •
grande arimação c tílvcria •'¦
lulas, compostas Inclusive
elementos católicos, promovwi>i0solcnldadcs, reunindo os
mnradas e suas ínmiüai . nu*
merosos simpatizantes. Em to-
dns ns festas houve distribuição
dc prendai as criança5, Os '¦¦ ¦¦¦
tejos decorreram num ambien
de absoluta cordlalidadr. O o -
mlté Democrático "Ilha J
Bezerra" promoveu o Nata!
crianças p.brc.s e o Comitê d
Mulheres Pró-Democracla
llzou a sua festa na Escola 1
de Novembro", finalizando »
festa com o Hino Naclo
car/t ado por todos os aluno, e
presentes.

Fogo
SK«il nos

Triui. poit.s - Arldentc.
- Etc

LAURO DIOGENES
Coirctnr oficial

rei, 13-1850 - Run Buenos Aires,
70 - Z.» undar

SUGESTÃO PAPA UM AfiTI-FASCISTA POBRE

COM Cr$ 50,00 APENAS
VOCÊ PRESENTEARÁ SEIS AMIGOSffl»s_^^dores em- geral - lançamos edições populares a CrS 10,00 o exemplar, ns quais como ser!,leito esperar, merecem n melhor aceitação pública. Agora. dSoanSoTalnda mnls nn cscnl». «Ie

B_____ddffim 
dr_LCdÇCSi 

^S1^,08 OfSre0 cr tl0S trabalhadores cloTisileomibiiUlcani.,especial de fim de ano, 6 (seis) exemplares dess es livros, no vnlor dc

Cr$ 60,00 POR CrS 50,00 APENAS .
seWt°aa0™& "a, .sta nbatxo os llvros W* desejarem. As compras podrei--
Reembolso Posfnfsnnrinv^r 

bnncar'os. vales postais, carta com valor declarado ou i
pira *.interior S °nte os pec"dos ícUo3 até 31 dG Jnnclro I»óximo, Inclu r-

EDIÇÕES POPULARES JÁ PUBLICADAS:
SD"£^NDO PARA A MORTE, de Gregor Zlomcr o. íow

_5S?t™Í4S QÜE ABALARAM O MUNDO de Jillli Ri-ed  rv .PEQSndf.ST0RM. 
,DA 

nEVOL^Ao0BOLCHEV^E'; do Prõf. UoWcia-' cie 
^° CS\A%t^A\£^OV:" ORDEM'SOC-AL*NA RÚSSIA, do Deão de Can-

NISTA (b) DA UI.4 f_D 
n! rCKl'm" (,a ".STORIA DO PARTIDO COMU-

URSS fli, '.,? "?r umá comissão dn C. C. do P. C. (b) daurss. obia que todo militante comunista deve ler) .... CrS KMO ABECEDARIO DA NOVA RUSSTA ,i„ tii„_

MAN-rrsTo,Ar^Z 
E N" °Sa ^ ^ ^isèstfonBV. V. V. V. .. /. 

" 
_í I

TOmcTAOc,0°è So?Ai f ,Marx"E»^>- Com uma INTRODUÇÃO HIS-
Lmí famoso dccSmei-tó °Utros trabalhos quo -^"-iam a interpretar

FUNDAMENTO DOQ^f ™ISMO, c,e .;. st^ím, No' mVsmo Voíum'e', PROBLEMAS
TOR1CO do «o' a^A0?ERIAUSMO D-ALETICO e MATERIALISMO HIS-* * « . * ,. Cl § lU.f-"

A ALMA DA QUINTA COLUNA É 0 INTEGRALISM0
¦ Editorial C A L V r N n ri,„u *-^ v i N o Limitada - Av 28 de Setembro, 174 - Rio de Jane
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*" ««'.•> ii»» .r-.t^;i,-'.j» (ia í.!».
tó.1* » tf(» frwrrtlH» (.!,!»! mailmtiraio» 4* tm***tti«*>t**, 4*attmt* attiooonvn t 4* pt*>v.*-
ftW» l,**tal».

ÜtUfrlríiia A ft*0«.IIIC»Ur|0 4*tu ff-i.'.»trt n* » mu e* ll ot
i.».--'j;v ce |9Ut, a^», .!«• a),
::;>: ..-> rt'.4»-f<4 d» A itíc ivl>
ni». iBiaUom * aliei**» «ji^
wm:

An, â*9 — Fica • ras^a 4m
Mraitiit» tatVBM do «.dica»»
otíti-r at4f,o ai tr»','H*;* 4*
mrtaU'K» tia durtotte e do .va
ttllta »C4. para m f*;v«trs»
lnKtttotoi t piimciia i!'i".i»».

*< — pãi.arl • «í «íb titstl*
r!«. pela Leia II;

di — p»'ian» a i#r !,,••.:<-**<•-.¦
i »«;:--: i.ttsíer "»• per Letra C e » i;.jí a ::-.!.i*---

eis í*->: pant lln* j ca dat dtre-r» eonttantm n*
rireniia do Art. $19,

Ari, Ml — Nm cinç-tai pare
eatfn dr tíí-eüKia e de coiuo-

.-. t apllniçío dai me-
ituere*** r«{e!l»o t to«
.: a iziotiazo* 4t»;-*a

:.-í, t\V*i r.n ea.T.:>», na
^* empr«*«a latssll ou
i it.rf-^»s;l*t*»

íSomrcte ai »'****
itiunali coniütoi-
liai e na fa.ma «tu

lho it»í#t terio raitfdérotte

*j»U*^t*tt^i
ar, m m ttmihfHim* tm

ttg* 4** *lWH*mm Pt*jtÍ*t**Afl- tai» " A Om* t# t**-».
.*¦* d* r»«ii» 4* **mol*,,in «*»?«»
«*'» t*rt-*U * tt. IU'» umi*
tn

a* «j:r onut ttt r***át*m
** ew«iíK*f» -A» f»ni ! IUH ij #fun.rwnarofn» **t»*MktiU amíd:

B» *- BW » nwar ao fitm.
pfm»r,*« c- »i, f.) r-r-fwwtnte
4* n*t»-iWí(», M .--.;**> ;«<- ,*».
fttJAaír r»*','tft4* Jr*:-. ali Í34

c» »» o?» *lr »>jSr4«4ivr *» iw»

eo ponuitu <¦.-*¦>...ni,,» .m »*
di««n.*í« da fo*i%r* Koatettct
e:i4tt»» ji*-* pmdfníe >. tt*.
ptsbUct. «ti e*ur e*aiArtsk« fc
l'i* rwtotm**

A». SS4 — H-fí* inosad? «a
tttit dat at'.r:a-«4tj p;opcr;«a,

Alt- ita — a* mudMtn *t«i.
dic»^ racoBtiMeMBa tw» i*nw»
0f*t» 1*1 c*o palrrii» Im*i par-
t# e* tf*#ci;íí«5«. initmarlo»
nato,

AH 8*1 - Nio psd«n «,-*d|.
rAU"ji-..if ai Mrvtttocm da B»t».
O* t ••* dtf l,-.**.5!al^fi ^»:*.t4*
latas»,

It?.<í»..-*t*-t» «a a*'.ii '-• M-> e
*"}

CAWTOt.0 III
DO IMIw*'TO HINDICAL

SRÇAO I
fa fl«j<í.4 m» rfwl^lwfnt»
di lioproato Etndleal rm *í»*a dat
•,i.t4,v.-4 áitgi.liiaa .i*j i,«,*.

0RIF4ÍSTACA0
SINDICAL

Al fr#«#< fíf.**4* (ft»
p* ;.*t$*JscM lí*4 ,fía (tM*

s> ,-| O^rtjtíí,^ f- s-•-. * -,'i i%"*f ifí-iwa
j i ».•*? fi-eiralí*. 4
c^-t* í»#f»é» « *n4»í. I**- I
íd § mau * '"?. réf ¦ *** ¦
4t «».<•*?*»--• ¦- ¦-•-.-¦:" d
«es;» ss*rv
eninA »i »;« a ?*»* Ci*
if ,.-'tS:4Í •%riwàr*l«»# »
«a .¦i-rt.f-j.ria^í-sa--*., ««íd
*, «* -*|*lfl#r, ^titifll *

¦ ,**•• «mil, *>» «rs* «Iii.
-*<w »/»^í)»#.-'í»-«sf«*f,. a fa*''41* 

t* ".. -.-'Aí |"»t»t|<ttM
a .«üwíj ¦ «? «aípe',
4»i54 »*.-, ».>] .-, #o
f*».,..;.,......- .-., »,,„ tai*
tfi t** ,%» F(4ti*t4p Si***
(fMf Jtfuirfltl. tm *****
t*gim, » posiam i*ui*m*
(«to 4» Ca%ith»íio «f.
ral tkn tW***%m*W*t 4»
l'v <} mpot » >-!**** ****
Htia o 4it*t* 4e ttlm*%*t
k*» fiHk-ata* t eaaattt
O t***J» »*<*«0 tf9 Ctttt*
g*tm »!*.4t:'at 4» ttttftilo
YHfnat, **wo tttttitti**.
i« » t*«ítt» da ca.Tfí.

trts»etk*4oit* I ho*»***,**.s-r-*m t im** \ o *m»
4i.-,-.?» «• t, i&aot 4*» loto
tnielheSot e**m**»tt 4o
f»r*t **i fsrtea i*>*tt»4'* *
*** ríoi-t, *** é a tlastt
tfo ftttmt t 4o tataio.

t-n, a,
A P¥fiKlAÍ,V« SIF,*IP-II-»-«?=-•«'»! %*.. f. m TARttfAM
}:*« MíjiVIIIlítVlft Orfl-ííl
Uâi ba AVMiaUPA

A <tM|»il* «M tlttfí»M fsl <W**>

1*1» li IMI
í*iw)i(r«i*i».9.ii»t.« «t pumam rfa

"AM »*» Vllflíl» \ a «,í»«.l»f !¥-•
Rn«t?tf« * fmtHu^m é* *****
4*4* rfpt|4ari» fftimÉi.Mft
nréttw *!* II fl» tm****** **¦

fUãtôlO t^HMÕf 
'4** ltm****i*»i^,.4, *m **** ****e ItaMi

\titt;4it r,%trt'Upat|iaiW>. O B»I n^ V(*í**1««. tt- lm

Çr4*«í
Í*S*ÂH
***, **

li

emitia d« YMutwM t*m*M*M
«HiMa-tr»* wv***. m* tmm ,
»s£ ?-s,» «t-iíiíitu-* m*''-'* -r-

?4*1*1*^ ian >mm »¦ --'-;.- -.- m ,
méé*, m^tiMla tl» it-***.*' "* .
è«r«Kpi ét ***** *M* < a*-»

Hí^ifii: a****»,, * em**. *^].*»i4
itesr-.* tm 4*mm m 9 f ti **. |âfr

Wfc*

««#1

*itr méitml M**t**> t*%t* pre*'. ftjjtijii ê|trtf#»#mii»i# m*m *****! *5mitarSâ « (««HtiBrla A» (*5*:ril!ta^.fc h* i, 9* M*£m' \™t* mm*** m mmir. »%lS%i fftt^* 4* » l**?******* é» U** 4t &«'¦*** IIÃfW» ji ifm, !ri'«'«4« ***** a f»m- f|ij|4a |W«»!-"#to n* *. ?*.,, $m cm*ilê* •T***m>aà**t***'t í *,******* mtem*&** *»*****» *<*í *****
% fvm'\h* \>**\»m***» \t's mm* T*-" NnmIH 4* 

"m* *> Õtm ml-sm*^
—M.JBMI BetwwflH rt*****', r* 1**^ yfáttidmttmw mm aM*$*

^T^flit. 4a f**t*s*** m\tam1****» 4*' t*m*mm pm*** m e*m*t. «**
L» »4o!r|rj •** A^ »t»*t»*«|.|»t"»Vri # «fts !**»« | ,„£ -Jimi^ tf.Mrf^n*, :
•L-SrCIt*» i*?i«^ih* a «***t« l«»-«-i«» :: «*,.-,»;. i^.h-»,-.. gtaát.atai

Itãli * IM AMft*»^ Pr'»ti» tl» *4tà** 4m' fta-aflr* ***«»it»rfÉ»t«*»'*
iR»^[»»»p!|* (.i»fl5*r»*3Mi„ r*wr-»ii,. |>.*hitia»4i *t\* m*%*** !*

fm*P* mm tm* mr-m-. j \*,m twniardr* tfcavaff»*. t* M
A dlfffAa 4* fcltlt

ífcj-la i j.ir,>í-;Í4I*iW:-* f*

í<itta !i*to* t# éjivm^t»
IM*, !?»«»?'' ****** a* v-******4*l f,ftm. »»*•*>*>»?««!»?' ** tttm Um .»_ hm irittnanta iaa tkwtíám'*Vtmm'**m* w*»li*rtoí»»u t o\*r» *» i tm** *m*'%M tm *%*\2 KtS»»^m**m***»* »"**»
pf*wita*t« tm temi. *-->,«., -jja-w-.fi a inrte ***i**l\^^^t*»m4*%«*-

COMITT f»t*34tH?« Aí it, t tt*- ¦>* ***-* .unH**». I ^ fvi^,. tfo M», !»»f»»iá.*.t ***^\t
mm texti?» . "¦ '"'' m MMiti:<* t*»w *-»** *t**m* ^ ^ íh^í^^ ^mt»4»«|litMlifsr-tir.ft »*p*4»-*\ â» li I Marrom**»* lt* ***«tt fl* fWtw, ,t.^ c^iits» "f**»5íi»ft»-

Keia*, m *nk ta Uu fle Doidw 19 á» ü» l»»fi>« • fti»»»nt» -» * .ji^ .«t&ia-Mrà o í^tm.,t- i
Itnta Jfvitttwt. * •ffttltla Atui»* 11$», m _At«í»hl» ftsuoaftisn* m» ift^ir^d-.» Mf^^tit^ ),,,.* « |,

«|t4« #*«*» fywtto^ja» 1^^» rggJ!
t<4-4l» *»*lMÍ»ífr*

a - l-ei*»»*
*ü» Aa»**

l« ftüre n, 4. topsft#n'# a**#«* j ntera ¦ RO,
K*ia tt**i»l.- *Vt* iitotv**.» a t*
ísuie «rdfin d» dia: I*
l*t|"«sfa t a&a«f«<rfc'* 4* ••» ****
irrwr; 8„» - tUiiort e d*#*
ntü At» do mamltüa 9|«ir»*«u!i«
do a rlt*|.a: 3» - ro**41*-!» w
brí « etíiisr»"*.» itifKlHral; •*.• —
A* tsBi-* Oerati

A dWrOila «to e»mll#. prfle.
per mm iM.-rm^dto o twmpa-
f»»*l«n«?*n* 4a los.»! ti» iraiMlri*
A*"** t*ntt*is.

Dr. Cunha « M«lo ¥.•
I HalfU ..««*<. «•••>» *»»•»»- ..»»
....... «i, 4 • - • tel. •»
t"«»»,i |«» «4» # *»• 4a« lt fct

ll •¦... - Tt* tt atat

V.TA!. K»l AííllAIIAI —
O CtmPi* ll«wr»rjfc!|ro Pie»

«T«r«tt»a íl» A'*4»,<l JH|H«t»H**,t
«fi,» lf«a 4* Va'*l 4m fest-f**4» imiti-» tt» a.n«Unil A r*=
«imir-M» r«r*M%«»w p% *$t*a 4»
B»n«*(** 4*» t**4tt*i f C, é m»
l^»'--,'.to n ?n,

11*1 t lana dt.HstelrAa d»
totnoi4»i<|)oj, 4mt* * Bt»tn»«f»*t»*tít
*t (ftaneat fl* Mo-n» Ait«*l»» *
f* (flanes*, d» IsraUd»»*»* faU>
•í-«t t4irr«. o ato tltn-it** mail'»
rt*

ftlMITf: ncMOCRATiro
PnOftMr-lS^TA OR NI» 1
NOPfll.1 lt ————.— I

O Cftmfé UfmwnÃtleo Pn». f
erra-Ma d» Kit*í**»li* «•¦* ««nr \.(.tanto o povo »* mUtMlti tmm I
«ct.Mr. .ii» ». *» IS ii"i» fc
InsM»"'»»'".*»»' de tua n«ta «**lt ft |

na- nuitm 11 ¦ > ti
va* imiirtfMr*. u*»ot** ** o*****-1**

i*s. ti»'-»í'i.!-t t»i.i*í'tito> .«»**, ia»
liítj, CNnIm Pw-<"-*4 ¦¦ .»M*wti'»H», wi
i*»» tw ; ««li*» « lt w ll b«rta,m M"*

-• : J. '» - •-- 4 = Mm*»'
,:.s :..-,',. É..,.í*lt,ffjí#»

S:.--.. -.- | ;..%%,;,. l|# #«.«
1 â* f* atuía»,

|.--ii»-.i*r»'tiír« tfa
.-:,» ¦» A<f|*m«tffM

4* i> b«í»*,â («rn MM» ta*
-t |9SS» ff-*»* tmmr tfa tE*

i4)-.4ito 1!» »u *-»'* « ****** •*¦
iaRtat»

.. i*»eai(i (fewitfiiira tf»
!»«(«« — ** t#»il bam». •*»
*5jü ;.--!* A«rí»tít'#|i ê* fr»lt**ej-

LOTERIA

O que os trabalhadores devera saber

intalIntfKi» «ss«/a*Si* «rm it». í ™ * ^* .„. .. .^f„.,.».NATAl. KM MAIH ItlIBA 5
«»m ¦. «ia.

tttH Slnâtraiip* * «l«* («opete a; I I,* — A falta de aíl» pi*.
j^rtlrarto dttt l«t iwt nuat*( t-K» per p«te do erasnrsa-ler dfci « çmtVè IVfnfcrfcitft» tto»-ti * <!lre*«me-.le Inttlti satJo*. 1 m emp«*sdo o dltrtlo *o% i** -,^,,4.1,, & MaOumt» umtKtn
Hi» o distito tfe ttmt é um* da» UUtea eotn^oodofltci ao pms».°IWBIWi| Q Nala| m tmm*»"' fn^^Ã^i^rro mS í wsrsu XíC a *

tltitot ot eandtóaio. quí obll.f í^l&^^^.ff^S
t-fí-**- r,,'.,.., *thw!«la 4* «u. f •* •iltiaSt» Ml *!<•!! Iliatilíll (

wbttilaldo pwr «rtlwi «jie te
jvtuncBtc

lot etn rrlatrfco ao xotai «to» a» j ^m» ILvVll?* iZ^JÍ
rlndlfal em tr.açio an Impotto

opettila em Ria Ias» tfttat ve
rt» Mctlar pria s»ua fmannpa»
cia pníülra e ee«fttotlisi* que
m leitWartifs 4a ertírm ftuert-
ta netam ao pnátta.iato o o|.
rello de ir a sreve ccro tnt'.l*
Ca exifftisa tíf d*-!.*"* de teut
lottneefet mal» juste» e leílsl»
mot: «jue a elant ttpfiitla, re»
vendo u li-sít-sçío iratjalhlsía

límpo de »<n!e«x
lt»-A falia de avlto p?«-

rio por patte do empres*»"- 4*
ao empregador o dlrt>l*o dc det»
contar o» »ilfcn-'t eoteipímder,»
let ao prato retpettlvo,

I %* - Em »e fatando de ia»
lirto pago na bar de tarefa, o
CtUtwlo para ot «-!<-:•»•> dea pa

potina da«|ttel
ta «tuiíto-titi'» de lirtn<ittr»t>w
pte**?n'e*. doer», balai e t»»ml>*»t»»
. A lf»ta trallfcii-tr :.* *#4r do ',
Comllí, A Rtirada Maret-hat |
Itanerl n. 570. tendo falado do*
ranie a Riram dlrrrtnt oratJv.
tw.

NATAl. cm ANcmrrA
O Centro de Vtsiiaitrl» Demo*

KlTtmltttui. o dlrtlto de ftete mjTafo» ante?,o:(«. »erfc I*l!*>jemilto de Anrlilí!» totiieinoroti

ciada* tlt! ott;
I 1* — Sempre que jut«air e rrtlKadat de eomenlrnle, o Minlu.o tto Tra

AH, JSS pcderíto fcaino, cox.relo e ln.1u»tr.a dt~
.-;.**:* ca •..tiiac tet da» aca»
kxi eleitorais:

A:: S31 — Modtllc»vçio: Na»¦:...,--¦. pant cargo» de diretoria
e de conietiiti tucal a-m-j cou-
tldrradw »¦::'-.• oa cantUíaicu
que obtiverem maioria de roíce
tm relafao ao total dot aiuocta»
do» .,'.!• Inte evciam o teu nome
ns l.vro de prettnça da Auem*
blela Geral.

» temo ¦!-.::»•
nUdu na. prerroíau*

iria» nr:ta Lei.
; - Altetaeio. Teda.»
ría^ôí* loncada» i.«

, r ü.iilldade do art, 911-..nhrclía» pelo Mlr.l*-
i Trabalho e automática-

1'a.i na» prerroa»»
lintdai r.etta Lei.

- .' m::i-.-'• «• ÍU-
ea - :;'.-4t.o Obtc va»
rur-sc-ft o Art ÍS8.

: Em vista da alie-*.;.*rls)r «tfto olteradu»
> com o que preccltua

i í.í.içSo 01 ArUgot SU.
MT. 513. 519 e 6Í0.

521 - 8£o condlck*
1 fc r.namcnto do 1 Indica-
A - ;;ai:eneâa de qualquer

:.'a de foutrlnas Incuto-
rom as lnitt:ulçc-ct c oa

I 3* — Nenhuma adr/lnlitta»
ç.'.o será empolada tem que a
tüpecilva .-ir.çlii aeja aproveita
pelo Mlnluro do Trabalho, ln*
diutrta e Comercio.

Art. 532 - D • Ul 8 0&0 :»
alterou e»:e artigo, cumpre ana»
llaar a alteração em lace oa»
alterações gerais Inclusas ne»u
tese.

Art. 538 — O PreMdente ds

M;;«.(•»: qus tíevtrü calvtr Wlíl
ramen e a» eniidate» l-Mlrrau ou
eimíederadat em brnelicto da
clawe ope ana,

iKuu. »:.* por Adto Vo;«ch.
sendo pnettden.e do Sindicato o
sr. Amaro Soarca»

earanUdo cn UL
DO AVISO PRÉVIO*N*o havido prato t*!lpu*a»

do, — du o art 487 tfa Oc-mo*
í .tácito dat Uts do Ttahalho. -
» patte que. sem Ja*to mo"tvo
aabe? rr tlr.ílf o «XDirato. de-
ttr* avl*ar a oura d» tua rato.
lição, eom anteatiíne;» mlnt-
ma ds:

1.» — 3 dlsa. ie o empregado
rer:btr, dlartamtnte. o teu at-
lárlo:

1» — * dia», re o pajamenío

, Republica quando Julgar con»r»
VutiW ,. Ç. ;»^« Svu n'^" aos Vterc tes da organlId itu as a cargo» c.eU* „..„ ..n!,,,,. „,. «,rnart.:lvi
enbos ao Sindicato•r^çso: Abiicnçâo de pro*

n"a de doutrinai proibida»
ja UL

Ar:. 523 — Ocorrendo dlsal-
oa circunstancias que per**. ;í:tti o lunrlonamrnlo do sln-

. o Ministro do Trabalho,
Eíatiria e Comercio poderá nele
iterrtr, por Intcrtr-dlo de de-

com atrlbuiçõet para
líminstraçSo e executar ou
propsr as medidas neccs«arla»
ara r.ormallzar-llie o funciona-
acato.

Ari. 523 — Alteraçfto — Ocor*
¦ ::.'.:.> dls idios ou circunstancias

a perturbem o lu.icionamcnio
iíndlcato por motivos inter*

iípsndentcs das rclnçôcs entre
- apitai c T.-abalhD. competira

i Aj-iembiéla Geral Extraordina-
r.a loniar medidas e propor so-
te a normalização do seu íun-
citmamento.

Ar:. 5'.'9 — Sftc condições par»o e.wrclclo do vo:o como para
ivestldura cm cargo dc admi-

t ação ou repreicntaçao eco-
némlca ou prolis.lonal:

reçfto indicai ou corponiilva.
poderá ordenar que te o: gani*
um em fcderaçio 01 sindicato»
tfe determinada atividade ou
prottstõc) ou grupos de ativlda-
de», cabendo-lhe Igual poder
para a organização es conte*

I unlco — O ato oue Instituir
a lederaçáo ou conlcde açfto res»
tabelecetá as condições cegundo
ai quais deverá ttr a mesma
administrada, bem como a na*
tu:era e a extern., - de seu» po-
deres sobre os sindicatos ou es
federações coinpor.er.ies.

Art. 536 — Alteração. Os sln*
dlcatos. por Iniciativa própria
çpodcr&o se organizar em le-
derações e e t.i- em confedera-
çôcs. por grupos de atividades
ou prolls-rôes. A convcnçSo poli-
tica poderá reunir os sindicato»
cm fcdc:nçá ¦ ou coalUáo paru*
daria.

; Ünlco — Competirá As As*
scmblélas Gerais que Instituírem
a confederação ou fcderaçio
elaborar o, regulamentos e esta-
tutos c eles determlnar.o a na*
f.; ¦ -•¦! e extensão dc seus pode-

mande ff

tJm&hwf*.

ji

Sindicato dos Trabalhadores na Industria de

Fiação e Tecelagem do Rio de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
COMPANHEIROS:

1) A Diretoria do Sindicato do» Tr»bi»lh»dorc» n» Indüatrl» d» Flaçto
Tecelagem tio Rio do Janeiro, convoca todo» o» aiuioclados quite»,

Jiar.i comparecerem a Assembléia deral Ordinária, quo «o reall-
íurí. no dia 5 (cinco) do Janeiro cm primeira convocação, de 18
(dezoito), a» 22 (vlnto e duas) horas, e »e nfto houver número le-
gai, no dia 12 (doze) do mesmo mOs de 12 tdoac) ás 22 (vinte e
duas) horas, cm segunda convocaçfto, pnra a eleição dos membros
d:i Diretoria c Conselho Fiscal que dlrlnlrfto os destinos do Sln
dlcato, no blCnlo 1!)45-1017, levando ao conhecimento de todo»
que. tle acordo com a Portaria Ministerial n.° SMC 338, dc 31 oo
Julho do 1040, sfto condições dc votar e ser votado:

a) ter o associado mais du seis meses dc Inscrlçfto no quadro
social do Sindicato, mais dc dois anos de exercício da

. atividade ou profissão, na rcspecllva baso territorial;
b) ser maior dc dezoito anot;

c) estar no rozo de seus direitos sindicais.
-) Ndo se podem cundldutnr aos cargos administrativos ou represen-
•&5bo profissional!

a) 03 tine confessarem Ideologias Incompatíveis com as lnstl-
tulçfies ou os Interesses da Naçüo;

b) os tme nfto tiverem aprovadas os suas contas do exercício
em cargo de administração;

c) os que houverem lesado o patrimônio dc qualquer associa-
çfto profissional;

d) os que nfto estiverem, desde dois anos antes, pelo menos,
no exercido efetivo da proflssfto, dentro da base territorial
do Sindicato, ou repre;entuçfto profissional:

t) os quo tiverem má conduta, devidamente comprovoda;
f) os que forem empregados do Sindicato ou dc assoclaçfto de

grau superior,i) O rcKliUrti dos candld.itos será efetuado no Sindicato, por melo de
chapa, entregue em 3 (três) vias mediante recibo, á respectiva se-
Metttrla, por qualquer associado ATE' V (SETE) DIA3 ANTES das
eleições,
O referido registo será requerido a0 Sindicato pelo candidato que
Hieiiiiecar a respectiva chapa, Juntando 3 (três) vias, uma tle-
niniir.trni.rftt, em que Individualize os candidatos nela Incluídos, me.
dliuite as elndoB seguintes:

iu número de matricula social;
b) número da Cmtelra Profissional c respectiva profl.-sfto;
ci nome do estabelecimento onde oxerco a atividade ou pro-

flssfto;
di naturalidade!
(I estado civil;
El númi ro do ano.» de exercício da atividade ou proflssfto, na

liai-e territorial do Sindicato.1 Toda chupa registada terá como unlca legenda o titulo do 0111-
dlcato,

"¦ Em cada chapa figurarão tantos suplentes quantos forem os ele*
mentos componentes tia Diretoria c do Conselho Fiscal, apllcan-
do-se aos mesmos todos as cxlgònclos dos Item primeiro, segundo
e quarto,1 Sií poderio candidatar-se brnsllclros, sendo que para o cargo de
Presidente somente lira^ilciro nato.

-) (V votação será feita com recibo do mds de Dezembro, acompanha-
do da carteira sindical ou qualquer documento dc Identi-

dade.
3> Oh associados que tiverem perdido o referido recibo deverão pro*

vldenolar com antecedência, segunda via do mesmo; pois nos dia»
dos Assembléias, o expediente na tesouraria o Secretaria seift en-
cerrado fts 10 (dezoito) horas. , ... „„ „_.•0) A Secretária do Sindicato acha-se á dlsposlçáo dc todos os com-

i« associados, para prestar quaisquer esclarecimentos.

A DIRETORIA

/pifeis,

\ tulo» , o*'8 A. ti'-'-11 %,¦ «'» \ /sSr^r*Jl}
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(VIOVIMENTO SINDICAL NOS ESTADOS

H) Saudações.

EXPRESSrVA HOMENA-
CtKÜ DO PROLETÁRIA-
DO M7NETRO AO LIDER
OPFHAR.O LINDOLFO
HILL

BELO HORIZONTE, (Do Cor-
repor, dc-r te) — Com a presença
de representantea de numr;o ni
Sindicatos c Centros Operários,
rcnll70U-se, na .'erie do Slnrllsn-
trln de Construção Civil, na Indus
trla dc onstniçfto Civil, uma ses-
são cm home"ncem ao lider tra-
balhista Llndolfo Hlll. Ititegran-
te da dclccncfio brasileira mi
Conttresso Slnd'cnl Mundial, rea-
llzado cm Paris.

Saudando o homenageado, fa-
lanim '.nlcialmcrte os srs. José
Nunes Pinto, p"esldentc do Sln-
dicato dos Trabalhadores cm
Construção Civil, Paulo Banza-
mat. pelo Sindicato dos Empre-
pados no Comércio Hoteleiro e
Similares, Adelino Roque Vlel-
ra pelo Movimento Unlflcador
dos Trabalhadores, c Tcófllo

Jo.-ó Vieira, pela Aliança das
Condutores do Veiculo'. Em se»
eulda usou da palavra o líder
sindical L!n:íolfo Hlll pronun-
ciando uma confcrôncla sobre o
Congresso Mundial Sindical re-
Unido em Pa-I-, do qual particl-
pou. Juntamente com os repre-
sentantes oporftrlas de cinquen-
ta n dois países, representando
sessenta milhões de tral.alhado-

Enumerando na sua conferên*
cia as diversas resoluções do
Connreso, Llndolfo Hlll sallcn-
ta - rundaç&o da Federação
sindical Mundial, a participa-
ção do prolctn-iado na política
internacional, a situação dos po-
vos coloniais, como a índia: a
África do Sul e Po-to Riço. In-
formou O orador da ¦»- ^gaç5o
brasileira que divulgara breve-
mente um minucioso relatório
sobre ns resolur*es do Congrcs-
so A propósito do aspecto poli-
tico do certame, reícrlu-sc ao

problema dn liqul^nçüo mo"nl e
política do fascismo, que nilo é
mn's uma taefa dns me.ralha-
dora'. mas do povo em geral

EM JANE1BO PRÓXIMO
O 2° CONGRESSO MI-
NEIRO DE TRABALHA-
DORES

BELO HORIZONTE (Do Cor
reponrionte) —O Segundo Con-
gresso Mineiro tle Trabalhndores,
que deveria lnstalar-_e em no-
vcmln-o passado, será rrnllzado
em janeiro próximo. Os dlri-
gentes fnbalhHas est5c provi-
der.ciando as medidas prellml-
nares, tendo havido uma reunião
ampla nn sede do Sindicato dos
Emprccadoi no Comércio Hote-
lelro ,rob a presidência de Ade-
ílno Roque Vieira, a fim dc tra-
tar do assunto.

DISSIDTO COLETIVO DOS
ALFAIATES

«í* »«*">".l • tom » mt4l» 4a* 41*
limem 4t*u* mti« de serviço".

Qtisnla e» tiirátlo n*> p»rt»-
dn do t»Uo p:t\.„ ¦ C«n*oS;its*
çfto, eai «eu rt. 4t* deteimlna
tjire: "o hnrirlo luwmal de t:a-
ballK» drt «iiprefado, diirente o
praw» do *rt«>. e u > nclíio

I tsver sido promoifld.» pelo em-
:*:*«\4d• r. s-»'* redurldo de <'• ¦¦¦¦*¦
Isors* diária*, sem preJuUo do
falârio inteçrat".

Art. ?«. — "Dado o a»ls<i p*é-•.: a resebio torna-se e(e'lva
Uepol* de expirado o resprctiv.i
prazo. mas. *t » parte r.otlll-
rante rrrcnilderar o ato, ante*
do seu termo. IV outra parle e
íacuUado aceitar ou nao a re-
corelderaçâo".

REUNIÕES SINDICAIS
Sindicato Nacional dos Fo-

sul'ta.1 da Malnha Mercante —
Hoje. As 1750 horas, tt nta Se-
nador Pompru, 125-'obra*lo.

.-:..•- Nacional dos Con-
tra-Mesires Marlnhclroa, Moços
e Remadores em Transportes
Marítimo» — Hoje. Ai 18 horas,
á rua Silvlna Montcncgro 102.
sobrado.

Mais casas para os
trabalhadores

O Movimento Unlflcador dos
Scrvldorca Publico-, endereçou ao
prefeito do DUflto Federal e &
presidente da Legião BrftMWra
de Asilstcncta o rcgulntc tele-
grama:-O Musp enviou, hoje, ao pre-
sidente da República, o seguinte
telegrama: "O Movimento Uni-'ílcadcT dos Servidores Públicos,
intc-prrtando a oplnlfio de een-•ena-. dc servidores públicos, re-
íldcr.lcs no Morro do Jacarezl-
nho, vem pedir a v. cxela. o
seguinte: Pimelro — Mandai
ustar a demolição de casas ope-

rarla?, bem como as violências
policial*, fatos ocorrentes naque-
le local. Segundo — Mandar
cons! ruir, a fim de resolver a
sltuaçfio angustiosa daquele;;
moradores, vilas opernrlas. sc-
melhantes as Ja construídas na
Oavca e outros recantos da cl-
dnde. Respeitosas saudações. —"Clebcr Moral;, secetarlo Keral."

REUNIÃO DO M.U.S.P.
O Movimento Unlflcador dos

Servidores Públicos. Irá reunir
os guardas sanitários do Mlnls*
terlo dc Educação, conforme so-
licitação daqueles servidores, a
fim de estudar as po?sibilldades
de uma nova rces:ruturaçAo da
referida carteira e outras retvln*
dlcaçõcs dos aludidos servido-
res.

Audiência de conciliação
dos rodoviários

Scra realizada, no próximo dia
1.° de Janeiro, ás 13 horas, na
sede do Conselho Regional do
Trabalho, a primeira audiência
dc conciliação do dissídio cole-
tivo suscitado pelo Sindicato
dos Condutores de Veículos Ro-
dovlarlos e Anexos do Rio de
Jnnclío contra o Slnc.icato da
Indu-trla de Açúcar e mais 48
sindicatos patronais.

ír*t.v*mrt.ie a p»sí4g'm do Na-
Ul. Na Tj-rde do C<mtitr. ,*rr>»n!*' í
numrroia assistência, txUtam so» |bre o •is(-.i:i'4.:<i da data fariot -
oradore», entre elta em m. Pr<-i
ta». Castelo Branco
tonhtctdos anll-laiditai
calldatte.

Kl»3»T.\. ntü»
TO lllltCIIUi

O Com!t6 do Mulheres Pró
/lemncraela reallzarA bo|e, As I
:0 hora*, no Mundial Clreo. em I
Hento Ribeiro, um f.-uv.o sr- jtlslleo em beneficio do Ano \
Itom daa Crianças Pobre* de
Marechal Hermes .. 11 : ¦¦• RI-
beiro. O* Ingressos JA -.•¦:. !¦!¦ -
s&o validos. S« chover, o fesil*
vai serA transferido.

OnURRASCO VM JACARÉ-
PAOUA' ..^
O,Comltó Democrático Pro*

grcsslsta da JncarepaguA reall-
rt.rA no próximo domingo dia
.in, na Estrada do Galilnal St
(Largo da Freguesia) um gr.in
do churrasco do eonfratcrnlsa-
çAo do povo do bairro.

Haverá tambem distribuição
aos presentes do bebidas, do-
ees, refrigerante», e sanduíches.
t'tn conjunto musical abr.Ihan*
larft a testa.

Ksso clmrraseo d» fim do
ano, promovido pelo Comitê de
JacarcpaguA, tt gratuito, dele
podendo tomar parto todos os
moradores do nuburblo e repre-
tentames dog demais comitês
democráticos populares.

HaverA conduçAo gratuita do
Largo da Freguesia até o sitio,
local do churrasco, a partir das
!) horas.

o* ií«, rrtl- r-\ *******
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CENTRO DEMOCRÁTICO DOS PRO-
FESSORES DO DISTRITO FEDERAL

A propósito do recente memo* I Joraçáo aluguéis prédios reslden-
rlal entrrEiie prlo Sindicato das ciais, vem cnt-riilcamente protes-
Empresas de LoraçAo de Imóveis, tar Janto a V. Exclr. rontra *s«a
ao Presidente da República, no Injusta jirctensfto que consiltul
qual pede seja revogada a lcl que verdadeiro alentado economia
proíbe a majornríio dos alu:t<icls popular. Por isso metmo estamos
dos prédios residenciais, o -Cen* eerlo-i que V. Excla. saberá, em
Uo Democrático dos Prol.-8s..res d;fesa Intírcsses povo JA láo sa-
do Distrito Federal" dlrlslu, aa | crlflcndo tremenda Inllnrftn ous
ministro José Linhares, o tele*, tftmmta economia brasileira, rc-
grama seguinte: prtlr Insactedade proprletarlw"Exmo. Sr. Ministro José LI*! Imóveis, pois sabidamente têm
nhares dd- Presidente da Rcnú- eles. rom nlueuéls vigentes, lan;»
bllca: I mantém conit^nsaç-lo rara seus

Diretoria Centro Democrático ' c^!!
Profersorcs Dlítrlto Federal, to-
mando conhecimento, através lm-
prensa, haver "Sindicato Fmpre-
sas Locação Imóveis" dlrlclrio
Governo memorial cm qus piei-
tela revogação lcl que proíbe ma

Noticias da Prefeitura
CAIXA REGULADORA DE

EMPRÉSTIMOS 
Será feito hoje, dia 28, dns 12

As 17 horas, o pagamento da.s
seguintes propostas dc cmpréstl-
ma; comuns.

BELO HORIZONTE, (Do Cor-
respondenío) — Os Sindicatos
dos Oficiais Alfaiates e Tralia-
lhadores na Indústria dc Confe-
cção de Roupas, promoveu uma
ampla a.^embléla geral, a fim
de tratar do dissídio coleüvo cm
que pleltca-á, Junto n Justiça
do Trabalho, aumento de sala-
rios para a classe.

Prop.
89202
89217
89378
89594
89595
8959G
89597
89599
119001
89C02
89003
89604
89G05
89C08
89G08
89G09

Jlínfr.
41077
9037

13791
23092
18634
19294
27G27
15271
24538
27807
12062
10158
27011
15241
31109
41545

Prop.
89033
89G34
89635
89636
89538
89639
80640
89641
89042
89043
89045
89046
89647
89648
89649
89650

;>fcfr.
269c2
17)1

193TJ
27358
42432
3990
21611
41507
25060
24973
25090
2619.1
24713
10137
20003
2485

89311
89G12
89314
89015
1,9010
89617
89018
C9019
89622
89025
8962G
89629
89031
69632

2GC97
26940

4!;50
12114
25702
13901
19953
32175

2520
13228
20931
19330
27000
19443

57M
25525

44ÍI1
2.-.5í'2
25531
25028
13545 i

5902 ;
4ü2j I
49J5

ScrAo pagas tambem ns pro»
postas Já anunciadas neste mw
e nfto recebidas,

AVISO
Serão canceladas as propostas

que tenham r.ldo publicadas ii..-ste
mês e nâo forem recebidas nté
o dia 29 das 9 ás 11 horas.

80651
80653
89354
89055
89G53
891.57
89G58
89301
88ÔG3
89033
89J04
89065
89008
89008

aqui. mura nSo tem sido atitude
vnrlos governos rslmnjclros. os
quais se tím recusado consentir,
cm b;neflfclo re-rpcctlvoss povos,
qualquer elençár» preços nlu-
giiíh. como aconteceu recente-
mente cm França. Argentina o
Urutninl. Confiando ntcnderA V.
Tx"An. ncr"i patriótico nnC-lo, su*
bterevemo-no» mais elevada es-
Uma c comlde neSo. — (aai José
de Alm<-|r'p, narre'o. Pilados Oh-
mn, Reliinldo Mnclindo. / b.inn,

1 Moní"!ro r!e Lima., Celso Hono-
i; rio de Soira Florlano Gonçal

223001 ves. Plínio Fernnndes Bnsios,
26G01 Luís Pastos Ribeiro. Henrique

I3a'!-t;i de Miranda firo Aucus-
to Pinto, Danle dc Brito, Álvaro
Kllkcrry, Etüer Gemes Jardim e
Aníonlo de Padua."

407C.-,

Senhoras!

Recebidas carinho-
satíiente Ligia Pres
les e Anita Leocadia

Reallzou-sc no dia de Natnl,
no Circo Pavilhão Azul, á .rua
Jardim Botânico, a festa inían-
til anunciada e promovida pela
Célula La Paslonnrla, cm ho-
menagem a Anita Leocadia
Prestes, que compareceu, e- foi
alvo de carinhosa manifestação
por parte da grnndc assistência
presente ao, espetáculo.. Houve
tambem farta distribuição de
caramelos A petl/ada. Pol umn
verdadeira festa infantil.

Centro Beneficente de Motoristas
do Rio de Janeiro

CONVITE
ASSEMBLÉIA GERAL

Do ortiem do Sr. Presidente, convido os senhores
nsioclados inillns, para a reunião da ASSEMBLÉIA GE-
RAL EXTRAORDINÁRIA, As 20 horas do dia 28 do
corrente, n fim de. discutir o votar a reforma dos Es-
tatutos desto CENTRO, elaborada pela Diretoria Junta-
mento com o Conselho Fiscal.

ANTÔNIO ANDRADE DOS SANTOS
1" Secretario

Sindicato dos Empregados no Comércio Mete-
leiro e Similares do Rio de Janeiro

SEDE PRÓPRIA
RUA DO SENADO, 2G4-2GG

Rio de Janeiro, 26 de Dezembro de 1945.
Dc ordem do companheiro Presidente João Francisco da Ro-

cha, convido todos os associados quites, a comparecerem A Assem-
bléia Geral Extraordinária, que se realizará no próximo dia 28
do corrente mês sexta-feira — ás 21 horas em 1." convocação.
Nâo havendo número legal, realizar-se-á ás 22 horas, cm 2."
convocação, com qualquer numero de sócios, de ncôrdo com
os Estatutos, nilm de deliberar sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
a) — Leitura, discussão e aprovação da áta anterior;
b) — Reforço de Verba para o exercicio de 1945 e
c) '— Assuntos gerais.

Pela Diretoria
JOSÉ MAURÍCIO FERREIRA

Secretário

Snpntos tipo esporte, imito mo-
xlcimo, 2 1/2, «1/2, 4 1/2 —•

Grando vnrledntlo pnrilr do
Cr? 50,00

iiiileiío
I A CASA

Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias de
Olarias, Ladrilhas Hidráulicos e Produtos de

Cimento e de Cerâmica para Construção,
do Rio de Janeiro

SEDE: AV. JOÃO RIBEIRO, N° 37 — Io — TEL. 19-2008
O SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUSTRIAR

DE OLARIAS, LADRILHOS HIDRÁULICOS K PRODUTOS DU
CIMENTO E DE CERÂMICA PARA CONSTRUÇÃO DO RTO DE
JANEIRO, convida a todos os companheiros associados, quites e no
cozo dc seus direitos sociais, á comparecerem á Assembléia Gorai
Extraordinária, qii" será realizada em sua Sede Social, á Avenida
João Ribeiro, nn 37 — 1". no próximo dia 29 do corrente mês, ás 19
hores em 1" convoiaçfio e ás 20 horas, em 2il convocação, com a se-
gulnte ORDEM DO DIA:

ai — Leitura da Atn dn Seís&o Anterior;
bl — Concessão de Assistência Médica;
cl — Interesses Gerais,
Rio de Janeiro, 27 de Dezembro de 1945.

AGENOR GOMRS DE CERQÜEIRa
Presidente

1)0 TRABALHADOR

Rua Buenos Aire3, 339
(Junto ao Campo de Santana)

Criação pelo P.C.B.
de duzentas escolas

RECIFE (Do correspondente)
— Continua em prosseguimento

o programa da criação de ou-
zentas escolas, nesta capitai,
pelo P. C. B. Diariamente são
Inauguradas novas escolas, To-
maneio o exemplo de Redfc, ou-
tros municípios lambem ja

Iiiaucurnram escolas de alfabe-
tlzaçfio, e, em janeiro próxln* .
se'.'á inaugurada uma com a de*
nomlnaçfio dc "Luiz Carlos Pres-
tes".
,7U'i>iu"i*Mixii*mri**mr'Mi*juan*r.AV.*ü»Ma*m*iin

GRATUITO
Exame de Admissão

Curso intensivo dc re-
visão do program • de exa-
me de nc'11.i;;Sião ao curso
comerciei.

Inscrições Inteiramente
grátis ato o dia 31 do cor-
rente.

ASSOCIAÇÃO CRTSTA
DK MOÇOS - Rua Anui-
jo Porto Alegre, 3G, Es-
planada tio Castelo.
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BÍSnSuo Consumidor/
0JE£S5jã3OH •

**.*'t**m*^tM,

Supressão total
de lucros de

Interm ed iár iosl

Vestido-, e/egonfes • de qualldado
mais baratosl

Com nal* «Jo tt.000 vestidos, blusa, r eo.lumca. moderno, e de qualidade, ata"Crlaçi5ee Santiago» Iniciam «gora .... venda direta «o consumidor, noa at-
taaicne da própria fábrica, A rua da. Marreca., 3T. Já conhecida., há vários
ano», .trave, daa melhore, lojaa dn Bratil - daa América., aa **Crlaç8e. San-
H.«o" «Io agora oferecldae ao público pelo meamo preço por quo o eram «o
comercio revendedor, i.to c, com umn redução de 60*/. !
Etaa diferença t opena. no. preços, porque a t-ualldade, o esmero de acaba-
mento, a. bainha, larga., costura, com .obrai, cascados a mito, corte analA-
mico, tratamento do tecido para o mínimo de encolhimento, aplicat-Se* o en-
feite. estampado, (sistema patenteado) tonllnuom Impecáveis como dantes.
NtTo perca, poi», casa oportunidade! Aviac.ua. omign»!0**.tock'' nüo £ de liqui.
d.çüo, snldo. o» encalhe. Dificilmente encontrará dua. peça. iguala! Aproveite
enqu.uto há grande sarieda.le de escolha. Sei. cabina, confortável, pnrn prova..

ROUPAS DE CRIANÇA

As "Criações S-ntingo" tape-
cinli-aram.se. t..mi¦'i:-. em rou-
pss de crisnça. A venda .liran-
ge, igunlirirnle, etsas confec-
çoes, graciosa* e de perfeito
sc~t,ntn*nlo. a preços muito
baixo- e com largo variedade
de teitioi. tecidos e padrões.

RTE ANATÔMICO

Ocorte rigorosamente nnalnmi-
codas "Criações Santiago"tão
o tegrído do preí-rPncio con-
quistoda por cisas confecções
-Irgnntes, que sempre" asien-
Um bem", Mesmo ot vestidos
de mais baixo preço ...... cor-
tadoi por êsso sistema cxclusl-
vo du j'CriagSei 8autio|o'.'. 4
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MANTIDA A SUSPENSÃO DE TIM -- Tim havia endereçado á C.B.D. um podido de reconsideração da pena
flJC lhe havia sido imposta psla entidads mentora dos desportos nacionais* Ontem reunido o Conselho Técnico de
fytáoí tomou conhecimento do assunto, resolvendo indeferir o pedido do jogador botafOQUense. Assim foi mantido o

nséo de noventa dias imposta pele Confederação Brasileira de Desportos.tvrt
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af4S DAT^S DA C0P»4 R/O DRAiVCO — Motirrafiídu. 27 f A^odfl^d Pr*n$»?j - A Associação
Uruguaia de Futebol resolveu propor á Confederação Brasileira de Desprtos as datas 5 e 9 de janeiro
para a realização das duas partidas da "Copa Rio Branco" que deverão ser disputadas nesta capital
A entidade uruguaia comunicou tal resolução á entidade brasileira, e espera-se ela será aceita*

EM LIMA A DELEGAÇÃO Plf 1 OTAFOGO
Estreará domingo contra

o Atlético Chalaco
UMA frl •£-!-*«-••: •¦-.-•. rir.

PUNA !•» r- i aí'. - !-.••* tvijt
qoe c«l« -;-.•;: :-..•-, » d».¦,-:*¦¦ áa n •.»* c do fUo dt
:-. .r-.t. qoe. i. i ,* «abe. aqui
tvSo par» •".-•'. :¦-• quatro par»
114»*. Tttrram m ¦..¦¦*¦--, vm»
iteapçta tturtdtta* Atem Ae al*
toa •' r;j*:-.*.«•» Ae latfttni ptTUtltCrtltt» OO «tt*tt*J*«T{a »i» «*»»4.

a. {tira *;i;r-t*i.!»r o» ttiãt* dt
um» . ¦ :« t-t-rdtdtir» m**.*-* tal
twtr-íAfar»», Pm uraa recej*»**» a
»!tur» dn pte**tt*>* qut dtefitn»
o *faMr*M ft .'.aírv A raireta do
«Ue-camptAo ttuiora. e*ta mar*
-:» i*-r* dunlntro pfOltmo, J«ll-lamante ¦...-.: o «ator Au teu

f»nte (ter* potto a prova ctrün»
o AtitHMo ciiaiif-o. uma da» tot»

DENTAL HTLRS
tiatisst rua ttt ttHBowao - 8» iK»8Tat nm - »i»

fareiA<k* mtatmaa do •aw-ada'
llon** jarraurii. O At!«$r«» Crt»*
taco mire e* tou* esuautnn-A
(lo* feito*, dfttara-te a trli'!».
aue eijiete rtxtn.mente t«*ore ««
litt. l'»-. . na rrt-rtue l«»mt"o»»»ta
qoe o camtrftt. pauü.ia re»i«»«ttt
rsot prarriaaot *irtcru"'.

O QUADRO •CW^APO*
ouicíia**

Ji «-s".A luatltamcntr (f*t*r*iiid.»
o quadro )>,!»!.íuniae para o
!<-.-<« de d.«ntiti£0 No arro )¦<¦¦
cará Jurandir. dn f.amer--n. que
1(4 ct-oiilu ao nt»talt«o pana etttti
rxruiaAo. A t»ta seta ftaittttui*
da de "Uranjrira* o Grr«.i. A
iiiit.a-nifii.» t-oniarA tom .Um.
8pn tlt t Cld. K a olen-.ita fon
marA com Lu!» Cavakiinltti.
Oiatitt, Tot»r e PriitC». Site m*
limo pertence rto Va»»«« e .' i
Iteualmcnte «*rt!Ído cm car«kirr t.r
fmpreiuiaao pita a reienda um-
ixitada.

0 LIBERTAD PEDIU MUITO - Em face áo sucesso que marcou a temporada do Libertad em Sâo
Paulo, o Fluminense interessou-se em proporcionar aos torederes cariocas a tão desejada oportunidade
de conhecer o quadro que detém o titulo de campeão do futebol paraguaio. Entretanto, o tricolor teve que
?tasistir do seu propósito, já que o grêmio visitante exigia rada menos de 30 mil cruzeiros por jogo, isso
independente das desoesas que seriam tambem pagas pelo Fluminense. Como se vê, erigiu muito...

TEIXEI RINHA ADAPTA SE

rOf.lllNII 4« - f'r.p-1. «
Saro- de i »: ¦ ' Pa*»*'.*
fat.ijtii (V|i»t*ne rm fo»
lha- r em tlortn — Albuit»,
Ttnfrlro» « arlltt»* para
rrrtrnlr». A lN'IH'STttl SI.
PAI*I.ISTA. Av. PrT»lt!nile
\ . i tfterl r ' 'ti! r á ru*
d» i' .1-,! . : :s.

EM
ATAQUEQUALQUER POSIÇÃO DO

C«»mo ** rabe. o CenffdíracSo Ilra»ti»*lra de Importe», era

Surpreendente informação dc S Paulo * Inalividade de 60 dias!» toa-d* n^-oll
SAO PAULO, 27 (A.) —isibililado tJe continuar pres-

Scjundo so rescla nesta ea- fando icu concurso á sole-
pitai, Lcomdas c:*i inapos-[ çáo nacional.

PREPARAM-SE OS
PARA A REHABI i

URUGUAIOS
TACÃ0

sui.ci.0 a
mm.ma

:sdo e
«.dado
dias.
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uma inaK»l

Autêntico "test" para o conjunto que enfrentará amanhã os argentinos
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CONTRA A PORTUOUKZA
K ULTIMA APRESEN-
TACAO

S. PAULO, 27 (Asaprcss) —
r»aM oilclalmente resolvido que
t Portugueza de Desportos me-
tr* íotças com o Uberiad. ein-
ti íntlcto, nesia capital, no prò-
iao sábado. Essa deverá ser a'-'.una partida do clube Guará-'- tra S. Paulo.

0 ATLÉTICO TEM NOVO
TÉCNICO ¦ -

BELO HORIZONTE, 2 (Asa-
(«ji — Segundo informações
t-çnu de crédito Felix Mag..o, o
t-rapetente coach que pertenceu
l» América, firmara contrato
taa o Atlético Mineiro, receber.-
tt Crt 20.000,00 de luvas e CrS
ICOO.OO de ordenado mensal pclp"easrato de dois anos.

EOB A RESPONSABILIDA-
DE DA F. P. F.

8. PAULO, (Asapress) — Como
» Conselho Nacional dc Despor-
los nfin deu resposta ao pedido-os clubes paulistas sobre a tem-
frada do Rosário Central, o De-
(«lamento Proílsslonal da Fe-
¦tração Paulista de Futebol,
toncedeu a rctcrlda licença, In-
írptndente da autorlzaç&o da-
luele orgfio.

Desse modo, o Rosário Centrnl
terá hoje t. noite contra o S.
"fio, sob responsabilidade da-
"tucie Departamento.

O CORINTIANS PRO-
TESTARA'...

S PAULO, 27 (Asnpress) ~
" Corintinns anunciou que vnl
Protestar contra a arbitragem do
{"¦ Artur Cldrln, no Jogo com o
Jbertnd.

¦jX^tmU

to atacante Paulo, do Juvenlus
IcstA Inclinado a Ingressar no

tricolor paulista. Nada entreimi
to ae sabe a respeito da» condi-
ç«5ca em que P»ulo ecupara sua
posiç&o no club carioca.

PICiBEA PARA O SANfOa

SANTOS. 27 (Asapress) — O
técnico argentino Abel Plcabéa.
ainda dirigindo a equipe do Ma-
durelra. * entretanto esperado a
qualquer momcnlo nesta cidade,
onde devert ocupar o comando
lécnlco do clube de Athic .lorije
Curl, no temporada oficial da
F. P. F. do ano próximo.

MONTEVIDÉU. 27 (Eípcclal para TRIBUNA POPULAR)
 Oi urugualoi coniliitam cm trancos preparativo» para o*

Jogo» com o» taruííldro* pela Copa Itlo ilraiieo c o Campeo»
nato Sut-Atner cano que «era dlnpuiailo em Ilii.no. Alre». Alu*
d» na noite de ontem, o» or.rn.a:» realizaram um provello«o

.ensaio do conjunto. Itelaclono-se o referido treino com o» pre-
paratlvoi para o Internacional de nabado, quando os trl-t-am-
pcfàc» do mundo terflo peta frente o selecionado arBetiiIno. cm
cujo Jogo homenagearão o Ceio tle Cronistas Desportivo» da
capital. O entalo dclson mamiiflra |ropre»«ao, prinelpalnunt.'
dovldo ao trabalho excepcional da r.'iagiiarila e o desempenho
melhorado do ataque. Os urt.gun.oi esiflo deiejoioi dc* voltar
a desfrutar do prestigio que «t-nipre Urcram no futebol t-onti-
iiental. Eis por que os dirigentes da entidade oriental niio es-
tio poupando esforço» no sentido de que o •'onze*' venha a se

portar com o destaque desejado. Con*!derni!i o* uriiRiialnt a

peleja com os argenllnos como nm autentico "teat quanto A*
nuas posslb lidades lécnlcas para n luta com os brasileiros. K'

quo os orientais mio esqueceram ot revesee espotnculare» que
os brasileiros Impusoram-llies por nrnsifto dos Jogos em home-
nagem A F.E.1I. e no recente enciniiro disputado no Sul-Ame-
rlcano do Chile. Os "fans" urugualoi e?perani rom ansiedade
a reabilitação do futebol quo tanto honrou o "assoclation sul-

amer,Can0, 
ESCALADO O OfADUO URUGUAIO

O conjunto uruguaio eicalado para o match com os argen-

Unos é o seguinte: - Maspoll; Lorenzo e Dermudez; Dttran,
Obdullo Varela e Prnls; Orllr., Qomet, Kalcro. Rlepoff e FerrcB.

Com esso quadro esperam os orlenlals triunfar amplamente
sobro os argentino, na noite do sábado.

De acordo com a ne*lc'a
cm quostáo, Loonidas cho-
gou a Sáo Pauto queixando»
se do fortes dores no torno»
selo atingido no segundo jua delegação, dr. Ciffoni.
match da Copa Rocei, pc!o
que procurou imediatamente
O J it -rt* r-:o medico
São P*u!o. Submclido a exa- PM PARTíT*'!*!
me de raio X. foi coti*t..r*r"o \
haver Lcon:d*s sofrido ar-
ter---,, n: . osico no torno-
selo direito.

Em consequencia, LconJ-
das terá que ler o pé enges-

it... it:.-1...... e o 8»l*AmerlcoBO, o arqnero i.u:,. do Plamen-ro.
,- o i>o*iiii*»»»'|iif-rda TelaalrlnbB taertenernifi ao «.*..* Panlo. A

do sc;scnla*"-ar»tof-5«;"»o do referido aiaeanie raoton ImprrtsAo abtolutB-
!m."nte favorável. Tel.te!rSBhia. inessvalmente, ê «m dos roalfire»

aue o *.to--*,a»*jm"** t-° "aMoelalton"" ttande:r.n ». A**»uai arande* atoa-
i r a n 

'••'t'^* •*¦******* oi tl.ri,.tntc* do *et Ctube a afastar o veterano
,i ro» comunicado IV.H.P.I patãa\ do quadro titular. Bt5crt-!!oq.«e umbem magnlflramcnto
pditando*to a aguardar o,entre o* «eratehmen em 8Ao Paulo o confirmou a* »ua* magnf»
pronunciamento tto medico fíeas po*«.tií!!dadf« ttVnlcaa.

Teixelrlnha 6 um crack d» recitnoi Idcnlcoi extraordlna»
io*. A tua e»pi?cla!íd.tde «5 adapiar-se perfeiiament» em qual-

er potlt*to do ataque. No (^mpeonato paulista, rmr exemplo,
rua* vetes leve otortunidadf» de »ttb«litulr l.eonlda» na che»
do ataque, multo embora a tua verdadeira noticio »cj.a d»

meln-ctquenla. Atualmente, Telxetrlnha cttá jogando n» ponta
esquerda, com rtrande destaque.

S NOVOS ESTÁDIOS i
rnitfi nnrin!"!/! tv m '

Waldemar Figutiredo
e

A. A. Moura Sobrinho
AIlVnOADOH

Ru* Mleitrl Cntiln, TJ 7.*
Font- M-4SM

and

Providencias do Bettfca,
Sporling e Internacional

LISBOA. 27 (A. P.) - Os «il-
'lscn.ts d-*» clubes c-iiarlvtK
Scnllca. Sportliif! c Intcniar-inia!
ctnft*renclaram r-om o Pnratdrnte
do Município, comunlcaido-üirj n
locall-aeâo dc tem rcrpcdlvo»
ntadlos.

O Sportlng terft est*dlo r.o
mcimo locai, embora amplladi o
Dcnllcn t sirulrt. novo cifadiu
tto norte da Avenida AUTe.* Ms-
UiPlros e o Iniernncíonal se !>is-
tnlaríl noa terrenos do Jóquei
Clube.

ULTIMAS íNOi[CIAS
DOIS CONVIDADOS DE HON* tegrnr n delegação bratitclra

DA — A C. B. D. convidou cs | como convidados dc honra.-rs. Vargas Neto, president/» da
F. M. F. e
p.-eiid.nte da

Antônio
F. P. F.

Fcliclan'»
para tn-

Olavio Babo Filha
AII Vi i(i.ll)(l

Riu» l4 do Mnrço, fi

ENTRA EM VIGOR 0 CÓDIGO BRASILEIRO DE FU-

TEB0L - A Federação Metrcpslitana de Futebol recebeu uma

circular do C.N.D., informando que o Código Brasileiro de Fu-

tebol entra em vigor a 1.° de jaaeiro, esclarecendo que o mesmo

deve ser aplicado como lei suphtíva por quaíquer entidade

porti-va, no caso de ser omissa a legislação própria.

FOOT-BALL AMADOR

es-

Em São Gonçalo o Olaria * Aprovado o estatuto do River
PAULO PARA
CARIOCA

O FUTEBOL
8- PAULO, 27 (Asnpress) — Se-

lindo se adianta nesta cnpual,

O Olaria A. O. da 1* Dlvlsfto
I da F M. F. excursionara no
I próximo domingo a Sfio Goncalo

onde realizará uma partida ânus-

rteis Capitalização il-i
Comunica aos portadores de seus ti-

tulos, a seus corretores, Inspetores e ao

público em geral, que, atendendo ás ne-

cessidades de seu continuo crescimento
nesta capital, acaba de transferir as

Instalações de sua SUCURSAL DO DIS-

TRITO FEDERAL para a sobre-loja do

Edifício da Associação dos Empregados
no Comercio, á Av. Rio Branco n. 120,
continuando a manter, na Rua do Ou-
vidor n. 87, os serviços centrais de sua
Matriz.

tosa com o Tamolo F. C. .Ide.
do próspero município Iluinliiçn-
se Segundo fomos informados.
reina grande entusiasmo nes
círculos esportivos dnqucln .oca-
lldade do Estado do Rio pela V ¦
sita do valoroso grêmio leopolt i-
nense. Os dirigentes do cube
"Indígena" preparam fidalga rc-
cepçao aos seus visitantes.

•
Em data de ontem, a F. M F

aprovou o novo estatuto do Kl-
ver F. C. vlee-campeão cia Zonn
Sul da Segunda Categoria.

A DIRETORIA
..-¦'¦•r..--íK

í

A última assembléia geral ciei
E c. Corintinns dentre outras
resoluções concedeu umn licença
nor sessenta dlns ao seu pre.i-
dente sr. Fileto Silva. Assumiu
a presidência do clube dn ler-
celra Categoria dn F. M. F. o 81
José Joaquim Alves vice-presl-
dente. •

E' voz corrente nos bastido-
res esportivos amadorlstas, que,
o E C. Ano Nérl um dos mais
prestigiosos grêmios cio futebol
independente, ingressará no uno
próximo vindouro na V. M. í.
onde disputará o campeonato da
Terceira Categoria.

•
Reuniram-se sábado Último,

conforme antecipamos, cs asso
ciados do Bento Ribeiro F. C.
vlce-campefto da Série "B da
Tercdrn Categoria n iim dc ele-
per o seu novo presidente pnra
o biênio 1940 1047. Dn pleito que
decorreu bastante movimentado

foi reeleito o sr. Nicolnu Moreno
que ocupe o importante cargo lin
dez nnos consecutivos, e que desta
formo permanecerá no mesmo,

i por r.iais dois nnos, o que tra-
duz, n confiança e o reconheci-
mento do quadro nssocintino do
valoroso clube suburbano.

•
O O A. Rnclng um dos mais

destacados grêmios do fut.elril
inclcr endente, levará a efeito no
próximo domingo no campo do
E. C. Benfic á rua Liclnio
Cardoso, lima atraente competi-
ção de futebol, cm homenagem
á Imprensa, constante de quatro
provas que terão como adversa-
lios clubes de real valor. Os re-
feridos encontros obedecerão o
seguinte horário:

A's D e 30 horas — Farmácia
Sul Americana x Soberana; ás
ii horas - Vila Nova E. C. x
Riacliuelo E. O.J ás 14 c 110 lio-
ras - Unidos dn Coroa x Allatl-
tico F. e?. c ás 10 horas — Suilá
x Bcnflca.
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«ttáai 
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A ESCOLHA DOS DELEGA-
DOS DA 2." E 3.» CATEGORIAS
— Hoje estarfio reunidos os riu-
bes da 2.* categoria. A* 18 iu-rna
e da 3.» tis 18,30. uara eleição
dos dele lados Junto A AiicmblCla
Oeral da F. M. F.

DESISTIU O SR. MARINO
MACHADO — Convidado para a
Copa Rio Bronco, o sr. Marlno
Machado declinou da Indicactia,
alegando o seu estado de ...'.::'.-.

PROVA DE CICLISMO PRO-
MOVIDA PELO ANDARAL - O
Andarai promoverá domingo,
umn prova dc ciclismo, cujo trn-
Jeto será ida e volta A Raiz da
Serra. O certame e patrocinado
pela F. M. dc Ciclismo c a cm
concorrerá todos ts clubes filin-
dos.

O EMBARQUE DO FLUMI-
NENSE — O Fluminense cmbnr-
cará para a temporada no Muito
cm três turmas, que seguirá.) a
2, 3 e 9 dc Janeiro próximo

2Hft'c:" 
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dmQi Geím

um "ahow" n"c 4 um ml-
In(?re de cmoçílo e ritmo:

"ERA UMA VEZ UAI CAL1FA"
E no nto cie variedades, o.» ntnlipsco.t
Bcntnolonals de TlIREIü l'l„\.Mi-;s, <>.
patlniuli-ircs (itio possuem nzoiiBiie
nm, pernoü elítftícns e firmes; na

plntlns csfuzlantes tle c:.pirlto do
DIC c BIONDI, m t-ftmlcos ncnliorc»

da nrte tio ínzer rir;
ltOSINA PAGA com sim voz crista
Una de fonte o sua» canções,
nmor sugerindo revoada de nvct nn
Klórlu dan alvoradas; e tnmbem a
arto cem por cento n:ielon:il de

conjunto
QUATRO AZieS K URI COItINGA,
conjunto cuiloca que vale tanto
quanto umn orquestra tipleu; c, potf
tim o.-, bailados do rltm0 quente rtt
MARISA COBIAN, a dntir.arina espa-
ntiola que ú um rainnlhete de beleza
cle.spctnliindo-se no fnm dat música»

Ibéricas.

?3

dê t~S j

*'eé^#^
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CONCENTRADOS OS SGRATHMEN NACIONAIS - Já estão concentrados
tis players requisitados pela €.B,D. para 03 compromissos do Prata. A's 15 horas, de
acordo com as determinações do técnico, e:tavam em São Januário todos os jogadores
domiciliados no Rio. Em São Paulo os banifeirantes foram para o Palmeiras, onde
•jermanecerão sob a direção de Brandão. ic ik -k . # . # -*& *k ti ti ti

PELO
PREÇO

DE UM!
SOB

MEDIDA
Cr$

192.0U
Crf

«50 de biin ri'.iit a n.r.U 84.00
Fc.tn. sul, medida 9rl.H0

III2.U0

A NOBREZA
95 • Uruguaiana - 95

Zkifijf-0'
PARA CIDADE
JARDIM

Foram embarcados ontem. co..
destino a Cidade Jardim. ,"itre
outros, os parellmlros. Taqucmno,
Yngunrnzo e .linml.

Ainda ontem deveria ter se-
guido o aprendiz João José Anui-
Jo, que se encarregará de pilo»
tar o "campeão do arcln" nos
páreos em que fór Inscrito.

M0V0S DIRETORES
Em reunião ontem, realizou a

diretoria do «lockey Club, pre-
encher ns vngns que se abri»

ram, com a renúncia, de dois cbs
seus diretores. Pnrn ocupa» a
vaga no Conselho Consultivo lol
indicado e aceito q nome do, sr.
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Até agora sem solução o problema
de mais de duzentos mi! selvicolas

,4 luta pela terra «? o papel das missões teligiosas - 0 caráter
das pesquisas etnológicas- Fa*a a "Tribuna Popular" o na*

turalista Eduardo Galvão 

«Ct»Í,J*4«f - -
Vma 4aw ...--.:». a*0 tmhaiho. «ue oi , n*m tanntmm ,m „ wj.rfa.fi», ^ ««. »-.

•-/•i a ntttdat

¦¦ ¦-¦-¦-:.':.... já.- - ',-;;. 
BlrL'-a-'^-v^r^àgfa^S-ttli£ífbs^3?'!J.J*m.*ÍW '* ©—!

o» ra m tajtHBâa tmsmm tm
t»«»tsA»M. tt» t-Mtm* ttmta. m
%t*t* tl?tvaaí(S» ft- ttf tM,t» WtV.»ll>Í«J
ffiiMttjll»* B tf»,»: Ha» Ittal» ***ffea«iV 

{At
totW* 1**1*1'.»*!» mttmjm 4 ta*.
rtnÉMra». tã ttmm tsmtsmw
tam .param, eaj mmm tmtm*
tam, imif^ai^^a m {^^««r* t|»%*m mtt*i*tié** mim ttm%M, *4n<
tt» t%» p>m*> um um* f**tsu w
..--taf M»4»t»l. f-isa.» ,U*4* ptaffa.tma. M Tttj«B»*tal, M Ml» **.»
****•*» lí.» »»,iWt>. l**aM*S»j*..

tt.» ptm* ftule ».,b» . in,
l>jaise «it» 4iii'iMfi» rta iWraM •« tu*•wfwtsiiía-vvv» h» 4}ti»ira **tMi...»
i-*-., f*it-A4»ar; ^tttttrtitiit f«tf»u * i
tmo «a «tu» ¦ iii,'»«».<f»f: 1*m*t•a4v»i,e4t-,tf,t!« um m tmm* w-
(fWu.i |t" tJarJv, ftilUfU l}. *ãt\u*%
* *a**aaaaiVta>tm * fiti tt» >aBTM**i
«4» ÍI*** 4*44 'li4ií;f»»Í.V- ,l;.*(, a.-
fíff--»f-a-..ta1-.tf: «$J| 1P4-M «.<-..*!•.»
t-t-4 Iffavliítlt,

A fríl*f!» |}9 f^tofaVftt. priV
tt%tt»m* «atntf «t f.itur.hn» Mtt*

a»«**. tt-VJia, it» IJitl»*'» tl* Aft»

fiit**aj''~i- itt» AmâXWKItti ftM#. JrlA»
ftlatltte. <*M*t 4» .*M«I0 tJSítavai»**,. «fl».
ItttfM .««If» 0 H*Slt-*f'.4 «tf IfiiilM.
t tmiet. mm ttmtiá* m»* nhi»
4s«..*t t«4ía**vaj ãjM-à. «-ll» ($,» Um,
Ms4«<*.*° it**» •««!*»»* ftt- t»*#l»S4H
im*.. anitfjitw.-.. ttjfrtAfta a «Mm '•tat
irmitarv ruwi**» -»ar innt*»». o
(»|f* «l*tJ4*>* |fti»4j»..i» fa* mvafaWítftl
O* .«)-«*» Ba-a-atlt»It*«t * ttmtttt
pmmtmt 4* m*tx tmtm M «t«»t..
rvt *4ja»a*4f0 IfftMfM li*» ft-tilVa t-J.1
T****/»»!!'*!, l^ltTtliVat «t» 1*»»»., tf. «.
tHI tV* «, atmil * |lA'l .1*4 », a
!»*>** «U 1MI». Itd-r-a». t«nt»aft. a
«»!*4«RSi-»aAv, tràliUl fia Mv-U-.

T*i» )V^Mf.t«*i4«ft4iiw l.teiw mtii.
t<» «*j*aaam a it«i«»<t, Uiiíf, i» es ifio
tt» lutultratit*. i.if.-i.ait, .t.f ,
44i'!4t.f PM.» «l.u!»1l'l.» t*4t ttfVví»
pm Ift4l4i*fa».» r«*{iifr-*rf.!4ff4 tttti
lltlB-aj ttiififrtfttniv» ruiiiff.l t «f i
a if«4it*" tvfankir'» l*m -.unia
llalt", fMt4«ll*l»-m líf«4 «.*) llf W» f,t.
tmnto ji4f * «a ^..«sttifmto a 4te»
trtn^t.fiwni.i «|ij-*«*-ta*t»t «íf? isiHl»
U4 *»*«jdjfjatt «lt» nt»f»f« iniiti»!*-. IV»

Ar.'0 | «i*»* N. IS7 >*y Avar.lda Ar*<aido Bst^tra. W7.W' f- Sttxtò.fcba, 28»!2-19IS j

OS FERROVIÁRIOS DA LEOPOLDINA RE-
CEBERÂO PARTE D3 ABONO PLEITEADO

Plantão dos
Fiscais do
P. C. B.

Hoj». so P«ttelo Tlr»-
deolti:

Da» II »» tl taoras —
Aletdt» Pereira «aTampot,
Kloriaao Ttbarelo da Crnt
» llenrlqna Kstdto do»
ajanio».

D». SI A» 24 horas —
t~tjc»r Anionlo do Freilat,
Alfredo Deall» a -losé Ro-
berlo Freltaa.

Da. 0 A» 3 hora» —
Francisco !.• v, d»*?»**»»-
Ibo, Antônio Pinheiro .
Joaquim Alencar do Sei-
aaa,

Da» I ii I horas —
Jofto Teixeira. Otávio Oon-
çatvea da Fonteea •> Ral-
mundo Conta d» Silva.

Das 6 4» 9 hora» —
ítalas Nune» do Araújo •
fleraldo llodrigue» do Oll-

l*1f«rj «*«ni<iTt *:-,'!•!-.. vt.- --
•«olvido o -»!»» «ío »t. •:; ¦ p",H-ie»do pt'°* ffrravltroí ria ijjro.
r-«*:-i::•¦». rtivirdictçío **ta qua-¦:.-•.:¦.-!» um ar."-!-» tf?a! daf-tsw Eml»ra r.*o leatham ii-
do leialmente Mttafet',»» at nl-
tínflat (*.• 4 '.fits'.:.«;-. :a» »>aii
o jtjásto.ierl» o abfjt-o de um a-M
tntirr»! de tínctiwne«a«. cn fer-
:«->U.*i* a «1» L-topoldtn» centeor
d»r»m 4»m » Astucso erscsr.ira-
d» prlo mtnhlro d» v.»;*.,. ro-
luçâo 4-t*rc!tia:4*ifta peta tinha
aif-ndcr doU ttrçc» do »r»ro de-
iejad.a

8f«undo o que ficou rt^olvido.
o . -.j serA át TO por cento
para os frrt >.:*..-. i efeüvos t
50 por cento para os provi d*1c*.
na tu-» do .ffiii :•* pago em rto-
vembro. Para fazer face Ai des-
pte-aa* dreorrente» d» conttfita
do referido abono, dctermlneau o
ministro d» Vlaç&o que o mesmo
reja paço com o saldo da conta

d. ist. aíírlnasl de ia raor emto'
imfft-r to df*tmo.»>l .403, d«*

On"em A urde a f4:r*dira'e
«•fa T:abilhado-fi em ri-r.t-f-*»
FftTtcríítífs» mtefcfn -wílrro». |c*-» eflfial d» v- >• r» i•.» do abo» i

I m ««P^-4. ^^
I J WÊ ^

mmm^tiiíl *A 1 ¦ ti
t*JBj»**«*«aa e*mW*%^mmW em*-'*. ^ ^K9aaaa mmmf ¦

ISÉ I **%# |;>M»3= af ííi
fl-lliniT é MMMMmlt \
^l||||H^|^^ta_»^H -Br Í'^^^1 .aBBBBBBBBBBW V

BBaa»4B\sRB»aa««aB»tB»^
1.1 t*. í.wftio 0'sJtd-, «jsaatfo ttm loleta

ravw ce um leienaaaa «soj irt^toata do lltiiru N»«titfa»t ittniv-thfta •tem dUso miaetior*»tí!r.?'.e Ca mirtlauo c» VUrAo1»,;».. dente Itto tetai fatervto i*4ao-1raer tr» dfrrüo A tida e A r*»*»!»rm r«*aoi!a » 441*11 ciro qs* í-»,Cm 9 r>»«fa e*tert;«d»s re*quiaatId* i«»nm de cíule r»*tt.'»m a «at>.tv» d-tfjt-eU «uífwtdtdt a re- tmrt o» Indlo. Tapirap»' «n UMir^tcU.frnt.a tei^flrmaçâo If o **
tulrtie o lexto tio leletrima dl-
rtíttff» »i tccniArto do refeíido
Sindicato:"Comunloo-tlte haver «"(ío
apratada pelo ir. Presidente dt
l!r;i-.;t;u-4 a H\;: -itAu de M* ei-
vos alimentada peào ir. Mima-tro da v if-ei - a referida Expe»-
ilttto acaba de ter entri-rruc rtn
P*t4c:o. jA lendo fido lomadat
iodas as pr .-.1 lí.-.-:.ti » re-rpel-
to. — fiaudaçüei — oif, Mon.
Uury, ollcl»t de sablnete do Mt»nUtro tia ViaçSo".

OVitar. «as 0**»;»]sr» rio Af.?.-

O I'.».. .Ilt.ir*at A DA PROTK-
ÇAO

nhto t ot CialitA etn M»to -.<• ¦
Sotare a Ita di-..uv.te-a (....-.-..

tia prote«*Ao aos ititiit-i. o natu-
rahsia declara:

—A ::«-t;-i«'.".íí» «ítjtn que ulU-
mamente tím rtVeatto ntttclat
lobte alaqufti de -civilUsdM" a
aldtiiu ::.t::,'..-. 1- leva a ct-er quealaum» coita nAo etiA cena no
que te refere A proteção do ln-

No Rio o diretor de
"La Razon", de
Montevidéu

Procedente de Montevidéu,
chegou, pelo "cllppcr" da Pan
American World Airways, o dr-
Jullo César Cerdclraa Alonso, dl-
retor do Jornal **La Razon" o
da Radio Nacional, da capital do
Uruguai. O viajante, que è ad-
vogado, encontra-se, agora, cqut-
distante da polltlc» de seu pais,
Unha em qur Inspira o seu ;»r-
nal e radto-dlfusora, apesar de
ter ocupado assento n» Câmara
dos d ;•¦:-.1.: ¦-. e ter exercido as
funções de sub-secrctarlo da Dc-
1'•-•-.1 Nacional, do Interior c das
Itelaçócs Exteriores. Inicia, age-
nt. uma viagem de dois meses
p •-... pulses do contlnc.itc, de-
vendo partir, amanhã, para 04
EaUdos Unidos, vi» CamHgucy
c Havana.

TOMA POSSE O NOVO
COMITÊ MUNICIPAL

FORTALEZA, 27 (Do cor-
reípohdctite) — Tomou posso
sábado ultimo o novo Comlit.
Municipal do Fortaleza do Par-
tido Comunista do Brasil, sen-
do o seguinte o secretariado
eleito: — Jool Carvalho, poli-
tico; Clodomlro Sllvelrn, orga-
tilzação; José Miranda, slndl-
cal; Antônio Louro, massas;
Alulsio Clurgcl Amaral, divulga-
ção.

aV sestão decorreu entre
grande vlliraçilo, estando o» ml-
lltiinte» cearenses entusiasma-
dns com a nova faso política
ora iniciada.

KM A pendo prepnrado um
grande programa do comemora-
ções para o dia 3 ile Janeiro,
aniversário de Luiz Carlos Pres-
te«s.

A r.oca tltrctorta do Sindicato d et i*»cdel.-c», em-watada ontem

O sindicato dos padeiros
adere ao Congresso Sindical
A posse da nova diretoria numa ampla assembléia * Designa-
dada a Delegação do Sindicato ao Congresso Sindical

tv.-. fut-fitt.'. * teu cc-titata »..-.»
o» bíatilr» » -t. .ti»*.-.-.1 4*itidir as
IribUt !:; !:,•<•: .-.- f. , ll;*:'. tm',-*'. erupos: índio» !. -.¦.it ou ha-
miarttlo ;*.:».-. ainda nAo de-
VataBStat, ttutlatt em contado tnasl
eu meiMs petniãtirnic tom bra-.llrlrut. indlo» JA em -.:.- de «•tif-.çA'.. H-vi r«-:.i*.i*.4fita»i'.r mono
(xitara. a» irlbut ainda I-. •->:•. a
i 4*.. o seu raso. a drmarcaçAo e
proiecâo i>-.:irial «ias temu quehatjiiana. miitetlliido peneirac»»»de estntnhtas e portanto atritm.
e o melo preparatório para quan-do pa«»rem a «fjutida iate, a
do contato. Aos grupra tndiqr-
n»a em vlat Ue extinção cujo rúmero também nlo 4 retevanio
medidas de assistência conforme
o caso particular cm que se en»«miram se fa»m nwessariati. Rsobre tudo aos índios em conta-
to mais ou menos permanentecom os itoasos sertanejos quemaiores atenções devem »er da-
das. pois cctutltuem a maioria em seus problemas 1&0 mais cm.-
plctos e imediatos.

A LUTA PELA TCRRA -
E prossegue:
—Nas regiòes habitadas porindlo. e sertanejos surge inevlta?aclmcnte a questão da passe daterra. Isto porque, mesmo cmorcas dc população mas csccsiaas condições naturais do meto, aexemplo das grandes chuvas quealagam completamente boa par-te das terras, e os processos deagricultura, derrubada de mala.

queima e uso apenas por dois outrís anos (fato multo gcnerall-

Centenas dc trabalhadores nas
Indústrias de ptuiifictição, contei-
taria, produtos de cacau c balas,
compareceram ontem, As 19 hc-
ras, & movimentada assembléia
convocada peiu seu Sindicato
quando foi empossada a nova
diretoria, eleita cm 16 de Novcm-
bro de 1944.

A AUERTURA DOS TRA-
BALHOS

Iniciados os trabalhos, falou o
antigo presidente, sr. Antcnlu
José da Silva, que deu por em-
possnda a nova diretoria que è
a seguinte: presidente Antônio
Ribeiro Magalhães: secretário
Júlio dos Santos Barbosa; tesou-
relro Luiz dc Castro Pereira —
Conselho Fiscal: Francisco Ji.stj
Ribeiro, Geraldo Neves o Feilx

DELIBERA A FEDERAÇÃO DOS MARITI-
MOS SOBRE O AUMENTO DE SALÁRIOS
Será realizada uma ampla reunião em 3 de Janeiro

O Conselho Deliberativo da "'e-
dcruçâo Nacional dos Marítimos
reuniu-se, ontem, ãs 16 horas.
estando presentes os delegados
dc todos os Sindicatos flli.ulcp,
para discutir ns questões mais
Importantes da classe, principal"
mente reivindicação de aumento
de salários.

Iniciados os trabalhos o presi-
dente da Federação prestou es-
clnrcciniento sobro o andamento
da questão do aumento de sala-
rio parn os trabalhadores innil-
tlmos, salientando que a Pede-
ração esta aguardando o proiiuri-
damento da Comls.-ião de Mavl-
nha Mercante sobre a proposta
apresentada por aquela entil-:.;.

Em seguida os presentes foram
cientificados das provocações de
certos elementos estranhes &
classe, que estão propalando boa-
tos de greves numa. autentica
manobra fascista. Todos os dr-
legados presentes protestaram
contrn tais provocações, pois os
marítimos estão coesos cm torno
do sua Federação, não se delxnn-
do arrastar a medidas extremas
enquanto não forem tomadas as
medidas nòccsr^rias a um inte 1
dlmento amigável. Foi ul i''a
aprovada uma reunião do-, tr.v-
balhadores marítimos a ser con-
vòcada por todos c's Sindi 'atos
filiados a Federação paro o pio-

xlmo dln 3 de Jnnelro As 17,30
horas, quando serA Innçrtj.i um
Manifesto A classe.

Oiavlo Gouveia — Suplentes da
diretoria: Miguel Ferreira e An-
tonlo Oscar de Melo: Suplentes
do Conselho Fiscal: Nntallo Pin-
talcão Góls. Nelson de Araújo
Castro c Miguel Francisco tios
Santos.

O CONGRESSO SINDICAL

Pcio presidente empossada) foi
convidado para presidir a ns-
sembléla o .sr. Jullo dos Somos
Barbosa e para secretariá-lo 03
srs. Manuel Rapcso c José Sal-
vador tle Brito.

Em .seguldn, falou o sr. Fer-
liandes de Almeida que fez longa
exposição ..obre a importância da
participação da ciasse 110 Con-
gresso Sindical, como base parti
a completa organização da cias-
se operária. Terminou sua era-
ção propondo para fazerem parte
da delegação da classe os srs
Júlio dos Santas Barbosa, Be.licio
Úorilelio dos Santos e Manuel
Raposo.

Discutindo n proposta apre»
sentada falaram diversos traba-
llindores salientando todos a ne-
ccssldade tia participação no
Congresso Sindical do Distrito
Federal, certame que representa
um grande passo na lula pelaunidade e autonomia sindical e

do qual surgirá o órgão máximo
da classe trabalhadora, a Confe-
deraçfio Geral rios Trabalhado-
rcs do Brasil.

Foi aprovada unanimemente a
proposta do tr. Fernandes deAlmeida, sendo designados par.-,interrnrem a Delegação Sindicato
dos Trabalhadores nas Indústrias
tle Paniücação o Confeitaria e
Produtos de Cacau e Balas doRio de Jnnelro no Congresso .Sin-
dlcal do Distrito Federal, Junta-mente com os srs. Júlio do-.Santos Barbosa, Benlclo Corne-
lio dos Santos e Manuel Raposo.

CONFERÊNCIA
T.tA lufinr hoje, An 21

horas, n mn liarão tio H.
1'ninrlsn, !•' lli„ nilH, |m-
poiinnte conferência sob
o patrocínio tln Célula
Nix-l ttosíi. o conferen»
rlnífi acra o senhor Itus-
nílt!o Miiiínllifios, secreta»
rltt tlt* (llvulgni-ão ,. pro-
pagantlri ti» Comitê Mo*
tropollinnn do p.c.lt.,
qiu* dísscrtnnl sobro « lu»
to contrn o trntsklüiiio.

A entrada 6 franca pn-
ru todOH OS iint|.fnsclsuis
i> o Cclnta Nool ltf.sn dl-
rlfto um caloroso apelo ií*
si::t'i HeçiJCg no sentido 1J0
coniiJP.roccrcm i» essa con.
fcrcncln,

riltta «ttt ia*» «» ftf**it', f«l««í
f* tá» 4?afia * - tafíl «ff »'f**j)*4. 'w*H<f.

•ijijiisi Finftttrfi.» líJiptiUfalía Ittdttrft'»
r lutai» «fctjjMtff»» «^«j^í-jafA*» «.BM»
{.tra f«wH*iti a t* fhwar. diti**»»
•*Mà a» lifft». trata* aH»t a *•*#»
:?...,«-.- (ttiierij^fiit m »lft*f»»„ t^s»*»»
it-iW t\*o farta a ittaVa »»«i».«».
tt. rt-.Ü-ifaitit fl* tpm t».*i4'4a«n «Ml.
ti^l» aft-ti* ¦- ít* fhMa**4í»» 41»

O ftff,!'.*. «t» Ps»>f«»íA<a BA* I«t,
•Mfitt. t*ntm fts»*»»*»!. ra«Va**a»»tra
i»!, **»*tH«tajfta aa tMtttrft». pte»
Í4»|H|f» l.tl 4W*>nf|||yt<j^»»4m«»eM *rtf?>t»»|

• t :-'!.» llf- itait-ifr», ..rta*
tif-fiifftad». »«• Indlfiit e pa-^jt»*
tm *>!»»..«•• tatmmn *m pms**» •$•
».tltlrf»*'!« Mf*\.l*rt«tlf * t»f t»5«*art O
irrttiofti nt^inf*!. i>wití4»*», rAta
tr**4*trat »» fifftilfftA» # fa» t*t>M,*4lf)>t
d» ».-'5»a-».f«, «rtitittev» «»f|4i*fti«f«.
•ftffifi da »'».,«,»• Hi4»ftfi nt*» i» tmm*
t!«»»«4 at tf*1*"»*!*» ata» fttí^-flifff»
ft*t : ¦'•'.¦.. .?.! -«M». »4*#-t»|l-a«a tf»»
tf.rHtt.1'» d* f«t»lltff iwa*4»»l»l f* f»»
•tftii finr^t.if., r»tra f-i»* . «4*ta4i.

; laj-ta t*4m. n indlta riso f* redu»
era apifitAt «» 1*1»!

1» ir-\ DA l'f .IT! .v;v.
I-4.DIOENA

CllStfAndfa f tl<<****t» «'«tit fl»
ftrfi-l. 1! - l!u'!.»t dt» l'.it;.-'t« 1
Oslvâ-- .- ft» 1 aoMiaa it- ur*

, ra A imMMiawe. nâo tittf» «> A-a d* -.••-•¦:»-t > 4*0 :v..t; A rta»»

S'«i»4ii».eâA 
pta A*ta »ff .--n.-*.

«UtifW» no »»r.:i(i.1 de. »Pf«*í«*t»
tjíttí.* aa mltteinva a» |a«*4f**a**t»lS.•tf.iia- atm a« '"itti«ji Indkfttat«i»frtw#trt. f>i**Tr»|ilr afã litdtf» jm*¦ 'iluacAn f»t»t*f**m|f*». pejo iiwi«»»,

:-,; ¦':;:.- !-..;lt A iV -. J-» t .;.
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Tenho ratVtfrrado na» minha»
atatim. que a m»loft» Ao* er-¦-.rr'-:.: ¦ dt.. iintiott de avtl».
ifttcta. m»nitato. peto 8. P. I.
atrm r---:v. 1 tetatftkt» .). que com»
1- :-.:!•:• • •'* do :¦:.'¦•«¦-.¦ de ampa-
rar e ajudar ao Indlo tvjue defr^i-
ta a noasa rlailtiaçAo ccid.*r.ial.
Convrm notar «ii:- embora ai*;ims
Ixumiu ter eontJdrradori boi.» pa-iftSes r..'i ¦ «a i- • ¦ exatamente • quecum une ftuer. ptearquanto nAo è• • :.ri 1 :•..':.•-: tecm ordem a::.¦.:¦.:.¦:¦.- cuj» menlalldade é
anlmad» por conceitos ln'elra.
mente diversos tico nna-vm. „ queresulta num comportamento dl-
ferente frente as coisas. As ae-r.T i'.:.-.i' .'¦-. falseados por um
ccnheclmentno empírico diflctl-
mente conduiem a i-oluçoes ade-
quadas. Qualouer politica tle pro-teçflo ao Indlo tem que ne;e«t-
seriamente ser orientada p*las
jtesqutsas de etnôgrafos, a rxem-
pio do que JA vem tendo feito
rom sucesso em muitos palies, o
Bervlço de Proteção acs Indlo?
possue uma recç&o de estudos
etnográficos, que. entretanto, pelafalta de técnicos, ainda n&o n»**de
uma nova orientação vasada nas
noftjsas experiências passadas f» a
uma nova orientação vasada no
resultado de estudos cientifica-
mente organizados.
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Sindicato Nacional dos Carpinteiros Navais
Para os efeitos tio «uc illrpóc o 8 do art. 532 da Consoll-daçfio das I.ds do Trabiilbo (decrcto-lcl S.OSO. tle li de outubro dn194j| declaro que foi o scguinlc o resultado das eleições havidas1111 assembléia geral do tlia 24 de novembro dc 1945, no .SindicatoNacional dos t'arninte'ros Navais:

PRESIDENTE — Antônio Paulo Barbosa
SECRETARIO — Ncstor Rocha tlc Figueiredo
TESOUREIRO - Álvaro Maios
PROCURADOR - Antônio Azevedo Costa
CONSELHO FISCAL — Antônio lincha Santos, Izldoro

Bazllio da Silva e José Teixeira Albergaria.

JOAO BENEVENUTO SAMPAIO
Presidente da Junta Governativa >

—Um trabalho ainda por fa-
zer, acentua Eduardo GalvAo. é
o levantamento da populaç&o In-
dlgcna do Brasil, o que se expli-
ra cm parte pelos Inúmeros di-
;utilidade, c falta de meios ma
se tentar tal empreendimento o*
cálculos mal» gencresas orçam
rm 500.000 Índios. Porem há umn
tendência a considerar exccssl-
vo tal número, e creio que ado-
tondo u"n media de 200.000 náo
estamas multo longe do número
real. Essa população representa
por seu número alguma celsa
para um pais como o nosso e a
.«¦ua (!••(( a se acha lntima-iiente
ligada a dois fatores: estimulo As
pesquisas de caráter etnolAgtc e
a uma legislação que atenda rc-
nlmcnte As suas necessidades.

O sr. Eduardo Galvão depois
de rcaloinnr n-rilstcncla médica
para os índios, cujas condições de
saude são péssimas, declara:

—Soluções conciliadoras do in-
teresse de índios e sertnnejos de-
vem ser procuradas porque, de
outro medo. medidas que venham
beneficiar exclusivamente o In-
dígenn farão com que o sertanejose sinta prejudicado e dal íumer.-lar o antagonismo JA existente.
NAo podemos pensar melhorar ascondições de vidn do Índio, dc
modo eficiente, sem ni e 1 horarlambem as condições de vida domelo humano que o cerca. Quan-to melhor for a vida do sertane-
jo melhor serA tnmbem n possl-bllldade de cercar o Índio detoda a assistência e proteção.

OS MISSIONÁRIOS CON-
TRA A RELIGIÃO DOS IN-
DIOS .__

Depois o naturalista nos faladas missões religiosas:
—Embora elogia vel a dedica-

çao com que os missionários dequalquer religião se dedicam nosíndios, nao podemos deixar de li-car apreensivos quanto ao resul-tado No afã tle conquistar con-vertidos para a sua fé, os mis-slonaiios náo hesitam cm pro-

curar, por todos os meios, desmo-
rallzar os crenças reU**:»- ¦ • -;
índios. Ora, nessas comunidades,
a religião exerce um grandu pa-
pel, intimamente ligada A eco-
nomla, A organização social, cri-
fim, ao comportamento total «loindivíduo. Uma vez dissolvida ereligião, o Índio sem poder ainda
aceitar as novas regras que lhe
são Impostas fico A margem tan-

to da sua sociedade como da ou»
tra que pretendeu atrai-lo.

E concluindo disse o nosso cn*
.revistado:

—Para a mentalidade dn ln-
dio, os regras religiosas qu? Ihi
trazem os missionárias rigntílmm
uma espécie. Isto sim, da -tdro-
logla exótica" que atenta f*f*ntri
a sua tradição c os seus cos*
lumes.

VüLTflM flO TRRB1LH0 OS
EMPREGADOS DA WíSTEP

Comunicado da Comissão de Salários —
Proclamação do Sindicato Proíissinal *A"

Os empregados da Western
Telegrnph, que estavam em gre-ve desde o dia 20 do corrente,
por não querer o direção da fi-
liai brasileira cumnrlr com a
ordem da matriz de Londres oue
autorizava o pagamento de 10'

Assinado: Dinornh Passos. UM*
ra.lara Frois. Durval Marhnddo,
Nelson Santos p outros".

A PROCLAMACAO 1)0 S1V-
DICATO PROFISSIONAL

Em face dn situação creada
pela greve, o Sindicato dos Tra-........... u i.uBHiãittiiwj ue iu'r. peia greve o Sindicato dos Tracie abono para todos os empre-J balhadores em Empresas Tele

gados, resolveram ontem, em in- 1 gráficas, Radio-telcgraflras *
tensa reunião, voltar ao traba- I Radlo-telefonlcas lançou uma"'"¦ ' Proclamação nos seus assocladciA propósito dessa deliberação, analisando os acontecimentos,a Comlssfto de Salários distribuiu I prometendo levar avante as rei-a mprensa o seguinte comuni-1 •'indicações que deram motivoC!U,o: 1 aquele movimento grevista e

COMUNICADO l)A COMIS- acentuando assegurar um regres-
SAO l)K REIVINDICAÇÕES I so honroso no trabalho, sem rc-"A Comlssáo de Reivindicações,! eelo de punições pra quaisquer

rGpr6SGnfôn(!0 tOCJO n ^•'•'"*^^* **" • nni^rfartntHne PlnnTlffi n nrn/tlfll
Wester
solveu.
autoridades c do presidente 

"do 
I l0 Federal para se reunirem 1

seu sindicato, apresentar-se no i J". ás 12 horas, afim de voltarem
se "'' ' r- —->'-) (4>a, ,*(, ],0je | em massa ao trabalho regular.

Assim agindo, entregou an Pre- 
tírSwÜ CAMPANHA DE AJUDA
reservando-.se o direito de manl- Afie DnTIlflAnriCestações futuras, caso necessa- A*-*'-' Kíir UlilAIJUÍ»

,.„ ,,.t ii«.. 1 1,41.11 ,n ui,,»» | >-"-» iiuuiutiu uif ItitlJUIliU, .iiiii '¦-
1 Comlssáo de Reivindicações ! eelo de punições pra quaisquerssentando todo o pessoal da empregados. Finaliza a proclama-tem Telecrarh no Brnsil, re- | ?'"'« um convite a todos os tra-
tu, atendendo a apelas das I balhadores em apreço 110 Mlsiri-
rlrlnrlne n Ar, H-.t4.IJ ._ j^ I írt 1.'.--/1,,,... I »,„..„ „- «„...»i..^.« 'nn.

rio
A' Imprensa, cujo apoio nuncanos faltou, e ao publico em ge-ral. cylos p-ojiu-o- lamentamosexpressa a Comissão seus agra-decimentos.

CUBA — A Confede-raçilo dos Trabalhadores de Cuba, ma
nifestando-se sobre a proposição for-

mulada pelo Presidente Grau San Mar-
tln, em relação ao plebiscito espanhol
disse que "a proposta formulada pelo
Presidente Culeano não serve ás au-
tôntlcas aspirações do povo espanhol.
O plebiscito ].ieoposto náo ó solução
enquanto Franco e seu regime não tl-
verem desaparecido. A solução cor-
reta é o permitir que o povo espanhol
decida seu próprio destino, eliminai,-
do o fascismo e abrindo o caminho
pnra a República democrática''. —
(A. P.l.

ESTADOS UNIDOS — Vinte e três nações
Já ratificaram o acordo financeiro e
econômico de Bretton Woods, restan-
do ainda 22 países. — (U. P.).

O presidente Truman deverá embarcar hoje para Wa-
shlngton, do avião, terminando assim suas férias dc Na-
tal. Ao que se diz, Truman aproveitou a ocasião de sua
estada aqui para dar os últimos retoques ao discurso que
pronunciará nos primeiros dias de janeiro em.quo revê-
lará seu proeerama d cação no ano próximo. — (U. P.).
Agravou-se novamente a situação no fundo da mina de
Plnevillc, rm Kentuoky. quando já parecia imiti nte o
salvamento da mais de 3ü •mineiros encerrados no poço.

gtvfWjvr
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Franco

As turmas de socorro tinham chegado a menos de 800metros do local, depois de extinguirem onze incêndios,
e não se acreditava que houvesse mais focos nas gale-rias de carvão. Subitamente, densas nuvens de fumaça
voltaram a subir do fundo do poço, obrigando os sal-vadores a fugir embora estivessem munidos de máscarascontra gases'. Seu aparecimento provocou verdadeiras
cenas de desespero á entrada da mina, onde as famílias
dos mineios desaparecidos formam uma multidão an-slosa. — (U. P.).

ÍNDIA — Uma multidão calculada em 100.000 pessoas, pa-ralizou o tráfego civil e militar no centro de Calcutá,rante o comício de ontem, da Liga Muçulmana. Os ma-nlfestantes convergiram para o centro da cidade, a0 lon-
go das principais artérias, para comemorar o dia d aVl-tória assinalada pe=la ele irão da Assembléia Nacional.
Cantaram também o hino VIlória para o Paklstan (que
é uma exigência muçulmana de se dividir a índia) entre
muçulmanos e brarhanes. — (U. P.).

INGLATERRA — A bordo do "Mauretanla", parte; hoje de

Liverpool. em visita ao Canadá e aos Estarim. rintrii.» nsr. Herbert.Mon-ison, chanceler do £Ju?¦ 1 A P )'°- Um porta-voz oficial do Forelgn Offlee' deòiarõu nAtam'que. a primeira reunião anglo-nort -amerienía da Co-
?SS? e I'1?uérit0 «obre a aPlestina?SáPSer levadaa efeito no dia se'e de janeiro, em Washineton Ai5??b.
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PALESTtVA Vvaaia itepuPiiRa mexicana. — (U.P )tAi,iaMtiMA — Explosões semelhantes ás verificada» mi

çao de incêndios em vários pontos da Be _ ("u P 
' "

féiincfa d- Mo^TS1^ro?;':roi1od^vaéu,,°sobr"" c°":
sobre os p-eparativo 

° 
dos tratado, ri ? QUe SR ch"^Yam

EdíHF8 sM! ttsa c&raSMLondres estavam prontos nor r,„v,,,,. «-uin-icncia cie*--* !.„„»„! sa*- "savsccsssass;

u,

ESPANHÓIS
A Associação dos Amigo!

Povo Espanhcl (ABAPE. Inicicu
uma Campanha de Ajuda a
Refugiados Espanhóis, ter.d
lambem criado um Comi!'.' Fe.
mlnlno a fim de ohter nuvi
e donativos destinados an- «""
róicos lutadores antl-fasclstas,
nue so encontram no sul <¦>*
França, vitimas do regime fi
ijulsta.

O Ccmlté Feminino dc A".i'
aos Refugiados Espanhóis na
França já conta com o valores"
auxilio da Cruz Vermelha Rra-
siieira. A embalxatriz do

xico, também, prontificou-.'
auxiliar o movimento. A pr':nia reunião do Comltó será rea
nada, heje, ás 20 horas, no fé-
Umo nnclar da ABI, esperando-
r.e o comparecimentn de torirr, a-
mulheres democratas e aiui-
clstas que queiram apoiá-lo.

LISTAS DE CON IRI-
BUICÕES —

A Comissão de Finançflt
ABAPE avisa aos associados 1
levaram listas pura
contribuições para o

I-

tJíãSUUllLI IU11I<"«-".'^ (JiUit t.i NflLfl.

Refugiados Espanhóis que o pra*
no para a devjlução foi pron
gado pnra 10 de janeiro prosin
Avisa também aos associados

que
JlVl.lll l tl l 1 l I^L. IJI llvf.J Ua."'"

ainda não receberam lista:
podem procurá-las, dinrinn
das 12 ás 17 horns, na Ai
mirante 'Barroso, 00, U.0
sala 1113.

Al-
lícar.


